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Calçados finos para 

SENHORAS 
HOMENS e 
CRIANÇAS. 

Grande sortimento, inteiramente novo, de 
preços attrahentcs, em qualidades finas e du- 
ráveis. 

NA SOBRELOJA DE 

MAPPIN STORES 
_j 



IJVOPTON/\ 
^0TTA5 deVíCEf^Ts WeRNEts^ 
CURR ■■ finerniú -Lymphâti^mo - Qcchi fibroct- 

'frcrophu lost -tlzurasthema FàdiQü 

CONSECUTIVO  A   EXQE^O  0£ TaR5ALH0 iNTELLCCTüAL 

Co<-\PObTA oe     iOOO-PEPTO«A   &LVCtRO-PHO'bP»1«TO» OC   SOOtO,MfU,NC^lO 
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Elíxlr Eupcptlco de Wernech 
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VINHO IODO 
PHO$PHAT/\D 

/Jf   WíQNEtK. 

ANEMIA 
LYMPHATISMO 

DEBILIDADE 
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FER RO IODO .mORO-ANEMM 
Feãe-S9 o faoor de nceitar sempre 

Authenticas 

PÍLULAS BLANCARD 
Sempre moIIas.   activas,  sem   inconveniente 

PI LU CE 
t BLANCARD 
I'I«4UT« fcrretMC IrulUrabl* 

EXIQIR   O  VERDADEIRO   PROOUOTO 
MXO   ••   VCNDKM   A9    MIOOO 

Eligir a nossa «ssignatura 9 «tlqueta verde 

XAROPE BLANCARD 
Semprt branco, puro, efíieaz 

1000 POBREZA DO SANGUt:: FERRO 

Exiam • •ciu.o 

UNIÃO doa FABRICANTES 

ESTABELECIMENTOS FÜMOUZE 
7t, ?g SainM>enis 

PARIS 
I MI hUfm nmmúm *> IM» 

Primeira.  Dentiçao 

XAROPE DELABAREE 
SEH   NARCÓTICO 

Usado «m frlcfén tobra as gengivas, facilita a sabida 
doa Dantes • •wpprtne todos  os Accidentes da 

Primeira  Dentiçío. Mi 

CONSTIPIÇOES 
«ntetras e recentes 

TOSSES  BRONCHITES^ 
»áo rmdlOMia—mtB CURADAS pela 

SOLUÇÃO PAOTJUIBERDEj 
l<> que dá PULMÕES ROBUSTOS M *^fc  íeoanla a« força», abre o appeiile, aicca jfA 

mfat, as "creçõta e preoine a «^^É 
^, TUBERCULOSE   ff^ 

A Dieta e inútil 
acsirn cjmo o reesuardo para os ovr 

L 

cora   o- auxilio àjis dailciosas 

PíLULAS oD DEHAUT 
cuja acç&o a poderosa 
• auavs ao mesmo 
tampo 

Elias aao egualmento 
agradáveis da tomar. 

0*OKNAUT. 147, Fauboarg Palnt-Daals. PAJUS 
C    CM    TOO*6    »•   OHAWMACIAS, 



De todos os preparados contra a tosse dos'tubercu- 
losos é preferível, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

SILYfl HRflüJ© - 
Usa-se de 3 a 4 colheres   das   de   chá   diariamente dissolvendo   cada 

dose em  1   cálice de água. 
Cada colher das de chá   (dose   prescripta por vez)   contem 25   centi- 

grammas do sal activo e puro. 
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fezendâs 
gModdss 
Rua UberoBadaró10*!^ 

Armarinho 
Roopàss 

5âo Paulo "Brazil 

«'^Xasa Lemcke>n 
I ü 
«      Recemchegado  da Allemanha:      \ 

SEDRS 

FLMNELLMS 

FOULRRDS 
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LUero Badaió 100104 - Televii. m\\. m 
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çüs embriágantes perfumesí 

vMÍTÍbk» 
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ULTIMAS 
CREAC9ES l       â 

PAVLOVA      ^ 
ILOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

PARFUMERIE MONA/A VANNA 
PARIS-NEUILLY .V ) 
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Um Dia Esplendido com 

Solas IXeõlin 
No tennis, no Golí ou cm qualquer outro divertimento ao ar livre, as Solas Neõlin 
apresentam vantagens sem igual 

A sua flexibilidade constitue um  verdadeiro conforto para os pés;   são impermeá- 
veis, resistentes e não escorregam. 

Se V. S. usar Solas Neõlin no  primeiro jogo que disputar,  ficará convencido do 
conforto e economia que ellas proporcionam. 

Calçados com Solas Neõlin são vendidos nas principaes casas do ramo.    Porque 
não experimenta um par hoje? 

The Goodyear Tire A Rubber Co. Of South America 
São  Paulo Rio de Janeiro 

^ 



HnUrhciunatico 
cura rheumatitmo, gotta, 

arlhritismo em geral 

Cápsulas anti-dyspep- 
ticas cura   as   dyspepsias 

nervosa, flactulenta 
e mixta 

Kntinevralgico cura as 
ncvralgias em  geral,  en- 
xaquecas, (dores de den- 

tes de cabeça) etc. 

Xarope   contra a 
coqueluche,  cura  rápida, 

eüiito seguro 

LocçSo  escoteira 
contra queda do  cabello, 

cura caspas 

Remédio 
contra papo (bacio) 

Remcdio   contra   pellada 
(parasita do couro 

cabelludo) 

Remédio 
contra amarclláo 

(ankylostomo, 

Pharrnacia Silveira s ^■■ easa «■ m 
M. SILVEIRA £ C. 

flvenida Tiradentes, 30    {£)    Telephone  Cidade, 1832 
SÃO VAVIsO — BRAZIL 

o mais enérgico depurador do 
Sangue, das rheimas (Masel- 
las) humores 

I 9 

5 

EL1XIR DESOBSTRUENTE (BASE) 
Jurubeba, Herva tostão, Arrebenta pedra, Boldo e Periparoba 

Cura moléstias do Baço, Fígado e Rins 

Mnncn REG^TPnan Pílulas òe Sanõalo, Kova-Kova e cubebas 
Remédio   füimento   a PillllaS   PaÒre  ChiCO 

o melhor   dos fortHicantcs 

Remédio Alimento 
lodo-Tannico Phosphatado 

BftSE: 
Guaraná, coca, sterculia-acuminata, 
nogueira,  iodo-tannico  phosphatado 

e glycennado. 

Nutro-Peitoraes Balsamicas 
BAE:   Thiocol, Creosoto,   Benjoim 

e Balsamo Oe tolú 
Cura as tosses cm geral 

Bronchites, Tísica de larynge, do pulmão, 
Inlluenza, (Grippe) Pneumonia, Pleuriz, 
Pleurisia,  Defluxo,  ftsthma,  Roquidão, 

Constipação 
Consultas meòicas grátis õas 8 ãs 9 õa manhã 

O QUE E' O CGMÜi 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-toníco sem álcool, òe bom sabor, 
foi submettiôo, antes òe entregue ao uso 5o publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas õe sauõe e sanatórios òo £staOo õo Rio Granõe õo Sul e no 
granôe Hospital ôa Misericorôia ôa Capital ôa Republica, onõe realísou curas admiráveis, senòo 
consiberaôo pelos illustres meòicos ôos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tlco, õe incontestável efficacia, fácil tolerância e ôigno ôo acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhado pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige ôieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proôucto scientifico, cura sem prejudi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um medicamento òe acção prompta e garantiôa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioòos. 
O «LUESOL» õepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacías 

Rgentes geraej: ■ - PedfO ROIMO & C. Rltt ÚO [81100. Z5 - - 5- P^LO 
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POMADA 

&NTOSIN 
Tratamento rápido, radical, 

racional e scientifico 
DAS 

FERIDAS 
A SANT05INA (poma&a seccativa) é o re- 

meôio  aconselhado para  o tratame^o   rapiòo. 
radical, racional e scientifico òe qualquer feriòa 
nova ou antiga 

A SADUSIDA ôesfaz as  carnes  esponjo- I 
sas, maburece e faz rebentar os babões vene- 

reos, panaricios,  os unheiros, os aníhrases e 03 tumores ôe qualquer espécie, sem ser preciso rasgal- 
os a ferro; impeòe-os ôe gangrenar, cicatrizanòo-os raòicalmente. 

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaburas. 
Desincha as inchaçôes, taes como as cen/ipelas, as pernas inchadas, restituinõo-as ao seu natural. 
Cura as empingens como bolhas, vermelhidão e õestroe as sarnas. 
A comichão òesapparece em poucas horas com a applicaíão õesta pomaõa. 
Cura as hemorrhoiões externas, allivia como por encanto o  pruriòo  ou comichão besesperaòa no 

ânus e desfaz completamente os tumores hemorrhoiòarios ou mamillos. Cuia as queimaduras. 
Cita pomada é muito fresca, não exige resguardo e deixa trabalhar. =  Pelo  Correio,  3$500. 
A.*  v-tiridea e:m tod^s* ett* {at-iEirmcacias* e   droga riais. 

DEPOSITÁRIOS: Pcrcstrello & Filho, d rua Uruguayana, 66 — Rio de Janeiro. 

JCSSSQCE DBC 
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GRANDE 
MAISON  DE  BLANC 

6,   BOULCVARO   OES   CAPUC1N£S 

PARIS 
LONOOIM Q CANNCS 

ROUPA   DE   MESA 

E  DE  CAMA 
□   E3 

ROUPA BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS DE MALHA 
ENXOVAES 

■ ■ ■ 
A   GRANDE   MAISON   DE   BUANC 

NAO  TEM   SUCCURSAL 
NA   AMERICA 

li 

DOENÇAS DE PEITO 

S 

uiim^ 

PUIMOSERUM 

23e D3G 2=De ^£3 

BAILLY 
TOSSE, GRIPPES, LIRTNGITE, BRONCHITE, 

RESULTAS DE COQUELUCHE E OE SARAMPO 
" S06 a inflaencia do " PULMOSERUM " 

A tOMA «oces»-*»  Immediatamonie. 
A febre desApparece. 

A oppre—io e a* pancadas na Uliarva ""TfllB «o, 
A respiração torna-se mala facit. 

O appettto renasce. — A saúde reapparece. 
As forças e a energ-ta recobram Tida. 

EMPREGADO NOS HOSPITAES. APPRECIADO PEU MAIORIA 
00 CORPO MEDICO FRANCEZ. 

UPERIMENTAOO 
POR MAIS0E20.0W MÉDICOS ESTRANGEIROS. 
Em iodas as Pharmacias e Drogarias. 

MODO DE USAL-O 
Uma eolbrr das d<e cbá ptla manbJ r pth noite 

Laboratórios A. BAiia.Y.15. rue de Rome. PARIS, 
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Secção de Machtnas 
Machinas de Escrever 

a melhor e a mais resistente 

Machinas de Calcular 
Cofres Torpedo — Fitas 

RRTIQOS PRRR ESCRIPTORIO 

Socção de Grammophones 

Grammophones, Victrolas 
Discos Odeon, Yictor 

Fonotipia 

Sempre novidades em Brinquedos 
e   artigos   para   presentes 

:*=•=*=•=•=•= 

Perguntas innocentes 

Porque será que fldolphina Fer- 
rari é tão bonitinha e graciosa ? Phi- 
lomena Buono, é tão attrahenle? Y. 
Bellasalma, é tão boasinha? Rapa- 
zes: Porque será que Antônio C. é 
tão engraçadinho? Vicente P é um 
moreni-iho sympathco? Porque se- 
rá'que o Frederico P., tem os olhos 

tão lindo? Alfredo Machado é tão 
garganta? Da amiguinha c leitora— 
Dama da noile. 

Perfil de Mr. J. C 

E' um joven muito sympathico e 
agradável. E' de estatura regular e 
elegante. Cabellos pretos c penteados 

para traz, olhos prelos e seduetores, 
nariz bem talhado, bocea pequena, 
na qual se encerram duas liieiras de 
alvissimos denles de marfim, enlre- 
abrindo-sc num sorriso encantador. 
E' muito joven. Traja-se com verda- 
deiro gosto e elegância. Querem co- 
nhecer o meu perfilado? Reside á 
rua Jaceguay n.o impar. Da amigui- 
nha e leitora — Apaixonada. 

V: < 

Nos Hospitaes c Casas de Saúde 
Só tem allivio e fica bom 

quem beber a 
Água Mineral Natural 

PLflTINÜ 
A VICHV BRASILEIRA 

Indicada pelos Srs. Médicos nas 
moléstias do estômago, dyspepsias, 
gastralgias gotosas e rheumaticas, 
rins fígado e apparelho biliar, in- 
testinos, enterites, eólicas nephiri- 
ticas, baço, areias, gota, azia e 
arthritismo. 

Únicos  Concessionários 

Libero Baúaró ti.01 16 e 15-3 - Caixa 1386 - Telepti. Central 5504 - SÃO PAULO 
A 
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46 ESSEX" 

^ 

0    O    F^ECÍUENO    "Ml_JDS=iON" 
(4 Cylindros) 

CONFORTO g LUXO g ELEGÂNCIA 

M inegualavel perfeição, conforto e durabilidade 
do "ESSEX" tornaram-no o carro mais popular e de 
maior venda no mundo. 

Do  que  acima  dissemos V. S. certificar-se-á visi- 
tando a nossa exposição á 

Rua Barão de Itapetininga N. 12 
Sociedade Industrial e de Automóveis 
— ^BOH RETIROM — 

SAo PAULO t j> 



Companhlti Haclonol de Tecidos de Jutn 
RU/\ DE S. BENTO, 29-R 

Telephone Central, 872 
Caixa Postal, 342 

CÓDIGOS: Particular 
Ribeiro 
A. B. C. 4.a e 5.a edição 
A. I. 

Telegrammas: "JUTA" - S   Paulo 

F1RÇAO E TECELAGEM 
RNIRGEM E  SRCCRRIA 

Tapeies, lonas, baixeiros eiençóes para terreiro òe café. — Saccos para colheita 
òe café com capaciòaõe ôe 100, 110 a 120 litros. — Saccos especiaes para arroz 
em casca e beneficiaòo. — Saccos para cereaes com capaciòaòe òe 80 e 100 li- 
tros. — Saccos especiaes para cacau. — Lona especial para colchões. — Tapetes 
para passaôeiras òe òiversos paòrões. — Cobertores òe juta, òe juta e lã, e 
òe lã. — Fio òe algoòão òe òiversos lypos. — Teciòos òe algoòão, etc, etc. 

SC» 

L FABRICAS: 

Sanf Anna — Maria Zelia 
I» 



do do noivinho. Rapazes: o Ferdi- 
nando T, gosta de dançar só com 
meninotas; o José R., só dançou com 
a... na soiríe da L. de C; o José 
Q., faz actualmente os seus passeios 
pela rua V. do R. B.; o /Vymoré C, 
não para mais nesta terra; o Che- 
rubim, è muito sympathico; o Mario 
M., 6 engraçado. H leitora — Zilá. 

Carta a Luciana 
Quem te escreve conhece-te mui- 

to, pois viu desdobrar-se toda a tua 
alma de sonhadora I Minha pobre 
amiguinha, como irás solfrer! Tens 
na alma um estygma cruel. Deixa 
esse mundo de illusões que povoa 
tua imaginação de moça ardente e 
idealista. Vè o mundo por outro pris- 

0 
COLLABORHÇAO 

Dí\S LEITORAS 
foi acrescentado: o teu, Luciana. Vê, 
minha tollinha, como sáo os homens ? 
Pouco lhes importa que haja no ca- 
minho da vida mulheres tocadas pe- 
las urzes agudas do amor. Elles dão 
de hombros e continuam sobram ei- 
ros, calcando aos pés todas as per- 
fumadas flores da mocidade de uma 
mulher. Não te enganes. Sè pruden- 
te e sensata. Tua — Annelte. 

mie. V. 
A minha perfilada é uma 2'a an- 

nista da Escola Normal Secundaria 
da Capital. D' uma graça. Não mui- 

adoravel e 6 aprec iadissima por suas 
amiguinhas. Para terminar digo que 
Mlle. mora nos Campos Elyseos. Da 
amiguinha — Salie. 

De Pinda 
Iria S., tàl como a borboleta sa- 

bida da chrysolida a ensaiar os pri- 
meiros vôos. Candinha N., mimosa 
como uma figurinha byzantina. lar- 
dilina X., fingindo desilluzio. Hele- 
na S., elegante e muito loira, tra- 
zendo na alma triste, um soluço. Ap- 
parecida B., graciosa, elevando a voz, 
Cantar é conquistar a alma. Alfon- 

meòicação uniuersal òa   8     8     8     t2 

Anemia e CHlorose 

Pílulas Ferruginosas de Blaud 
preparadas pelo Pharmaceutico 

SILVA   ARAÚJO 
segundo a  formula  do  Codex  de   1908 

n n Preço de cada vidro 
Preço de cada dúzia 

2 $500 
25SOOO n u 

A' vencia em todas as Pharmacias e Drogarias 

v- 
ma mais real e não te deixes levar 
pelas promessas dos homens; elles 
na sua maioria são Ingratos e cruéis. 
Sei, minha doce amiga, que tens ago- 
ra um amor, sei que o teu mimoso 
coraçàosinho ficDu entregue inteira- 
mente a um moço estudante que eu 
muito bem conheço, digo-te pois, co- 
mo uma amiguinha que sinceramen- 
te te quer: cautela, muita cautela. 
Ioda a sensatez será pouca para 
quem ama um homem que conhece 
a fundo o caraçao feminino. O teu 
amado, eu sei, devassou com um 
olhar penetrante a tua alma frágil, 
leu-a, pagina por pagina e cm seu 
caderno de registros, mas um nome 

to alta, robusta, morena, cabellos lin- 
dos de uma cor castanho, olhos tam- 
bém castanhos, pelle explendida. mui- 
tíssimo corada. bocea graciosa e den- 
tes magníficos. Mlle. detesta a esco- 
la e vive contando os dias. Parece 
que Mlle' não aprecia a dansa, pois 
nunca a vi em nunhum vesperal. 
Mlle. adora o cinema. Suas artistas 
predilectas são: Norma Talmadge e 
Gladys Brockevell, e o actor Eugen 
O. Brien. Mlle. não perde o chã do 
os sabbados e o Royal, também aos 
sabbados. E' muito religiosa e fre- 
qüenta a missa das 11 do Coração 
de Jesus. Adora o inglez, IS muito 
e recita divinamente,   tem um  letra 

sina P., sympathica, conjugando o 
verbo amar, no perfeito do indicati- 
vo. Lucila M., moreninha mignon, 
aspirando com doçura uma flor de... 
Giga A., sempre risonha e feliz, pu- 
dera! Dalva F., chie, qual uma da- 
ma dos salões de Luiz XV. Alice, 
recordar e viver é transformar em 
risos. Emitia, travesso colibri, que 
foi poisar na setta de Cupido. Car- 
men, traz sempre á flor dos lábios 
um sorriso. Mlle. gosta immenso de 
contemplar umas c jrtas pupillas ne- 
gras, onde IS muitas promessas. Isau- 
ra D., quem vive de esperança, traz 
a vida só de rosas. Da amiguinha 
e leitora — Juáex. 



CousasMcTalma...' 
A' Luciana: 

Languinhenta como baba e tra- 
içoeira como um attentado, lóra, a 
chuva cáe, tediosamente acinzentan- 
do ambiente c cousas e doridamen- 
te enchendo de uma enervante mo- 
notonia o silencio incolor das lon- 
gas horas a soluçarem magoadamen- 
te o intermino rosário dos segundos. 

E, ainda envolvida pela caricia 
lelina do meu roupão, é que aqui 
pensar-te venho, 6 minha suave ir- 
mã de alma, apóz ter estado embe- 
vecidamente a encher o momentâneo 
vazio das mi .has horas com a sua- 
ve leitura da nossa «Cigarra > d'al- 
ma c com a lua Pagina Intima... da 
qual, !allar-te venho. 

Sabes? Hontem encontrei Lucia- 
no Nazareth, esse teu lyrico sonha- 
dor anonymo que é a tortura dos 
teus dias e o motivo das tuas plan- 
gentes missivas intimas á nossa 
<Cigarra>. 

Ia s<5, como sempre. E tão alhcia- 
do ia a calcar vagarosamente o as- 
phalto oleoso e espelhante, que nem 
siquer me comprimentaria, si eu por 
primeira náo o saudasse. Não cum- 
primentar-me... a mim! que  pavo- 

se casa a dobra dolorosa de sua boc- 
ca já cançada, mas ainda bella. 

E, loi quando, juntos atravessá- 
vamos por longo a aristocrática Ave- 
nida a regorgitar de luxuosos autos 
naquelle derradeiro adeus de luz da 
tarde rcdolente c quasi morta que, 
fallei-lhe de ti e da tua ultima pagi- 
na intima, apenas com o intuito, crC'. 
para ter o prazer de ouvil-o em uma 
daquellas suas arengas analvticas so- 
bre o amor, que tanto nos embeve- 
cia e commovia quando, em retri- 
buição ás tuas dolentes cartas de 
amor, t"as enviava, no longe tempo 
do nosso mutuo sonho. Porém, de- 
silludiu-me. Que, espalmando a mão 
e com um gesto evasivo indefinio o 
seu arcano pensar. EUe foi sombra, 
foi silencio, para a curiosidade minha... 

Então, fallei-lhe... Falhei-lhe do 
passado... do passado que não mor- 
re em nós: do sonho de flmor que 
é o amor do Sonho: E recordei-lhe 
os outomnos; os pleniluinos limpi- 
dos; as longas alamedas ensombra- 
das c o dorido rascar das mortas 
folhas amarellecidas a estridirem ma- 
guadamente ao longo das sargetas 
silenciosas: tudo, cmíim, que era o 
vosso amor e o vosso sonho e a ra- 
zão dos seus versos de amor, de 
sonho e de belleza. 

E foi então, foi então que, como 
um de profundis em surdina, ao meu 

da cm mim. na minha saudade e nu 
tristezaidos meus olhos, flmei-a tnn- 
to... e, nunca lhe soube a belleza 
que, demais me era, ao meu amor- 
pho e allucinado anceio, a illusão de 
afinidade de sua alma suavemente 
bella. Porque não se eternizou em 
mim a fiticia possibilidade desse so- 
nho de amor c de  belleza?   Porque 
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NO EXERCITO 

E. GOMES RIBEIRO 
Rio de Janeiro 

Curaõo òe moléstias do estômago e 
erupção na pelle com o uso do 

ELIXIR DE INHAME 

Declaro a bem dos que soffrem que 
estando soffrendo de uma grande eru- 
pção na pelle e moléstias do estômago, 
de origem syphilitica, fiquei radicalmen- 
te curado com poucos vidros do seu 
preparado Elixir de Inhame Goulart. — 
Junto a minha photographia. 

(a) E. Comes Ribeiro Jaboróndy, 
Anspeçada du 3.o regimenlo, en- 
íermeiro. 

Rio, 12 de Setembro de 1919. 
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Depura - Fortalece - Engorda 

neante e quasi deslumbradoramente 
ia atravíz a poeira luminosa da tar- 
de linda a esvahir-se mansamente. 
E sorrio, ao saudar-me, com aquel- 
le sorriso profundamente enigmático, 
que bem conheces, e  que tão  bem 

ovido apenas affeito ao rascar lar- 
falhante das sedas que me envolvem 
o corpo moço, a sua voz, grave e 
quasi já cançada, percutio longamen- 
te e demoradamente me emballou:— 
«Eu não posso negar. Ella vive ain- 

mPDTEHCIA?! 
Tratamento garantido 

c inoffcnsivo pelo PE- 
RISTALTONE(Tesool). 
— Prospectos: Caixa 50 
— Rio de Janeiro —- rt' 
venda: Rua Direita n. 1 
— São Paulo; c no Rio 
de Janeiro: Drogaria J. 
M. Pacheco, Rua dos 
Andradas n. 43. 

ha um destino para as vidas? Tudu 
foi o Destino. Um dia... Sempre lia 
um dia em nossa vida a eternizar- 
se cm vivida feridat Um dia... tudo 
se desfez. E partimos... E não po- 
demos esquecer... Ella, a dizer, que 
nada mais lhe sou que um principio 
de amor e uma illusão desse prin- 
cipio, e que breve o esquecimento 
me envolverá, apenas consegue con- 
fessar-me que vive a pensar-me. 

Eu, que direi? Que a penso c 
amo ainda? Não basta... que Ella 
é um enorme vácuo dentro em mim 
e fora de mira. E" toda a enorme dor 
do meu vasiol> 

Isso ouvi e isso apenas digo, que, 
se mais falíamos, não m'o recordo. 
6 minha suave irmã de alma, pois 
o tal vácuo e o tal vasio, abstr^- 
hiu-mc toda. 

Beija-te e á 
— Peregrina. 

Cigarra> também, a 

Notas de Campinas 

Tenho notado que: a Odette Q; 
não tem ido mais ao cinema, pe- 
que será?; a Marianna L., quasinfi"' 
dansou no ultimo baile que foi: a 
Emitia G., è bonita e amável; aO!- 
ga Q, deixou o ]., admirei muito. 
pois achava um parsinho bem syrr- 
pathico; a Nair G , gostou muito do 
baile da L. de C; a judith de P„ í 
muito elegante; a Alice M., ficou to- 
da sorridente ao ver certo joven mo- 
reno; a Mariquinha Z., alegre ao la- 



mmn PEIO íEI MARAVILHOSO MOTOR 
Üfferccemos ao comprador investigador 
um automóvel que em alto grão combina 
os seguintes elementos essenciaes, na con- 
strucção de automóveis: Força c econo- 
mia, suavidade c flexibilidade, até hoje 
não obtidos na construcção de automóveis 
de seis cylindros. 

O CASE S1X possuc esta superioridade, 
que leva o seu dono a proclamar com 
orgulho a sua bclleza, rapidez, resistência, 
potência e conforto. 
Somente uma demonstração practica po- 
derá convencer-vos do mérito desta ulti- 
ma creação  da  industria  de  automóveis. 

RQEMTE5 E DEPOSITRRIOS; 

São Paulo - Rua Libero Badaró, 128/130 
Caixa  Postal  1632    -    Tel.  Central  2435 



COLLflBORAÇÂO 
DHS LEITORAS 

Braz em foco 

Notei em uma íesta realizada no 
Braz: a sympathia das Navajas, o 
ilirt de Philomena, o convencimento 
de Nerina, a ausência de Rosa N., 
a conversa agradável de Izabel, o 
titulo de <Milindrosa> daTininha, os 
belios cabellos de Albertina S. Car- 
neiro, o moreno sympathico da Mer- 
cedes, o typo mignon da Bebê Gal- 
lati, a sinceridade de Cacilda. Rapa- 
zes: a inquietação do Gaspar, o ty- 
po do Luiz, a sympatnia de Júlio, a 
altura do José G., o collarinho mar- 
ca  Chicharrâo   do José   V., a   gar- 

desenganado pelos médicos de Santo 
Amaro; M. Monteiro, com um pou- 
quinho de ciúmes; Daniel M., sd que- 
rendo apartar freges; José N., mui- 
to tristonho porque a rainha das flo- 
res deixou o cravo abandonado. Da 
collaboradora — Cobrinha Verde. 

Da  nossa roda 
O que mais aprecio no pessoal 

de nossa rodinha: Helena B., a sua 
amável prosa; Maria T., a sua ex- 
pansão; Medea E.. o seu encantador 
sorriso; Andréa W., a sua bondade; 
Bellinha P. L., a sua intelligencia e 
graça: Ida R., a sua delicadeza. Ra- 

bsm poucas vezes dansoü, porque 
serí? Rapazez: Luiz O. M^pensan 
do na Pearl White; Henrique O. M.. 
conquistando um coração; An gel; 
no P, szmpre ao lado da sua pre- 
dilecta; Azamor O. M., dizendo:<EI- 
ta não dansa com ninguém». Da lei- 
tora   e amiga — Andorinha verde. 

Notas do Dom Retiro 
Ha um tempo para cá que vivo 

impressionada com: o andar do noi- 
vinho da Yole, o convencimento do 
Armando, as Htas do Gennaro com 
certa loirínha, a pose forçada de Pau- 
lina M., a paixonite aguda de Gra- 
yiella M, a forte amizade da Ema 
com cercas meninas, o namoro en- 
crencado do Fort una to com cerla 
morena, os olhares  ternos do   José, 

Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadcres 

e toôas as pessoas que precisam conservar a ||| 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Qutturoes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toôas as doen- 
ças òa bocea, ôa garganta e ôas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigôalite, tracheite, estoma- 
tiie, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquiõão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
liquiòos. Como preventivas e para garantir o timbre ôa 
voz bastam 3 pastilhas por ôia. A' venõa nas boas phar- 
macias e òrogarias e no òeposito geral: 

Drogaria FRRIÍÇ15Ç0 QIFFONI & Ç, 
Rua Primelio de Mm 17 - RIO DE JINEIRQ 

i 
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ganta do Nilo R., o cravo do Ary, 
as fitas do Sutterland, com MUe. L , 
o moreno atrahente do Romeu, a 
tristeza do João A., a tristeza do Ido 
por não achar alguém. Muito agra- 
decida pela publicação desta, assi- 
gna a assidua leitora e amiguinha 
grata — Mascara  Sinistra. 

Confidencias 

O que mais notei num baile: ]o- 
sephina M., alegre; Rosa, num flirt 
com o J. N.; Amélia, dansando s<5- 
mente com Domingos; Josephina C, 
amável para com todos; Emilia B., 
muito tristonha. Rapazes 1 M. Ro- 
cha, não querendo dançar por estar 

pazes: Mareio R., o seu talento, Pau- 
la L., por ser um homem de bem. 
Nabor C, por ser um almofadinha 
coluba. Fausto P., os seus belios 
olhos; Carlito C, o seu bello porte. 
Da leitora — Diabinho Loiro. 

Reunião intima 
Notas de uma reunião intima em 

casa do sr. Cândido da S. M.; Can- 
delária T., muito triste por falta de 
alguém; Josephina T., com a sua fi- 
tinha branca no cabello, o que a or- 
na muito; Rita S M., sempre sorri- 
dente; Dina S. M., Dansando sem- 
pre com o A. O M ; Annita C, sem- 
pre espertinha e graciosa; Joaninha, 
dansando admiravelmente; Irene O., 

o celebre noivado do R., a pose da 
Maria F. ao lado do seu noivinho. 
o modo affectado do t\. de Aguiar, 
a elegância da Maria de A. Eterna- 
mente grata, a admiradora da <Ci- 
garra». — Neo-peels. 

A. Resstom 
Claro, tão claro como o mármo- 

re, seus olhos espelham a côr do 
firmamento. Tem lindos cabellos cas- 
tanhos e uma bocea que. quando sor- 
ri, deixa-nos ver uma fileira de pé- 
rolas. Ignoro si Cupido já derramou 
em seu coração o balsamo do amor 
E' distineto alumno do Mackenzie 
College e conta 18 risonhas prima- 
veras- A leitora — Titã. 



24 

w 
^SP\«\NAEPHEHACET|H 

CONTRA A 1NFLUENZA. 
A hislofía áa fcamanidade não ffos apresenta um ou* 
tro século OO qual tenha-se trabalhado tanto para al- 
cançar um remédio efíicaz contra a influenza, a grip- 
pe e outraa manifestações catarrhaes, como nesíe pe- 
ríodo de conflagração geral que atravessamos; embon 
dispondo-se desde alguns annoa de fortes antipyieti- 
ços e narcóticos, dos quaes conhecem-se perfeitamente 
os damnos qne podem causar ao organismo, diminu- 
indo a funcção cerebral e predispondo o individuo ao 
vicio Todo paciente de intelligencia clara sabe o ter- 
rível perigo a que so expõe tomando semelhantes dro- 
gas ou ainda medicamentos de composição secreta. 
Animada pela sabia recommendação da illustre classe 
medica mundial, está generalisando-se o uso dos TÜM- 
FRIMIDOS DE ASPIRINA E nHENACETINA", que 
se conseguem em tubos originaes de 20 comprimidos 
com a "CRUZ BAVER" como legitima garantia Nes- 
ta combinação therapeutiçu, junto aos effeitos benéfi- 
cos e conhecidos da aspirinai encontra-se a acção HS- 
pecial e enérgica da phenacetina em doses menoros do 
quç geralmente é administrada. 

Atacando o mal em pontos differentes e simulíaneamentí, 
obtem-se    um   effeito   potencial  pharmaco-dynamico   qu« 
nenhum outro remédio possue,  sendo  ainda o seu uso in- 
ofensivo. Como a rapidez de um  raio, 
experimenta-se   com   grande   surpreza 
a agradável sensaçio normal do bem- 
estar. 

Preço do tubo com 20 comprimidos 3$000 



COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

A lua graça 
A Dulce F. 

O teu nome, esse lindo nome bre- 
víssimo e suave que sôa musical- 
mente aos meus ouvidos como um 
canto sonoro e saudoso, trago-o sem- 
pre nos meus lábios, preso, e baixi- 
nho o digo para que ninguém o ou- 
ça c só eu gose a doçura de o dizer. 
O teu nome é o meu segredo. Nun- 
ca ninguém saberá esse lindo no- 
me que eu amo, evoco até em so- 
nhos e, quando o pronuncio, julgo 
ouvil-o em cada uma das letras de 
que se compõe, uma canção suavís- 
sima c consoladora. Nunca o direi 
a ninguém, para que não cante nos 
lábios d'outra pessoa a canção divina 
que canta nos meus — Borelli. 

Perlil  de  lago  T. 

O meu perlilado tem 20 risonhas 
primaveras, é lorte, alto e corado; 
sua tez 6 loira, os lábios rosados e 
quando sorri mostra duas lüeiras de 
alvos dentes. Os seus olhos são es- 
verdeados, da cor do mar e quando 
olha parece sorrir. Tem o naris ali- 
lado c comprido, traja-se com rigor 
c gosto. R sua cõr preferida 6 a pre 
ta. E' muito amável, passa todos os 
dias em frente de minha casa e quan- 
do o vejo, lico apaixonada. Ai, si 
eile soubesse; mas, já seu coração 
não lhe pertence, pois deu-o a uma 
joven da Escola Normal do Braz. rt 
leitora — Az de Copas. 

!\ Diamante Azul 

E'  reconhecidissima   e agradeci- 
da, que lhe   dedico estas linhas,  ao 
ICr nas  paginas  brilhantes da   •iCi- 
Rarra> o teu   inconfundível   escripto 
a mim dirigido. Seria incapaz de des- 
crever-te a emoção que senti ao Icl-o, 
c o prazer indifinito que me propor- 
cionaram as tuas phrases meigas, di- 
tadas por uma intellectuallidade úni- 
ca, .ft muito que venho acompanhan- 
do os teus escriptos, admirando-lhes 
a harmonia das phrases, seu   estylo 
constantemente   triste,   revelando   o 
soffrimento de tua alma sem   par, e 
os   predicados   que cilas   encerram. 
Emfitn, lia em luas apreciadas   car- 
tinhas, uma alma capaz de me com- 
prehender, porque como a  tua, a es- 
trada de minha  vida í   coberta   de 
espinhos. Nos  arcanos da   minh^l- 
ma desilludida eu lambem sinto cm 
demasia os dissabores   de um   mar- 
tyrio e como tu me apraz o silencio, 
a soli ão, onde contemplando a abo- 
bada violacea do céo infindo, e busco 
um refugio ao meu infortúnio.   Em- 
bora  na  solidão   da  minha  alcova 
derrame lagrimas   brotadas  de uma 
louca   felicidade   que   illusoriamenle 
sonhei,   trago  nos  lábios gélidos  o 
riso,   dissipando   apparenlemenle   a 
tristeza que reponta no   meu   cora- 
ção dorido como um profundo e tris- 
te dobre de finados. E   agora, ines- 

quecível (Diamante Azul», felicíssi- 
ma serei, oecupando um logarzinho 
no leu meigo e sincero coração, fa- 
zendo-te minha confidente, reveian- 
do-te todas as minhas dores e ma- 
goas, e com as tuas phrases mei- 
gas minorarei e darei allivio a este 
martyrio que (ira me acompanha. Em- 
bora com os olhos rasos d'agua, des- 

ra, achei por lá, no chão, o seguin- 
te annuncio que por ser interessan- 
te, peço venia para transcrever: 
/i's Moças: Moço solteiro, acadêmi- 
co de direito, precisa de uma namo- 
rada com quem possa manter cor- 
respondência amorosa. A Dulcinía 
deve ser illustrada, boa, bonita e ter 
umas 17 primaveras. E' inútil dizer 
que esse amor, <sui generis>, devt- 
rá ser unicamente por correspon- 
dência, não devendo jamais o conhe- 
cimento   mutuo  passar   das   cartas. 

* - i 

Commodidade! 
c Elegância 

a CONSCIÊNCIA dos próprios defei- 
* ■ oceasiona timidez, ao mesmo tempo 
que produz movimentos ridículos e tor- 
pes. O uso de Delatonc allivia a mente 
da anciosa vigilância dos movimentos c 

ão mesmo tempo permite o uso elegante e desembaraçado dos vestidos sem 
mangas ou de mangas transparentes da moda actual. Esta é a razão porque 

"Todos usam Delatonc" 
Delatone é um preparado scienlifico conhecido ha muilo 
tempo, para extirpar d uma maneira rápida, segura e certa, 
o pello, ainda quando seja muilo grosso e rebelde. 
Os especialistas de belleza recomendam Delatonc para a 
extirpação do pello desagradável da cara, pescoço ou bra- 
ços. Depois de sua applicação a pelle fica limpa, macia 
e avelludada. 

A venda em todas as Pharmaclas, Drogarias c Perfuniarias 

Robert Perigois, Rio de Janeiro 
Rua  Senhor  dos  Passos N.   24 

crever-tc-hei no próximo numero da 
querida «Cigarra» a triste historia do 
meu infortunado amor. Da amigui- 
nha grata — Cleopatra- 

As Moças... 

Hontem indo eu á redacção do <Dia- 
rio> afim de tratar de uma cosinhei- 

Correspondencia para tjoâo Cravo1. 
na posta restante, com pseudônimo 
e endereço>. Como este amor é as- 
saz innocente e agradável, eu já es- 
crevi ao J. Cravo, que deve ser mes- 
mo um cravo. Fica leito o annun- 
cio, a leitora que responda e o sr. 
Redactor que publique, se não quizer 
ficar de mal com a  leitora — Nila. 
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- - aquella que é tela, lendo podido evitar a 
fealdade* comineiteu um feio peccado... 

Cravos ■ Cutls manchada ■ Pelle íeuantatía 
Desde 18 annos minha cutis começou a estragar-se, apparecendo manchas, levantando-se a 

pelle como empingens; cheia de cravos — incommodando-me bastante, pois tinha uma cutis inveja- 
da por todos. Reccorria todas as receitas, que me indicaram, Hz massagens, usei crÊme de alface, 
pepino, banhei com leite e tarelo, emiim, fiz tudo e sempre persistiam as manchas, os cravos e a 
pelle levantada, sempre áspera. — Recebendo da American Beauty flcademy um livro no qual se 
proclamava a efficacia do Creme Pollah e continha indicações para a hygiene da cutis, comecei a 
tratar-me de accordo com as receitas — Creme Pollah duas vezes ao dia, lavava o rosto com fari- 
rinha de amêndoas — não usei mais sabonetes nem qualquer outra matéria gordurosa. — No fim 
de alguns dias os resultados obtidos eram tão satislactorios que nâo queria acreditar; vi desappare- 
ecrem as manchas, a pelle tornou-se clara e liza, os cravos depois de espremidos e tratados com 
Pollah não deixaram vestígios; foram accentuando-se os esplendidos resultados e mais um mez vol- 
tei a possuir, muito melhorada, a esplendida cutis que tinha ans 1M annos. 

S. Paulo AMÉLIA RYNilLDI. 
O CREME POLLAH encontra-se nas principaes pertumarias do Brasil. — Remetteremos gra- 

tuitamente, o livrinho ftRTE DA BELLEZH a quem enviar o coupon abaixo aos representantes da 
<American Beauty Academi> — Rua  1.° de Março, 151  — Sob. — Rio de Janeiro. 

(CIGARRA)  corte este   "coupon"  e remctta — Srs. Reps. da  "AMERI- 
CAN BEAUTY ACADEMY", Rua l.« de Março, 151, Sob. - RIO DE JANEIRO 

NOME  T.  

RUA _   

CIDADK -   

ESTADO  _ - 

Qrauòe numero ôe moças, observanôo a formosura õe certos rosios femininos, vindos Oo 
extrançieiro, commumente denominados «Bellezas Profission3es> e, ôeviõo ás insinuações ôe cer- 
tos insiitiros europeus, chegou a convencer-se ôe ser possível Esmaltar o rosto — o que é 
absolutamente um absurôo e nunca foi executaôo. — O segredo ôe certas formosuras é ôeviôo 
a um tratamento racional e scientifico, onôe predomina a ausência ôe gorduras e é attendiõa a 
parte curativa, afim ôè eliminar as manchas, espinhas, cravos, vermelhiôões, pannos - aspere- 
zas, emfim, toôas as imperfeições ôa cutis. — O rosto para ser bonito ôeve ter a cutis liza — 
parelha — bem uniôa — cores bem ôefiniòas — branca — leifosa morena, matte — conforme^ 
a pessoa -ausência completa ôe asperezas, espinr.as, cravos, vermelhiôões—inchações, grãos, etc. 

O produeto que indicamos para esse fim — O Creme Pollah — òa American Beauty 
Academy (Academia Americana ôe Belleza), representa verdadeiramente o ideal para o rosto e 
para a belleza. — Sem gordura, proôuz rapiôamente a transformação da pelle, moôifica, cura, 
elimina as manchas, cravos, espinhas, etc, alimenta a pelle 

O Creme Poilali, único até hoje, consegue em pouco terapo fazer que a cutis apre- 
sente o aspecto ideal ôo esmalte em porcellana — são inúmeras as cartas que Ôiariamente che- 
gam á ^merican Beauty Acaôemy, ôe clientes agraôeciôos ou ôe consultas sobre o tratamento. 
ToOas estas cartas são respondiôas ôanôo explicações sobre o uso ôo Pollah e sobre o_ trata- 
mento ôa cutis; ôistribuimos mesmo, uns livretes nos quaes synthelizamos essas inôicações, II- 
vrete que enviaremos a toôos que nos peôirem e que para faciliôaie pode ser peôiôo por meio 
do coupon que estampamos abaixo. 

O (l&&QMS(lO3QMSQAÊ0(*AyDQm£>(ía& O QAyDQjmSXímseÁàDQmSQAyDeMS&OS o 



COLLfíBORAÇHO 
DRS LEITORAS 

Do meu diário 

Alaslei-o durante algum tempo 
da felicidade que estava preparada 
para si; deve-me talvez gozal-a ago- 
ra com plenitude de prazer que te- 
ria ignorado se essa felicidade tivesse 
sido mais fácil. 

Digo-ihe, sem mesquinha ironia: 
desejo do fundo da alma que sejas 
feliz... E perdoa-me se involunta- 
riamente te fiz soffrcr... — Pearson. 

Perfil I. G. Júnior 

O mtu períiiadu conta apenas IV 
primaveras. £' de estatura mais que 
mediana e muitíssimo elegante. Seus 

pretos como a noite sem lua. Ca- 
bellos pretos, ondulados e penteados 
para traz. Seus lábios são purpuri- 
nos que fascinam C endoidecem. Ama 
profundamente a solidão e a leitura. 
Quereis encontrai o? Ide á Flores- 
ta. Para terminar digo que o meu 
perfilado só tem um defeito, é o de 
não retribuir-me com o mesmo amor. 
Da leitora — Estrella Celeste. 

Machenzie cm scena 

Romeu A., que fira levou a pe- 
quena? Milton f?., vá aos domingos 
a noite no «í\venida> e verás que 
bom resultado terás. Oswaldo F., te- 
nha dó   daquella   linda   francezinha: 

Salutína Bersamo 
Marca Registrada 

Tônico - reconsiitulnte 
Hnalysado c approvado pela Saúde Publica 

do Kio de Janeiro sob o N.o 900 
 O  

geral 

§ 9 
INDICADO com optimo resultado nas moléstias debilitantes com 

alteração do sangue, como nas: Escrofulas, Furunculos, Febre 
palustre (maleita). En^orgilamento glandular, Depressão ou 
excitação nervosa, Anemia consumptiva. Tuberculose. 

Fortalece o coração e dá energia ao cérebro cançado. O seu 
effeito benéfico é indispensável: basta dizer que em sua composição 
entram o iodo cm forma assimilável, phosphoro e cálcio, elementos 
superiores em todo mundo occlamados, além dos extractos vegetaes 
de alto valor therapeutico. Tem todas as propriedades do oleo de 
ligado de bacalhau, sendo mais activo e tolerado por qualquer estômago- 

Em  todas  pharmacias e  drogarias c no 

Deposito gerai: "Pharmacia Bergamo 
Rua Conselheiro Furtado N. 111 — SAO PAULO 

Preço  de   1  vidro  5$000  para  porte mais   1S500 

cabellos são negros, ondulados e pen- 
teados para traz. Seus olhos são at- 
trahentes e fascinad res. Sua bocea 
é formada por purpurinos lábios, que 
deixa escapar ás vezes, um sorriso 
encantador. Este joven tem uma so- 
brinha muito bonita, a quem tenho 
desejo de ser apresentada. Pois meu 
mano a ama em segredo. Quem sa- 
be si ainda vamos ser parentes I Da 
amiguinha certa e constante leitora 
— Eterna Dor. 

Perfil de J. Pinto 

Meu joven perfilado é de estatu- 
ra alta c possuidor de uma tez mo- 
rena. Seus olhos melancholicos são 

ella é tão boasinha. Paulo de B., és 
tão lindo I Porque não ama alguém 
do 3.° anno Geral? E. Fontes, an- 
da tão triste. Conta-nos o motivo; 
quem sabe si poderemos dar um re- 
médio. Enoch de C , deixe um pou- 
co dos <s> rapaz! Das amiguinhas 
— Clara e Morena 

Notas  da Lapa 

Nelli. muito triste (saudades do 
F., não?); Maria W., muito levada; 
Adclia W., engraçadinha; Mercedes, 
deixando certa pessoa muito triste; 
Antonina B., toda esperançosa (acho 
bom a menina desistir); as fitas de 
Kosa C ,   iá estão   dando  muito   na 

vista; Ursulina C, muito delicada; a 
soberbia das irmãs F. Rapazes: o 
almofadismo do Oscar M.: o sorriso 
do Aristides F.; os olhos do Sylvio 
F.; a seriedade de Jayme B.; a au- 
sência do Francisco; amor do Fochi; 
a sympathia do Alcides M.; e por 
fim, a mais serelepe, a leitora assí- 
dua — Não esqueças de mim, 

Para Mr. B. 

Porque tanta seriedade ao filar 
certa senhorita ? Quando ella está só 
sente-se invadir de um mal estar in- 
i clinido, então diz comsigo que. p>i 
ra si ella nada mais é que um ab)e- 
clo de estudo como o prova o oihiir 
de penetrante observação que ás ve- 
zes surprehcnde cravado sobre ella. . 

Peço-lhe que não continue,   pois 
assim  evitará   maior  dissabores. 
Aíargarfda. 

No cParque dos Amores> 

Domingo ultimo, lui a esse lindo 
parque da Avenida Paulista, cha- 
mado pelos que o freqüentam, <Par- 
que dos Amores», porque tudo alli 
6 muito lindo e convidativo para os 
namorados. Sentci-me num banqui- 
nho de pedra tendo certeza que me 
não iriam chegar aos ouvidos o sorri- 
so e as phrazes dos namorados. Puro 
engano! Logo, muito logo, arranjei 
uma listinha para a querida «Cigar- 
ra v. Eil-a: o andar incerto da linda 
A. P., o olhar magnético da Glori- 
nha; o porte airoso de certa senho- 
rinha que pela primeira vez visita o 
parque; o enthusiasmo de Celso: a 
melancholia do Q.; o riso estridente 
do P. S.; e muita cousa mais que 
fiea para o próximo numero. 

Da Leitora — Zizi. 

Notinhas da Lnzitana 

Na soirée dançante, promovida 
pela A. D. e R. Luzitana, notei: 

A Angélica B. brincando com 
certos almofadinhas: Adelaide E. 
juntinho com o seu noivo; Silvia F. 
sempre risonha; Judith I. dançando 
sempre com o E.; Josephina R. con- 
versando só com o M.; Maria L. 
meditando em suas maguas. Rapa- 
zes: O João K. muito acanhado, 
não sei porque; lago T. sempre con- 
versando com a O.; Raphael estava 
zangado porque não podia dançar, 
decerto tinha muito que fazer; Ra- 
mos B. todo almofadado; Edmundo 
C. soberbo, decerto ganhou a sorle 
grande; Francisco O. muito triste. 

Da constante leitora — Flor dt 
lotus. 

Perfil de Nelson S. 

Possue o meu perfilado cabellos 
negros, penteados para traz, o que 
lhe fica muito bem. Sua tez 6 clara. 
Seus olhos são negros. Adora a mu- 
sica, tocando muito bem piano. K 
intelligente alumno da Escola Nor- 
mal da Praça e reside á Avenida 
Celso Garcia n.o... (não serei indis- 
creta).   Da leitora — Eterna Dor, 
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" -Desejos ' 

O que mais desejo no Externato 
P. B.: o lindo cabello de ftracy C, 
o porte mignon de Lauiinda F., os 
olhos irresistíveis de Eunice F., a 
singeleza de Ignez D., o retrahimento 
de fldoiphina e a sympathia de 
Moema. —Moços: a pose do Rntonio 
S., a elegância do Luiz P. L., o con- 
vencimento do David M., o almola- 
dismo do Baccarat, o falar sympa- 
thico do Mattos C, a delicadeza do 
Raul F. e. finalmente, vêr esta listi- 
nha publicada cm tuas delicadas 
azas. Da leitora — Andorinha. 

Perfil de Mlle. M. R. Barreto 

Quem não conhece Mlle. Barre- 
to? E' uma adorável 2.» annista da 
Escola de Commercio Alvares Pen- 
teado. Conta 15 risonhasprimavera-, 
6 de estatura mediana. Seus cabel- 
los são negros, ondulados e pentea- 

COLLflBORflÇAO 
DflS LEITORAS 

to e simplicidade. Reside á rua So- 
lon n." par. Da leitora e collabora- 
dora — Sleep One. 

Sorrisos... 

Sorrisos das moças do Braz: Jan- 
dyra Colombi, sorriso terno; Lour- 
des Cruz, brejeiro. Clarisse P. Li- 
ma encantador; Leonor Guimarães, 
constante; Zilda Leite, mtigo; Lour- 
des P. Lima, atlrahente; Clemência 
Castro, suave; Zilda Pereira, tristo- 
nho; ftchilia Pontes, sorriso expres- 
sivo; Lourdes Pereira, comraunica- 
tivo; Luiza Palhaço, melancholico; 
ftlzira Lebrão, expansivo; Zelia Pe- 
reira, volúvel; Zulmira Cullaço, sor- 
riso que prende muitos coraçàosinhos. 
Da grata leitora — Pérola  Rosada 

as vezes, bravio, rugindo como uma 
leoa, as ondas reboantes, asseme- 
lha-se á terrível visão do ciúme, que 
tanto nos tortura. Da leitora grata 
— A Tarzan da Floresta. 

Estão em leilão 
A sympathia de Sylvia Casale, a 

elegância de Jandyra Bueno, o sor- 
riso de Herminia Bueno, as espeças 
sobrancelhas de Manoela Sabbato, 
as amabilidades de Olga Bresciane, 
a graciosidade de Anna Sabbato, a 
curiosidade de Noemia P, a anti- 
pathia de C. L., a belleza de Anna 
Maugeri, os amores de Antônio Per- 
rone, o andar de João J Teixeira, 
que é muito elegante, o chapéu mar- 
ca «William S. Hart», do João L. 
Mil beijos da leitora — Bandola. 

BEDCg^ 

VlTAMONAL 
do  Dr.  Mascarenhas 

«Poderoso Accelerador das Forças 
Tônico   Reconsíiíuiníe   Soberano 

Tônico dos Nervos 
Tônico dos Músculos 

Tônico do Cérebro 
Tônico do Coração 

Cada colher de sopa alimenta mais do que  um bom bife 
Cada colher de sopa alimenta tanto como 3 ovos 

Não façam experiências! Tonificae-vos com VlTAMONAL! 
-oo- 

Denositaríos gemes: • DrOÍDrífl BdptlSta • 30. Rua dos Ourives, 30 
RIO  DE  JANEIHO 

DROGAS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Lucy. 

dos com gosto; seus olhos são lin- 
dos, da cor dos seus cabollos, sua 
bocea 6 um escrinio carmezim on- 
de se alojam riquíssimas pérolas. Sua 
(utis é morena e de um pallido en- 
cantador que atráe e seduz. E' pos- 
suidora de um coração leal e alle- 
ctuoso, tem muitas amiguinhas e admi- 
radores, mas pelo que me parece, 
Mlle já deu seu coraçãosinho a um 
adorável loirinho, sendo também por 
elle correspondido. Mlle. é feminil- 
mente rara na belleza e mascula- 
mente lorte na bondade. Seu porte 
i bello e.-distincto; traja-se com gos- 

Phantasiandn 

Quantas inspirações podemos en- 
contrar estando a beira-mar, dean- 
te desse bello panorama que a Na- 
tureza creou, que muitas vezes se 
alarga diante dos nossos olhos, que 
nos traduz tudo quanto ha de mais 
bello, tudo quanto (ascina. Qantas 
illusões, quantos sonhos, quanta es- 
perança estando só a beira mar per- 
plexa, extasiada, esquecida cmíim do 
mundo Ora si o mar está calmo, ge- 
me e suspira, laz-nos lembrar as 
horas mais felizes   do   amor... e si 

Perfil de Mr. J. E. ]. 

Om eu perfilado é de estatura me- 
diana, elegante, amável, distineto e 
muito educado. Possue cabellos cas- 
tanhos, olhos também castanhos som- 
breados por sedosas sobrancelhas O 
que mais me atrahe em Mr. J. é a 
sua linda bocea sempre prompta pa- 
ra um amável sorriso. Reside no bair- 
ro da Avenida B. Luiz ftntonio Não 
sei se Mr. ama alguém, pois parece 
ter um coração de gelo. E' assiduo 
freqüentador do Pathé. Da assídua 
leitora — Triste saudade. 
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Bouquet 

Colhi, no jardim da mocidadv 
paulistana, as seguintes flores, para 
formar ura bouquet: senhoritas, ro- 
sa, Bruna Vianna; violeta, Dulce 
Lopes; cravo. Anua de Luca; dha- 
lia, M. do Carmo; sempre-viva, Ophe- 
lia Borges; jasmini, Victoria ftyro- 
sa; amor perfeito, Edmea Venezie; 
cravo de defunto, Romilda Dias Cia- 
ma; gira-sol, Lydia Bicudo; marga- 
rida, Oscarlina Vasconcelios; myo- 
sotis, Oscavina Vasconcelios; rapa- 
zes: flor de maio, Hrthur de Luca; 
camelia, Oscar Vasconcelios; Ilor 
do matto. Domingos V. Kyrosa; 
bocea de leào, Oscavo Vasconcel- 
ios; chagas, Francisco de Mattos; 
brinco, Francisco Blois; saudades. 
Armando Blois; angélica, Caetano 
C; monsenhor, Mario Coelho. 

Da leitora e collaboradora — 
Água dormente. 

Notinhas de Kio Claro 

Eis o que noto em algumas jo- 
vens rio-clarenses: o lindo corado de 
Nessys e Emilia, a formosura de 
Cecy, a modéstia  e o   retrahimenlo 

por parecer-se com o Chico Boia; 
Nevio F., por ser vadio; Baccarai, 
por ser philosopho; Raul F., por ser 
leal e, por fim, os mexiricos da lei- 
tora muito grata — BísbiiTiofe/ra. 

Perfilde M. A. Santos 

Fieside o meu gentil perfilado á 
rua Appa, n.0 impar. E' muito moço 
ainda,  pois regula ter 17 ou 18  ri- 

■ B' 

Perfil de A. F. (Lapa) 

A. F. são as iniciaes do meu per- 
filado; é um joven de bella estatura, 
de linda tez e cabellos negros; seus 
olhos possuem verdadeira magia, são 
de um castanho escuro muito expres- 
sivos e fazem ver claramente a vo- 
lubilidade do seu coraçãosinho. que 
ama uma moça que reside no mes- 
mo bairro. Amável, garganteador e 
apreciador da bailes; traja-se num 
rigoroso almofadistno. Oh! esquecia- 
me de dizer que é muito ingrato, 
mas com o tempo receberá justo 
castigo. Da leitora desconsolada — 
/urema. 

Perfil de P. Bonilha 

O meu perfilado é um dos jovens 
mais sympathicos do bairro do Pa- 
raizo. Reside á rua 13 de Maio.   E' 

Deputado, coronel e jornalista 
Us attustados firmados por pessoas de alta posição social, 

possuidores de intensiva cultura intellectual, contam na vida dos 
preparados, pois emanados de pessoas dotadas de grande critério 
e esclarecida intelligencia, traduzem a verdade dos factos. O sr. 
coronel João Menezes, intelligentc deputado pelo adeantado Es- 
tado de Sergipe e conceituado proprietário do Correio de Ara- 
caju, por este attestado declara que, soffrendo dl incommodo de 
bronchite conseguiu debellal-o apenas com al^." ias colheres de 
< Peitoral de Angico Pelotense». 

Aracaju, (Estado de Sergipe), ÍS de Março de 1414. 
Este excellente remédio contra tosses, bronchites, tysica no 

começo, resfriado, catharro plumonar, dos velhos e das crianças, 
acha-se á venda em todas as pharmacias, drogarias e casas de 
commercio da campanha. O seu preço módico está ao alcance 
da bolsa mais modesta. Pedir sempre o verdadeiro medicamento: 
Peitoral de Angico Pelotense. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias 
Fabrica  e depositário geral:  Drogaria  Eduardo  C. Sequeira 
  PELOTAS   

de Bella e Bemvinda, a altura ma- 
gestosa de Penha, o narizinho de 
Llvira U., a seriedade de Octacilia, 
e a graça e a belleza das Fadul (Não 
vão se arrebentar). Da leitora cons- 
tante — Girandola. 

tf- 

MISTUHA BROUX 
Tintura para barba e cabello 

Primeira marca Franceza 
24 metizes 

Em todas as casas de Perfumarias 

de estatura mediana, tez clara. Pos- 
sue lindos olhos, de um castanho 
escuro. Os cabellos são quasi pretos 
e levemente ondulados. Nariz aqui- 
lino e bocea bem talhada; quando 
sorri, deixa-nos ver duas fileiras de 
alvos dentes, verdadeiras pérolas de 
Ophir. Da constante leitora e amiga 
— Assucar Especial. 

Estão na berlinda 

Zelia F., por ser attrahente; Lau- 
rinda F., por ser elegante; Aracy C , 
por ser espirituosa; Ignez D., por ser 
fingida; Eunice F., por ser melindro- 
sa. — Moços: Antônio S., por ser 
lindo; Paula Lima, por ser sério; Da- 
vid M., por ser antipathico; B. Luz, 

sonhas primaveras. E' baixo, claro c 
rosado, cabellos castanhos e pentea- 
dos para traz, olhos grandes, nariz 
bem leito e uma bella boquinha. Di- 
zem ser alumno do Gymnasio do 
Estado. O seu coraçãosinho parece 
pertencer a uma senhoritacujas ini- 
ciaes são A. M. Já tive oceasião de 
ver esta senhorita; é tão meigo o 
seu olhar! Dir-se-hia quando á vejo, 
que o seu coreção está tão magoado 
de amor! Da leitora — Pyri/ampo. 

E. M. D. (Lorena) 

E. M. D. são as suas iniciaes. 
Dotada de uma educação aprimora- 
da e de um coração bondoso e no- 
bre, vòmol-a sempre em companhia 
de sua querida priminha Alicita. 

A cor negra dos seus olhos al- 
lucina muita gente, a sua ternura é 
santa e verdadeira, os seus gestos 
mimosos, suas mãos pequeninas e 
bem feitas, é morena a sua asseti- 
nada tez, os seus dentes tom a al- 
vura do marfim, podendo-se compa- 
ral-os a um collar de pérolas. O 
seu nariz assemelha-se ao da for- 
mosa Helena, a doce amada de Pa- 
ris. Em summa: poderíamos dizer, 
uma perfeição. 

Lucy. 
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ARAliENS, minhas 
gentillissinus lei- 
toras! Parabéns, 
meus cirissimos 
leitores! Finalmen- 
te, está ôescober- 
to o segreDo òe 

já a eterna mociôa- 
é aquelle problema 

insoluvel que vos pertuiba- 
va o somno, òanôo-vos á 
vigiiia o sobresalto õas pri- 
meiras rugas e a previsão 
inquieta ôe velhice, com a 
sua irremeòiavel òecaôencia, 
a sua ÍKsmusculisação. a sua 
falta geral ôe appelite, a rui- 
na, em summa. Graças a um 
scientisla òe Vienna iíes re- 
viver e remoçar; IòES tecer 
novos amores ou viver os 
velhos com o mesmo arbor 
Se antigarrente. lòes, em 
summa, viver a sauòaõc. 
Com a simpliciôaôe com que 
se extirpa uma unha encra- 
vada, esse compücaôo òr. 
Fausto mobeino vos arran- 

glan&ula até agora ignoraòa por vós 
vos ôará o esplenbor e a belleza õos 

õias anteriores, a mociôaôe, com loba a sua má- 
gica theoria byonisiaca. 

Ao envez be ir procurar em eli.vires cabalis- 
ticos, engenfrabos em laboratórios em cuja som- 
bra o bemonio se confunbe com as flammas bos 
fogões e os vapores bas retortas, esse exquisito 
escaphanbrista ba espécie foi visculhar, no pró- 
prio organismo, a sébe bo esplenbor ou ba beca- 
òencia bos seres e, com a tenacibaõe silenciosa 
be oito annos be pesquizas, afora os que gastou 
em bescobrir o mystenoso velo, vislumbra final- 
mente, no funbo na humana machina imperfeita, 
esse apenbice inconveniente a que attribue a 
acçcO pouco sympaihica be envelhecer a creatura 
human?, como aos seus semelhantes e be beitar, 
em caba taça be homem que bedina, o travo 
subtil e amargo bo besconforte. Finalmente, o rei 
ba creação, como nos appeübamos prelenciosa- 
menie a nós mesmos, bem com os nossos vassa- 
los com os quaes nos sympalhisemos, vao viver 
mais tempo O seu reinabo e imperar na terra 
alentabos por essa ambicionaba illusão be perpe- 
tuibabe que é a nossa maior ambição. Para isto 
basta que nos submettamos ao bisturi salvabor 
bo br. Seinach, o sábio physiologista be Vienna. 

Trala-se be unia glanbula, — a «glanbula ba 
puberbabe», — como lhe chamou o eminente ci- 
rurgião austríaco: nelh é que resibe o segrebo 
be Fausto, embora menos lato na sua ampliação. 

cara   uma 
mesmos e 

E' a ella que o homem beve a sua juventube, a 
sua matuiibabe e, finalmente, a sua velhice. Ao 
mesmo tempo que el!a trabalha e se besenvolve, 
o organismo reflecte, em seus signaes exteriores, 
o seu trabalho consircctor ou arruinabor; acom- 
panhanbo a sua tarefa natural, o homem sobe e 
bedina. Com ella, accenbese, no seu cérebro, a 
canbeia bo entenbimento que, quanto mais vae 
ella aginbo, auxiliaba pelos agentes externos, nuis 
cresce e mais illumina. Com ella, obebecenbo á 
sua marcha regular ou irregular, os sentibos se 
apuram os besejos bespertam e as ambições 
começam a luzir no sub-ecnsciente, como um by- 
namo be empríhenbimento e be ambição. Ao 
mesmo tempo que ella se gasta, o organismo 
apresenta os inbicics irrecusaves bo outomno e a 
gente beve ir, aos poucos, preparanbo se para 
morrer. Quanto mais accelerabo for o seu traba- 
lho, mais rapibo é o esplenbor e mais precoce a 
becabencia. Como, pois, livrar-nos ba acção ter- 
rível bessa glanbula? Extirpanbo-a, sem bó nem 
piebabe, como um apenbice inconveniente, que é 
preciso pôr be parte, para maior gloria ba exis- 
tência. 

O br. Seinsch, para iniciar a sua tarefa, co- 
meçou por tirar a bita glanbula bos ratos. Os ve- 
lhos camonbongos, já sem vigor, ao sentir-se sem 
ella, p incipiavam a remoçar-se, a cobrir se be 
pellos fortes e luizibios, a luetar com os seus ri- 
vaes, a construir be novo os ninhos, onbe acolher 
a bescenbencia próxima futura. 

Realizcu, bepois, a mesma operação em vá- 
rios inbivibuos. Dizem estes que se sentiam, ef- 
fectlvamente, outros, mais vigorosos e bispostos, 
voltanbo a gosar bas belicias be lobos os senti- 
bos que lhes iam faltanbo com a velhice. Os ratos 
jovens conservavam a sua juventube e não mais 
attingiam a maluriôabe. O mesmo beveriam verifi- 
car-se com o homem; extirpaba a «gUnbula ba 
puberbabe», os rapazes se conservariam sempre 
moços e a sua viba seria augmentaba em um 
quarto mais be tempo bo que beveria viver. Isto 
verificou o br. Seinach em suas experiências nos 
animaes. Por conclusões lógicas e argumentos ir- 
refutáveis, chega elle ao mesmo resultabo quanto 
ao ser humano. 

Na mulher, essa operação se faz mais lenta 
por exigir a interferência bos raios X, baba a 
falta be recursos ba cirurgia contemporânea. Isto 
é, afinal, o único inconveniente na bescoberta bo 
br. Seinach, pois afinal be contas as mulheres 
bevem ser as mais preoecupabas em remoçar 
mais rapbamente possível. 

Comtubo, está bescoberto o segrebo be Fausto: 

a eterna juventube não é mais um enunciado 
absurbo, mas um facto banal, como já o passa- 
ram a ser, para tortura e gloria nossa, be um 
extremo a outro bo munbo, o grammophone e a 
rabiographia... 
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PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

O  maior estabelecimento de tecidos a varejo  na  capital 

SORTIMENTO COLLOSSRL 

de   fazendas   nacionaes   e   extrangeiras 

m 
Grande  Variedade 

em Algodões - Atoalhados - Acolchoados - Azulões - Alpaccas 
Brins - Baptistas - Bengalines - Brocados - Belbutinas - Cretonnes 
Crepons - Crépes - Crepelines - Casemiras - Cachemiras - Cassas 
Cassinetas - Chitas - Coloniaes - Capas - Châles - Cobertores 
Colchas - Cobretudos - Cheviottes - Cambraias - Cordonnets 
Chiffonelles - Chiffons - Diagonaes - Draps - Demassés - Escos- 
sezes - Etamines - Eoliennes - Fantazlas em geral - Flanellas 
Fustões - Foulards - Filós - Guarnlções para chá - Gurgurões 
Qabardines - Guardanapos - Gangas - Gazes - Hollandas - írian- 
das - Linhos - Levantines - Laizes - Lonas - Louisines - Linons 
Lenços - Linhettes - Morins - Mesclas - Mol-Mols - Merinós 
Madapoiões - Mousselines - Marquisettes - Nanzoucs - Organdys 
Oxfords Opalas - Pongées - Percales - Pellucias - Popeiines 
Reps - Roupas Feitas - Riscados - Setins - Sedinhas - Sedas de 
toda espécie - Sarjas - Setinettas - Shantungs - Surahs - Sargelines 
Toilles de Vichy - Taffetas - Toalhas - Tussors - Tricotines - Voilles 
Vollantes  -  Velludos  -  Xadrezes  - Zephyrs - Zuartes. 
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Um   hc róc 

Quando entrei naquella noite no 
vagão, ia apenas um viajante, esten- 
dido á vontade, que não deu signal 
de notar a minha presença. 

Hccomodei-me junto á janella, c 
tratei logo de dormir. 

Ao amanhecer, nas proximidades 
de São João de Monlenegro eu já 
estava despertado. Preguiçosamente 
o meu companheiro loi tembem des- 
pertando. Com uma leve inclinação 
de cabeça deu me bons dias r.ra 
um joven que andaria ptlos JO an- 
nos, pallido, torto, prematuramente 
envelhecido. 

— Cavalheiro, disse-lhe, reco- 
lhendo o crystallino cbjecto, é stu 
este olho? 

Sim, senhor; obrigado. Deve- 
me ter cabido quando eu dormia, 
hslc olho, isto é, o outro, eu o perdi 
numa memorável ntregra. 

— Um tiro? 
— Não, uma pedrada. Apezar de 

Indo vencemos; mas loi uma victo- 
ria que me custou um olho da cara, 
como se costuma dizer. 

Apezar de surpreso com essa re- 
velação, nada mais quiz indagar. 
Chegamos a Montenegro. 

— Quer tomar alguma cousa no 
<icstaurante>? disse-lhe eu, convi- 
dandoo. 

- Obrigado. Estou em regimen 
e trago minhas rtleições rigorosas. 
Eu tinha apetite devorador; mas 
perdi o estômago. Sou dyspcptico. 

— Por causa de algum excesso 
dt mesa, talvez? 

— Por  causa de uma    patada>., 
Isso   loi em nutra lueta não   menos! 
memorável.  Luctamos corpo a corpo 
e o adversário me surprehendeu bem. 
Mas, no linal, alcançamos triumpho 
cm toda a Unha. 

Sahi, sem mais palestra. De vol- 
ta, ao carro, depois de almoçado, vi 
o Pyrro das desastrosas victorias 
collocando na bocea uma magnífica 
dentadura postiça, para uma pequena 
releiçào que ia tomar. 

Temeroso de que o homem me 
contasse mais batalhas, guardei si- 
lencio. 

O heróe, segundo lui observando 
depois, rengueava de uma perna, re- 
sentia-se da lalta de uma coslella e 
linha uma orelha pela metade. Mas, 
em que guerras havia obtido tão 
honrosas leridas, a sua gloriosa mu- 
tilação? 

A que campos de batalha se re- 
leria? De que luetas e refregas fa- 
lava?   Com   que  laureis Iriumphaes 

se envaidecia aquelle veterano de 30 
annos? 

Pensei logo nalgum poilu>, ou 
orditi» glorioso, da grande guerra. 
Talvez, um voluntário brasikiro, que 
tivesse voltado da guerra coberto de 
leridas e de heroísmo. 

No final da viagem, despedindo- 

se de mim, entregou-me o seu car- 
tão de visita, revelador do nysterío. 

— Agora comprehendo tudot — 
exclamei, como nas comédias, ao ler 
o que trazia escripto. 

«Fulano de tal>. 
Ex-campeão americano 'de foot- 

ball . JOÃO NINGUÉM 

I^avilis^tar-io — F»ailei »tre» 

Team do. Paulistano, que  dí.spu/ou com o valoroso leam  do Palestra 
Itália, resultando um empate de I a I. 

Team Palestra Itália, que jogou com o valoroso team do Paulistano, 
resultando um empate de í a l. 

«á 

n SAUVAS A prafa d«ua> lormlgas cxtineut-ia InlallUtlmtnt» pala prectsaa "MARA- 
VILHA PAULISTA" c com a tóxico "CONCEIÇÃO" (F.rmlclda Madarna). 
Esta tormiclda sarva em todaa aa machlnas a logartíro. A «xtlnccão Ilca 
85o/a mais barato que por qualquar outro procasao. 

PAIA INFORMAÇÕES DIRI]AM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
A Emprcza Commcrcial "A ECLECTICA.. — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 — S. Paulo 

Agentes TELLCS  IRMAo • Cia. - Rua BOa Vista, M • SIo Paulo 
•ode taatbeai i« prtata ^aalquar inlorasaçâo sabra atechiaat para Lavoura J 
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Expediente d' "fl Cigarra" 

III Director-Proprietarlo, 
QELnSIO PIMENTA 

Redacção: RÜÍl S. BENTO, 9i-n 
Telcphonc   No. 5169 - Central 

III 
Correspondência - Toda corres- 

pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"R Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
i rua de S Bento, 93-fl, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorísada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "R Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio  desta  revista. 

Assignãturas - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista até 30 de Setembro de  1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "R Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que s<5 remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores effecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e cotnmerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Homero. 

A Succursal d'A Cigarra lunc- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignãturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calúwell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nova 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

QS,- KW. 

Belles zas   IMaturaes" F^aullstas 

Photographia tirada no Salto de Avanhandava, pitoresco local tratado pelos caboclos de "Golfo„. Photographia 
apanhada na oceasião em que se inaugurava a estrada de rodagem de Rio Prelo ao Aoanhandaoa. 

n Creme uGaby„        BSjft Esmalte "Gaby„ 
É.usado  pelas snras.  Clegantesl ^^ÍêSHP     Conserva o brilho^das unhas por mais.de 8 dias 

para a belleza da cutis. -^Ks- Resiste á lavagem 
VENDE-Slí EM TOimS Hlli\KM/\ClAS   PEKEUMrtKIrtS   ETC                                                             _ 
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Iodos   conhecemos 

essa espécie de ílôr humana que vive 
á seiva do alheio esforço. Conhece- 
mos e, por descuido inconveniente, 
vamos deixando prolilerar e desen- 
volver essa planta damninha. 

Viceja pelos cafés, nos bars, nos 
restaurants, e até nos bondes des- 
ahrocha o viço de 
sua corolla que é a 
bocea risonha e o 
gesto mesureiro ... 

Senta-se a gente 
á mesa de um café. 
Abre um jornal, dis- 
trahido e espera que 
o ei eado sirva, quan- 
do, sem que saiba- 
mos de onde surge, 
lá apparece, com um 
cunprimento e um 
sorriso, o homem 
amigo que nos bate 
no hombro e per- 
gunta como oae a 
bizarría. 

E" elle, — o ad- 
herente, a flor pi- 
rasita inclemente. 

rt principio não 
acceita café que aca- 
bou de tomar ha 
pouco; depois diz, 
sem mesmo a insis- 
tência do convite 
que o.siá bem, dei- 
xe-me fazer com- 
panhias 

No bar, a expan- 
são é mais calorosa 
e mais expressivo o 
sorriso de ternura: 

Olá, K., anda 
sumido! Ha quantos 
dias não o vejo! Es- 
lavas viajando, foi 
ao Rio? 

h sem maisaquel- 
la, vae se sentando, 
procurando sempre 
uma pergunta gentil 
ou adivinhando um 
assumpto agradável. 

Serve-se de nos- 
sa cerveja, que acha 
quasi sempre infe- 
rior i daquella mar- 
ca assim assim — a 
que elle prefere — e 
acaba ingerindo teu- 
tonicamente os re- 
petidos copos que 
lhe damos da pobre 
bebida de nossa preferencia. 

Em geral não traz phosphoros e 
sempre esquece de comprar os seus 
' igarros favoritos... 

Si é no restaurant, o adherente é 
encontrado casualmente á porta, com 
um vinco na testa — signal de uma 
contrariedade ou de uma preoecupa- 
ção incommodativa. E' que elle es- 
tava á espera do F., a quem convi- 
dara para ceiar... E F., que pa- 
tife! — o fjzia esperar eternamente. 

E, para esperar o imaginário con- 

O 
O 
o o 

Noite 
noite linda nas arvores, na terra! 
Um perfume de incenso sobe no ar. 
fli que saudade que esta noite encerra! 
íloite de reviver c recordar... 

Codo o Passado se abre e se descerra 
Ho meu desilludido e calmo olbar... 
Criste de quem saudades desenterra 
Para depois, de novo, as enterrar... 

Sob o esplendor da noite alta e formosa 
Sobe um aroma de lyrios e de rosa 
Da terra esponsalicia, adormecida. 

noite de recordar, serena e suave... 
noite cheia de sons, como uma nave 
€ solitária como a minha Vida... 

Haenor Barbosa 

passeando a vista pelo cardápio, elo- 
gia o appettitoso odor da iguaria. Já 
se sabe: o camarada quer... «fazer 
companhia.» 

A gente, então, diz, com um vago 
e fugitivo interesse: não quer comer 
alguma cousa? Sem cerimonia! 

— Homem, V. quer saber de uma 
cousa? F., está demorando e eu es- 

tou quasi accei- 
tando para lhe 
fazer companhia. 

Concerta o 
paletot, corrige o 
laço da gravata 
e acaba comendo 
como um heróe. 
Fila-nos depois o 
charuto, nio dis- 
pensa o licor e 
sái dalli com ares 
de quem pagou 
todo aquelie brd- 
dio. 

Até nos bon- 
des o gauderio 
não poupa as vic- 
timas indefesas. 
Vem oconduetor 
e elle, apressado, 
mettendoasraãos 
num e noutro 
bolso do collete, 
vae dizendo so- 
licito: não se in- 
commode, deixe 
ficar, dei/e ficar. 

Em geral <nào 
se deixa f:c3r> e 
os nossos tostões 
é que pagam a 
viagem do adhe- 
rente. Elle mur- 
mura um agra- 
decimento, ini- 
cia um sorriso e 
ac^ba achando 
aquillo a coisa 
mais natural des- 
te mundo, pois 
só o fizemos em 
recompensa de 
sua figura que 
sempre nos sorri 
e nos pergunta 
sempre «como 
vae essa nôr?...> 

d£7 

O — 

vidado—(só emquanto espera...) en- 
tra, toma logar á mesa, atira fora o 
cigarro e, affectuoso, diz uma inten- 
cional   amabilidade.   Dah!  a   pouco. 

O 
O 

o o o 
Avaliamos 

quasi sempre os 
outros pelas opi- 
niões que têm de 

nós. — E' por isso que conhecemos 
minos aquelles que mais julgamos 
conhecer-nos. 

A. Palricio 

Chá da índia TETLEY 0 seu sabor ganha o favor 



Rabugices tfe uelho 
,-T Srínhd Vnonnc Ddwrncri 

E alguém se desse aqui no 
Brasil, o trabalho de tra- 
duzir cm letra de forma 
as charlas que por ahi se 
ouvem á rodo nos-bandes 

certo, tornar- 
se-hia o maior salyrico 
da época. Isso explica 
o existirem pessoas de 
muito bom gosto^cujo 
melhor divertimento é 
ir sapear as conversas 
de  bonde. 

No outro dia assisti 
a uma dessas conver- 
sas e que deveras muito 
me impressionou. Fala- 
va-se de dansas. E' hoje 
moda. Um sujeito gor- 
danchudo, espécie de 
conselheiro Hcacio,ges- 
ticulava pausadamente 
c pronunciava de mo- 
mento a momento os vo- 
cábulos lataes, commen- 
tario único que ousava 
interpor ao escapello do 
tango e do iox-lrot: 

— E" uma indecên- 
cia, uma indecência. 

Palavra, que me com- 
padeci da «indecencia>, 
tanto que me vieram ganas de 
me postar a seu lado contra 
os que com tanto despreso a 
tratava-n. Não tive coragem. 
Também não tive coragem de 
continuar no bonde a ouvir 
rabugices. Deixei Rabellais e 
Accacio e puz-me a ruminar 
sobre o que ouvira dizer. 

Conclui afinal muito a mau 
pezir, que a  rabugice é uma 
conseqüência natural da evo- 
lução. Já em 1752, no Tijuce, 
nos   salões   do   contractador 
dos diamantes, uma persona- 
gem de Affonso flrinos, Diogo 
Suarez, censurava a valsa por 
immoral e collocava-a em es- 
cala muito   abaixo   da   segui- 
dilha, da malaguena, da jota 
e quejandas como hoje, os bo- 
necos de Sévres do  sr. Júlio 
Dantas, se lembram com sau- 
dades   dos   tempos   de   Mme. 
du   Pompadour.   Naquclla 
época,   também   deveriam 
existir casmurros da Iheo- 
ria   fóssil  do  Extrema 
gandii luclus oecupat. 
De  feito, quem folhear 
a  «Nova   F'loresta>   do 
padre Bernardes encontra- 
rá o terrivcl anáthema con- 
tra os dansantes: 

<Que o que baila e dansa tem 
parle de louco e Iurioso>, dizia clle, 
<basta vel-odcfóra para confessal-o. 
JVquelles mesmos movimentos de 
corpo  tão  vários,  tão  ligeiros,  tao 

violenlos, tão affcctados, estão indi- 
cando queosizo está movido algum 
tanto do seu assento. Muito mais 
quando a pessoa solitária decora as 
licções deste exercício; porque estu- 
dar com grande applicação e cansaço 
a ser louco, quem duvida que 6 maior 
louc ura? > 

Já nos piimeiros quartéis do se- 

culo passado os pares qu« ensaiavam 
a valsa e a contradansa nos salões 
chies da Europa, tinham contra si 
os apologistas do minueto, da ga- 
votta,   da  farandula,   da   sarabanda. 

da pavana, da seguidilha  e  que  sei 
eu ? . .. 

Veio a polka que tudo revolucio- 
nou, sepultou em breve a contra- 
dansa e trouxe comsigo a mazurVa, 
a schotlisk, a varsoviana c outras. Foi 
inda maior o berreiro dos antidilu- 
vianistas. 

Soou emlim para a dansa, como 
para   tudo a hora des 
Estados Unidos. H prin- 
cipio   sua influencia foi 
tímida. Limitou-se a fa- 
zer inovações na valsa 
c  na quadrilha.   Pouco 
a pouco foram surgindo 
os cake-walk,  os orc- 
slep  e  os fox-trot que 
coadjuvam com sueces- 

so o que chama Stead, a ame- 
ricanisação   do   mundo.   E   a 
gritaria   subsiste,   com   maior 
vigor, talvez, do que nunca. 
1     O impagável 6  que   todos 
os inimigos da dansa são co- 
mo o  homemsinho do bonde, 
rugem, bramam contra ella o 
que   não   os  impede  de con- 
fessar   o   lerem-n'a praticado 
na   mocidade.    Porque   afinal 
por   menos   -indecentes»   que 
tossem    as   dansas   antigas 
tinham   igualmente contra   si, 
a casmurrice dos velhos rabu- 
gentos do tempo. 

Os inimigos da dansa de ho- 
je são semelhantes aos ascítas 
fin de siécle de que fala Pom- 
p»yo tiener c que tiveram sua 
época em   Paris,  os   quaes   a 
despeito de   todo o seu   idea- 
lismo renunciador devoravam 
suculentos bifleaks ou au ber- 

re   d'anchoies,   regan- 
do- os   com   aromatico 
Bordéus   e   fazendo-os 
preceder  dos  clássicos 
escrep/ssts en òuisson 
ou   das  verdes   ostras 
de Marennes. 

São todos dessa es- 
tofa. Depois de luxar e 
pandegar á regalum, 
chegados que foram á 
placidez accaciana ob- 
servada por mim no 
companheiro de banco, 
cahem de unhas e den- 
tes sobre os que ainda 
permanecem no estado 
por que elles próprios 
passaram na mocidade. 
Ao menos deixassem em 
paz os coitados ... Mas 
não deixam. 

Sérgio Buarque 
de Hollanda. 

São Paulo, 10 de 
R^ostode 1920. 

Os homens classificam emo de- 
feitos nas mulheres todas as quali- 
dades que~ellas não possuem. 

' 
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F*cat-«Hsteir-io _  F^cilestra 

ms„  do 

har, pho • 
laias secc s 
Jardim B - 
os curiós s 
laior ílôr    ) 

ra   a   cria a 
n o marid  : 

de   porca: 
a   posso 

Outros instantâneos tirados para '.1 Cigirra*, pir occasião do grande match de futebol, entre os Dalorosos 
<;eams» Paulistano e Palestra, vendo se a collossal assistência e dioersos aspectos do importante en- 
contro, do qual resultou um empate de 1 a 1 para os dois campeões da capital. 

JUVENTUDE /1CEX/%NDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSÜ 

f\ JUVEUTUDE deienvolve o creicim«nto doi csbellos dando-lhes vigor c bclleia 

O» cabelloi brancos ficam pretos com o uso da JUVEMTÜDE nLEXrtliDRE.   ISO 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

fias boas Perfumarias, Pharmacias c Drogarias 



(z-Qó***^ 
F^FiuHs^tar-io       F^eal^^trei 

/niían/aneos   apanhados  por  occasiáo   do  grande  e   emocioninle   milch   de futebol, entre os "/eams„ do 
Paulistano e do Palestra. Aspecto do jogo e das ar^hibancadas. 

  iC   

A tlflr  maior  do  mutulo 

7\l<! agora, toda a tíenle julgava 
que nenhuma ílôr era comparável 
pelo tamanho ao grande chysanthe- 
mo. Era um erro. O mais sumpluoso 
exemplar da rainha do outomno é 
pouca coisa pelo esplendor e pelo 
elieito, ao lado do «bobo>, planta que 
prospera em uma única região do 
planeta — n'uma das ilhas Filippinas 
— e nas encostas dos vulcões, a mui- 
tos milhares de metros acima do 
nivel do mar. 

A llôr de que falamos compensa 

Gli 

a sua raridade com as suas dimen- 
sões: os seus bolões temo tamanho 
da couve Ilòr mais volumosa, (guando 
a ílôr est i complelamcnle aberta tem 
perto de um metro de diâmetro. E 
para comparal-a com alguma coisa, 
embora a comparação seja prosaica, 
diremos que o seu diâmetro é o de 
um chapéu de chuva dos maiores. 

R expedição botânica allemã, di- 
rigida pelo doutor Schdanneberg que 
descobriu semelhante maravilha ve- 
getal, pesou a tlôr, e achou-lhe ap- 
proximadamente onze kilogrammas. 
Na impossibilidade de a trazer para 

a Europa sem ella murchar, pho 
graphou-a, e as suas pétalas secc s 
foram remellidas para o Jardim B • 
tanico de Breslau, onde os curiós s 
admiram os restos da maior flor ) 
nosso planeta. 

Uma senhora encontra a cria a 
em alegre convívio com o marid : 
despede-a e diz-lhe; 

—  Vae, minha   grande   porca: 
que   aqui   fazes,   bem   o   posso 
fazer I 

El 

Rf 
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Os doidos... 

Ora, os doidos ás vezes são uns 
grandes pândegos. Lá na minha 
terra havia um que era intercssan 
tissimo. Chamava-se Chico e, na- 
quellas circumvisinhanças, não ha- 
via quem não o conhecesse 

E' que Chico Doido possuia uma 
mania   original:   dar   pan 
cadas em todos os hospe-^ 
des da cidade. 

Aquillo até já era 
sabido   por   todo   o 
mundo  e   ninguém 
extranhava   mais   a 
mania do  doido. 
Chegava um via- 
jante e os do lo- 
gar corriam logo 
a avisar:   olhe, 
não passe o  se- 
nhor po   tal rua; 
lá vive o Chico, 
cuja mania é met- 
ter o páu em toda 
gente que chega 
de Mra. 

Os comelãs, en- 
tão, já conheciam o 
fraco do Chico e 
evitavam-n"o com o 
mais vivo interesse. 

Um dia, porém, 
chegou á terra um 
hospede decidido, 
desses cabras bons 
que não mandam di- 
zer nada a ninguém. 
Solicito cidadão lo- 
cal, obsequioso, toi 
avisar-lhe de que 
não sahisse á noite 
c muito menos pas- 
seiasse por tal rua, 
assim, assim, onde 
o Chico costumava 
operar. Mas o ca- 
marada era dos bons 
e respondeu: não ha 
nada; eu me arranjo 
com o Chico. 

E quando   a   ci- 
dade  adormeceu no 
seu somno pesado de 
ledio, sahiu do hotelzinho, justamen- 
te com destino á tal rua perigosa. 

Chiv.o Doido já lá estava, devi- 
damente apparelhado para o que 
desse e viesse. E, aclo-conlinuo, 
avançou contra o viajante, eslabe- 
lecendo-se assim uma luta dos dia- 
bos .. . 

O hospede era corpulento, cora- 
joso, forçoso como   trinta.   Pegou  o 

Chico c passou-lhe uma sova valen- 
te, daquellas de  João efirta páu . . . 

No dia seguinte, muito cedinho, 
Chico Doido andava pelas ruas, de 
trouxa arrumada, despedindo-se dos 
patricios- 

— Knlão, Chico, que 6 isso? 
Vae-se embora? 

iVou,   hoje   mesmo.   Chegou 
\P   02    .rhontem ahi  um ho- 
j/^^rÇ "^rpem que é uma lera. 

E que tem 
v. com esse ho 
mem? 

Deita mais lenha na ambição, ambi- 
cioso; decifredor de enigmas, parte 
a esphince; corpo a corpo, amoro- 
sos, sonho em sonho, sonhadores; e 
tu, maniaco de lheorias, bom philo- 
sopho, cose depressa o teu syslhema 
— anda depressa'.... 

O teu silencio excita como uma 
dança de Bayaderas da vertigem .. 
P"ra exasperar em nós a loucura de 
viver, para que os homens não per- 
cam um instante ~crgani-te estatuas 
nos jardins, nas praças, nas cima- 
Ih^s das academias   e   dos   templos. 

Hão  de  rezar  por  eila  os  cinnamomos, 
Qo Murchando  as  flores  ao  tombar  do  dia; 

Dos  laranjaes hão de cahir os  pomos, 
Lembrando-se daquella   que os colhia, 

Ps  estrellas  dirão    ai!   nada  somos, 
Puis  ella  se  morreu,  fulgente  e  'ria... 
E pondo os olhos nella, como  pomos, 
Hão  de  chorar  a  irmã  que  lhes  sorria. 

R lua,  que lhe foi  mãe  carinhosa, 
Que a  viu  nascer e amar,  ha de  envolvel-a 
Entre   lirios   e   pelalas   de   rosa. 

Os   meus  sonhos  de  amor serão defuntos,.. 
E  os archanjos  dirão  no azul,  ao  vel a. 
Pensando em mim: porque não vieram juntos-" 

ffLPHONSUS DE QUIMPiRREMS 

o 
o 

o 
c 

— Tenho,    sim;  a  cidade      Mensageira da Vida, grande  MorU 
é muito  pequena, não  cabem      com a lyra d'Apollo e olhos vasios. 
nella dois doidos. J\. Patrício. 

E nunca mais ninguém te- ^y, 
ve noticia do  Chico Doido . . . 

Viver é adorar com o corpo b 
do. I\ suprema oração é o desej 
a linguagem — a arte, que é o esfo: 
ço heróico  p"ra Belleza. 

A. Pdlricio 

ffO= 

. 
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0= 
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A\ORTi:! 
E's para mim o sjl da vida... O 

teu  silencio grita:   andem   depressa! 

A SalMÇflo das Creanças 
Agentes: 

TELLES, BARBOZA & Cia. 
lulshingatibúJS-S.HULO-BTisil 

Quando o leite de peito é insul- 
ticiente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aquelle delicit. Encon- 
tra-se nos empórios, pharmacias e 
drogarias. R 



(a-ÇigetiàÉl^ 
Crime   mystcrioso 

Tem agitado a opinião publica, 
nestes últimos dias, o mysterioso 
crime de Cravinhos. Em circumstan- 
cias que até agora se não esclarece- 
ram completa- 
mente, um ho- 
mem foi barba- 
ramente assassi- 
nado na Fazen- 
da <Pau Alto., 
tendo os seus ag- 
gressores se re- 
quintado na sua 
obra delictuosa, 
commettendo, 
(ontra o cadáver, 
os mais incríveis 
actos de selvage- 
ria. Todos esses 
lactos estão no 
domitiio publico: 
iicou, porém, 
ainda sem solu- 
ção o reconheci- 
mento da v (lima 
e os motivos que 
levaram os man- 
dantes a ordenar 
que fosse o mes- 
mo executado 
com taes requin- 
tes. Quem seria 
o assassinado ? 
Ninguém o sabe. 
Ninguém teve no. 
tida  desse   ho. 

ninguém reclama pe'o seu desappa- 
recimento? E'exquisito. Em vão tem 
a policia tentado descobril-o. Todas 
as suas importantes deligencias não 
conseguiram ainda lançar bastante 
luz sobre esse facto.  Porque, então, 

"A CIGRKRfl,, EM CAMPOS DE JORDÃO 

Grupo de hospedes da Pensão flzul, em companhia de Guiomar Xonaes 

  o  O  

interrompido a sua marcha por causa 
de um incidente na helice um dos 
aviadores se atira á água. Vendo o 
outro que o seu collega não appare- 
cia, atirou-se também. E sumiram 
ambos. Até ha DOUCOS dias não ha- 

<*, via mais noticias 
delles. Teriam 
sido devorados 
pelos jacarés da 
lagoa, ou afun- 
dar-se-iam no 
lodo e no atoleiro 
existente no mys- 
terioso local? So- 
bre o facto, que 
apaixonou tão in- 
tensamente a o- 
pinião publica.fi- 
ca ainda, pairan- 
do, uma interro- 
gação irrespon- 
dida, uma dolo- 
rosa pergunta por 
aquelles que, no- 
vos navegadores 
do grande péri- 
plo andino, se ha- 
viam atirado á 
ventura, rumo a 
um IíTI longin- 
qjo, na certeza de 
o alcançar, para 
maior gloria da 
audácia e do en- 
genho humano... 

.1 

Guiomar VOüJCS e seus cães de caça 

    Gli     

meirTqae, na noit« anterior ao cri- 
mi, devia ler-se hospedado m fa- 
zenda. De onde vinha elle, porém? 
Quem era? Onde a saa família, que 

não o tentam fa 
zer todos esses 
bravos e sábios 
oceultistas que 
temos em S. Pau- 
lo, e que, de vez 
em quando, tan- 
tas cousas sen- 
sacionaes reve- 
lam aos seus cli- 
entes em parti- 
cular? Está ah! 
uma suggestão 
utilissima, ac- 
crescída a cir- 
cumstancia de 
que o oceultista 
que o conseguis- 
se fazer seria, da 
noite para o dia, 
um homem rico 
e notável... 

as 
pstamos numa 
^ época de ca- 
sos mysteriosos. 
Aprts o crime de 
Cravinhos, que 
foi uma embru- 
lhada  notável, o   
Caso dos aviado- 

res Aliatar e Pinder, que tentavam o 
cabuloso <raid> Rio-Buenos   Aires. 
Num daquelles dias, na Lagoa Esteyes, 
sobra   a   qual   os  aviadores  haviam 

Guiomar Novaes em seus exercícios ma- 
tinaes de equilação. 

Oi 
Quando depois de lamentar al- 

guém o vemos salvo, sentimo-nos 
roubados. 

A. Palricio 



^P^Wr**! 
QQ Sim, Bem sei que loi uma 

"' loucura. Mas, que queres? 
/Vs vezes, toda a vida é uma lou- 
cura... Depois, que le importa que 
eu tenha sido um louco, a sonhar 
uma   felicidade   inaltinfíivcl, a   viver 

uma phrase vtlha de contentamento 
que os meus lábios de mortal jamais 
balbuciariam? 

Que te importa que eu te so- 
nhasse meiga e suave para o meu 
deslino,   adivinhando   em   ti,   pelos 

R   CICiftRRrt..   EM   CAMPOS   DE   JORDÃO 

Grupo pholographado pelo dr. Plinio Barbosa Lima, na Pensão Baker, em 
Campos de Jordão, por oceafião de uma festa ali offerecida á grande pia- 
nisla Guiomar Xovaes, e ao dr. João Sampaio, por moíico de seu anniver- 
sario. Guiomar Soraes esteve cm viagem de recreio nsquella pilloresca zona, 
hospedando-se na Pensão /Izu/, em companhia de suas irmans s da família 
do nosso director, sr. Gelasio Pimenta. Foi uma reunião encantadora, em 
que tomaram parle os hospedes das duas importantes pensões. 

O O O O 

Outro grupo tirado pelo  dr. Plinio Barbosa Lima. por oceasião da festa rea- 
llsada na Pensão Baker^em Campos de Jordão. 

teus olhos mortos, em tua fala man- 
sa,   na   graça   do   teu   sorriso,  esse 
bem, que   á   minha   tristeza  de ho- 
mem desilludido deveria ser um bal- 
samo? Teu nome canta-me na boc- 
ca...   Anda   a   memória   dos   teus 

olhos   mortos   na   água   tran- 
quilla dos meus olhos.  O teu 
nome   6 uma oração.   Rezo-o 

baixinho ...   Olha,    sempre   o 
conlundo  com   uma   cantiga 
que a minha  rrãe me vnsinou 
quando eu eia pequenino. Uma 
canção antiga, tylhmada e do- 
lente, a   dizer,  pelos meus lá- 
bios de   creança,  de   uma   il- 
lusão   que   nascera   como   as 
rosas, num    vir-de-sol,  para 
morrer depois,  num lim dolo- 
rido de   oceaso ...   E' sempre 
assim a   historia   das illusões. 
Trágicas,   mas   sempre   com- 
movenlementc     banats.    Pela 
manhã, castanholas e pandei- 
ros,   pampanos   e   rosas   e  á 
tarde o poente sangrando fino 
de magua e de saudade, atra- 
vez das rosaceas polychromas 
de   um    hospital    de    aliena- 
dos ...    Bemditas   as   illusões 
que   já   morreram   loucas  na 
bruma—longe   dos teus olhos, 
cbençoadas em tua fala man- 
sa, sob a graça christã do teu 
sorriso suave ! A's vezes que- 
do-me parado, olhos perdidos 
na   distancia,   triste,   enterne- 
cido,   sem   sabem    porque,   a 
remorar, a reviver teus olhos 
mortos, a graça convalesccntc 
do teu sorriso...   Devias ssr 
para mim apenas  um  motivo 
de bclleza. Porem foste mais. 
Paciência... Esquece-me Tu- 
do foi   uma   loucura ...   Que 
queres? A's vezes toda a Vida 
í uma leucura ... 

A. 
GIS 

Vendedora  de leite 

— Mandarei amanhã mi- 
nha criadinha buscar o leite, 
e quanto custa o litro? 

— 400 réis. 
Mas é preciso mandar- 

me leite puro! 
— Então custará 500 réis. 
— E eu desejo também 

que a minha criadinha esteja 
presente quando a senhora ti- 
rar o leite. 

— Então custa 600 réis. 

Um sujeito de má vida, 
fazendo testamento, começou 
dizendo: 

— Deixo a minha alma a 
Deus. 

— Duvido muito que Elle 
lhe acceite o legado, exclamou 
o escrivão. m 

l 

' 
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•osos 
Vro. 

ando es- 
letes com 
infunde- 

ics irre- 
)S esqai- 
, o tecto, 

cortinas 
:sguia da 
e miss s 
eltes   em 

OO 

Deseja saber o seu destino? 
— E o rosto pontea^udo, de antiga 
fidalga, roçou de leve a aba do cha- 
péu azulado de Lucie. 

- Destino, propriamente, não... 
Então? 

— lima ques- 
ão complicada. 

Às cartas 
tudo simplificam. 
São germânicas 
genuínas. 

- Meu ma- 
rido ... 

— Engana-a ? 
— Não! 

f\h! Já sei. 
Quer ser senho- 
ra delle,  não? 

E' isso. 
- Prompto. 

fts cartas desco- 
brirão os meios. 
(Juer que elle fa- 
ça todos os saus 
caprichos? Isto 
está nas suas 
mãos. Finja-se 
inferior a elle, e 
peça como quem 
implora, de sorte 
a excitar  a   sua        
vaidade,  rtgra- 
de-o, mostre-se interessada 
por elle, elogie-o, diga-lhe 
que só faz o que elle quer. 
e vá pedindo aos poucos.. 

— Tudo tenho feito e... 
nada. Tem a resposta prom- 
pta e persuasiva. Si quer o 
varias marcas de automó- 
vel, responde que as duas 
que temos são as melhores, 
as outras não prestam. Si 
lembro viagem á Europa, 
os negócios estão apertan- 
do medonhament». Sempre 
está íiligado quando lem- 
bro os theatros. Acha que 
só as actrizes é que devem 
ter muitos vestidos. Jóias? 
Só me permitte comprar 
uma por tnez. E' uma tris- 
teza. Elle é muito avaro. 
Não sei como fazer. 

— Nào se commove 
tom  lagrimas? 

Não.   Si   choro,  dá 
de hombros e sáe. 

— Então ameace-o. 
— Já o fiz. Riu-se. 
— Finge ataques de ner- 

vos, doenças... 
— Nào acredita. 
— Então grite, maltra- 

te-o, não o deixe em paz 
Varie de tactica. Uma mu- 
lher tudo consegue, quando 
quer. Depois de una tem 
pestade, finja a bonança, e         
comece chorar de mansinho, 
approxime-se dolorosamznte, com 
muito atn-ir, acariciando-o.dizendo-o 
que é muito infeliz, mas a culpa não 
é dille, qut elle é multo bom, é ., . 

— Tudo isso  já   tentei.   E' duro 
como uma pedra. 

— Tente de novo, com mais ca- 
lor, mais arte. mais convicção. 

— E si elle acabar   por   aborre- 
cer-se e . . . 

7eam do São Bento, que disputou com o Paulistano um nutch de futebol. 
sdhindo vencedor pelo escore de 2 a t. 

OO!- 

Snr. Âltlino da Si/tu, n?g)c/an/e msfa praça, e pro- 
prietário do conhecido Café Adtlino. 

 . o O  

— Qaal. E' inpjssivel. U n ma- 
rido qianlo tem esposa bslla como 
a senhora, quanto raiis amafinado 
por ella, taito mais a ami. 

— Tenho medo. Estou com uma 
apprchensão hoje ... Por isso é que 
vim aqui. Xão sei o que será. 

— Não tema. Nada acontecerá. 
Conseguirá tudo. Garanto-o. /\s car- 
tas só dizem coisas boas. Terá uma 

vida deliciosissi- 
ma. Faça o que 
lhe disse, e ter- 
minará por do- 
minal-o comple- 
tamente. 

Vinte e duas 
horas. O vasto 
jardim do pala- 
cete está silen- 
cioso. Grandes 
camelias bran- 
quiam, a espaços, 
á luz das lâmpa- 
das electricas, 
por entre as ra- 
magens. As ve- 
nezianas estão 
cerradas. Ouve- 
se o resomnar 
alto e cadenciado 
do jardineiro ja- 
ponez,   no   seu 

 cubículo.    Lucie 
acorda-o. 

— O senhor já se re- 
colheu?     4 

— Não ainda. Veio á 
tarde e sahiu logo. 

— A pé? 
— Em um auto fecha- 

do, com uma senhora. Até 
pensei que fosse a patroa, 
porque levei as malas mas 
não olhei para cila. 

— Malas?! Malas?! 
Corre assustada.   Os 

olhinhos do japonez ficam 
luzindo á meia luz. Entra, 
resoando as escadas. Um 
galgo salta ao seu encon- 
rj, sacudindo os ptllos 

iinissimos. Sobre o boudoir 
na uma folna de papel, 
muito branca. No meio, 
bem no meio, está escrípto: 
<Adeus para sampre-. 

OLIVEIRA E SOUSA. 
CS 

No interrogatório 

Juiz para  o réo: 
— O senhor parece-me 

sempre ter andado em más 
companhias. 

Réo: 
^ j — Muito  pelo   contra- 
rio:   desde  minha infância 
tenho sempre andado com 
juizes • promotores. 

OS 
Certo frade,  que tinha 

co;ifian;a  com um medico, disse-lhe: 
— O.ide vai, senhor alveitar? 
— Tratar  de  vossa paternidade, 

resaoadeu o doutor. 



F^^ulifcit^ino   —   ^a<_>   ^^nto 

Pholographids apanhadas para "A Cigarra,,  durjnte   o  emjzionante milch  de  fMebol  entre  os   valorosos 
leams dj Paulistan) e do Sio Benlo.  Véem-S3 a assistência e diversos aspectos do importante encontro. 

CU Oi 

Colhendo a rosa... 
 JD = 

UClEIsobe devagar, os olhos 
| (?, muito abertos, tímida, dei- 

xando na peilucia do tapete 
rosicler, com os saltos dos 

sapatinhos «scarlates, sulcos nervo- 
sos, semelhindo ninhjs. /Vttin^e o 
uitim J degrau. E' a primeira vez que 
consulta uma cartomante. Sjbe para 

aquelle quieto segundo andar, como 
quem vae para una mansão de mys- 
terios... Espia através dos vidros co- 
loridos da porta. Dentro está escuro. 
Volta-se, inJacisa. O rumor da ci- 
dade é intenso. Aperta o botão. Pi 
campainha tine com estridor. /Vbre- 
se a porta. 

— Mmj. Bjrtha está? 
■"! A   creada   russa   5az   um   signil 
positivo. 

i jiA sala, com  bicos   embaraçados 

de luz côr de sangue, alumiando es- 
toíadas poltronas es-uras, tapetes com 
cegonhas de longas pernas, infunde- 
lhe certo pavor. Seus olhos irre- 
q lietos percorrem os quadros esqui- 
sitos, as estatuetas mysticas, o tecto, 
os cortinados longuissimos. 

Súbito, num sorrir de cortinas 
carmjzins, surge a figura esguia da 
cartomante. Tem cabjilos de miss s 
o andar saltitado das grisetles em 
cãbarels de luxo. 
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hyperbolicas que se podem ima- 
ginar. 

A bclla Henriette só lhe prestou 
ouvidos quando se viu pobre e, ain- 
da mais, doenle. Então propôz a 
Bcrlioz que a desposasse. rtssim 
começou unia desastrosa vida con- 
juRal: a sua adorada era de gênio 
imperioso, irrascivel e destituida de 
toda a sympathia pelos ideacs do 
artista, e Berlioz teve de separar-se 
delia. 

Haydn não foi mais feliz. Não 
desposou a moça que amava, mas 
uma irmã delia, mais velha cinco 
annos, e apesar de todo o seu desejo 
de amal-a, não se poude resignar a 
ver quão pouca importância ella dava 
ao seu talento, a ponto de usar os 
manuscriptos do marido para pape- 
lotes. 

(Juando llaydn se ausentava ella 
lhe escrevia amenidades como esta : 
• Se morresses hoje ou amanhã nio 
se acharia em casa dinheiro bastante 
com (|ue te sepultar». Assim, Haydn 
procurou consolar se com a amizade 
de outras mulheres, o que, segundo 
parece, não lhe faltou. 

Mozart deu a explicação do seu 
casamento com uma razão muito 
pratica: precisava de alguém para 
cuidar da sua roupa. Apaixonou-se 
aos 5 annos, seu pae oppoz-se ao 
noivado, e para consolar-se elle ca- 
sou-se depois com a irmã do seu 
primeiro amor, e o casamento foi^fe- 
licisMmo. *       mat 

Weber, depois de ser levado pela 
ponta do nariz nor uma astuta actriz, 
desposou uma joven primadona, Ca- 
rolina Brandi, que o tornou feliz, e 
[oi para elle o que   Hndromaca   era 

para Heitor: '<a 
parte mais cara 
da sus alma>. 

Sabe-se que 
Mendelsohn teve 
vida conjugai e 
muito discorreu 
nesse sentido nas 
suas cartas, em 
que dizj.de sua 
mulher que era 
bella, gentil, sen- 
sata, o encanto 
de seu lar e fazia 
lembrar uma Ma- 
dona de Raphael. 

Outros com- 
positores não se 
casaram, mas, de 
quasi todos se 
pôde dizer que 
deram não pcu- 
cos passos para 
o casamento. 
Também Beetho- 
ven teve aspira- 
ções matrimoni- 
aes, mas era des- 
ageilado nas rela- 
ções sociaes e fi- 
cou atí o fim de 
sua vida despo- 
sado com a sua 
arte, o que tal- 
vez foi um bem 
para a arte como 
para a mulher 
que pudesse des- 
posar. 

Glutk teve de 
luetar  contra  os 
preconceitos    do 
sogro banqueiro, 

que   não 
acreditava 
nos recur- 
sos finan- 
ceiros dos 
m u s i c i s- 
tas. Mas o 
banqueiro 

"A CIÜflRRfl,, EM CAMPOS DE JORDÃO 

A grande pianista Guiomar .Vooaes, desejosa de conhecer 
as bellezas naluraes d" Campos de Jordão e o seu clima 
prioilegiado, fez uma excursão ãquelía zona, em compa- 
nhia de suas irmans e da familia do sr. Geíasio Pimenta, 
director d' ".1 Cigarra". Vêem se, neste clichê, a illustre 
artista e um grupo de hospedes da Pensão Azul, onde 
ella se installou. 

^ 

D. jeannette Berringer França, [ilha do dr. 
Eduardo Berringer, engenheiro civil, es- 
posa do sr. José França, negociante nesta 
praça, fõllecida em 6 de Agosto p. pas- 
sado nesta capital. 

morreu, e Gluck 
poude desposar o seu ideal. 

De Chopin sabe-se como 
foi abandonado por George 
Sand, que depois de ter obtido 
todo o seu amor, apresentou-o 
ao mundo como um insuppor- 
tavel  tuberculoso. 

Também Schubert foi des- 
graçado, porque a sua única 
paixão foi a formosíssima con- 
dessa  Estedhazy. 

«—Por que nada me ha- 
veis dedicado? perguntou-lhe 
um dia a joven condessa.» 

♦ — Para que? respondeu 
Schubert com apaixonado fer- 
vor. Tudo é vosso !> 

A  gloria,  segundo   Castilho: 
<Aquelle que mais dá no 

mundo em que falar 6 o que 
mais o semeia de invejas, ruins 
plantas que nasetm logo en- 
ricadas   de   espinhos   para   o 

seu cultor, e, se vem a dar flores, 
não é senão depois de cem annos, e 
para coroar a urna de quem apenas 
as sonhara. — Castilho. 

cn 
Naquella tarde, quando me olhasle 

fundamente c me disseste: «não vi- 
rei mais>, ó minha amada de olhos 
negros e bocea linda, eu senti que 
morria. No emtanto, tu te foste, cal- 
ma, sem que nada te pertubas&e a 
serenidade dos olhos e a linha doce 
e bella da bocea. Hontem, soube que 
te matasle por mim ... Como que- 
rias tu que eu te comprehendesse, 6 
minha amada de olhos negros e 
bocea linda ... 

El Gebar. 

í\   Vida . .. 

Espera-se, em vão, gosar da Vida, 
e, por fim, tudo quanto se faz — é 
supportal-a. —  Voltaire. 
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p| s^wain? 
"Schar azada" 

Guilherme de Almeida, o suavís- 
simo poeta de <Messidor>, leu, ha dias. 
nesse privilegiado refugio de sonho 
e de arte que é a Villa Kyrial, 
seu novo poema  intitulado «Schara- 
zada>. Assistiram a essa leitura os in- 
tellectuaes    que   constituem,    sob   a 
égide de Jacques 
d^ray, os cava- 
lheiros do Kyrial. 
O novo poema de 
Guilherme de Al- 
meida é um ado- 
rável <feerie> ori- 
ental, cheia de lin- 
dos versos  e  de 
uma   exquisita  e 
refinada   subtile- 
za,   que   lembra, 
sob vários aspe- 
ctos, alguns tre- 
chos da<Salomé> 
de Wildee de Eu- 
gênio de Castro. 
E' um poema ori- 
ginalíssimo, feito 
á maneira mara- 
vilhosa dos con- 
tos   das   <Mil   e 
uma   noites>,   de 
onde  o  sentiu o 
poeta.  Isto   quer 
dizer   que    Gui- 
lherme de Almei- 
da   não   descan- 
sa:   neste   mo- 
mento   acaba  de 
apparecer  o  seu 
«Soror  Doloro- 
sa>, que é um re- 
quinte de edição, 
encerrando um 
bom livro de ver- 
sos, concebido e 
feito   á   maneira 
dos antigos poe- 
mas religiosos. 
Em «Soror Dolo- 
rosa> o poeta as- 
sume a sua feição 
mais   caracleris- 
lica e mais belU : 
a    da   rhapsodia 
mystica, que é a 
poesia mais fun- 
damente   sentida 
pela sua rara or- 
ganização de es- v- 
theta,  de  pensa- 
dor c soffredor.  Dois lindos poemas, 
em summa, embora   tão  diversos   e 
tão antagônicos:  «Soror Dolorosa> e 
<Scharazada>... 

"Estrclla de Absyntho" 

Oswald d'Andrade, que é um 
dos espíritos miis requintados da 
nova geração de escriptores  paulis- 

tas, tem prompto um livro a que in- 
titulou «Èstrella de Absyntho>. E' 
um romance, escriplo em estylo novo 
c vibrante, muito pessoal, muito dis- 
tineto, palpitando, por todo elle, 
uma nota fundamente original, leve- 
ladora de uma sensibilidade surpre- 
hendtnte e de uma analyse bella e sa- 
bia das cousas e dos mais subtis es- 
tados de alma. «Estrella de Absyn- 
tho> vem, ao que pensamos, revelar 
ao   publico   brasileiro   um   prosador 

ClutolKegeiteiss Tietê 

novo romance, já no prelo, a sahir 
brevemente. Em <Lais>, que é como 
se chama o seu novo livro, vem 
Menotti dei Picchia, á maneira do 
que fez em <Moysés>, quanto á poe- 
sia, reaffirmar os seus créditos de 
prosador, já postos á prova—em bri- 
lhante prova, aliás — no lindo livro 
que é <Flamma e ArgiUa». <Lais> é um 
estudo profundo e doloroso do meio 
em que se dcsenvü've a ?ua acção. 
E' um livro de pSychologia e de ob- 

^ servação, san- 
grando, por todo 
elle, a pobre al- 
ma humana, des- 
pedaçada c ati- 
rada ao leo da 

pelo   ües- Vida, 
tino . 

A.   B. 

Instantâneos apanhados durante as corriías raalizidas u'timi-ninte 
no Club de Regatas Tietê, veido-se acima a guirnição qm ficou 
classificada em primeiro lugar. 

de raça, digno dl figurar entre os 
melhores da gente njiía di saa ge- 
ração. 

" L a 1 s " 

Menotti dei Picchia, que ás suas 
qualidades de poeta, reaffirmadas com 
vigor cm <Moysés>, atlia as de fino 
prosador, dos mais distinetos da nova 
geração brasileira, tam prompto  um 

Os  gênios 

e   o   amor 

A theoria de 
Bacon, segundo 
a qual as maiores 
obras humanas 
são devidas a ho- 
mens não casa- 
dos, não se appli- 
ca aos musicis- 
tas. Não existe 
um entre elles, 
escreveu J. Cou- 
thebert Hadden, 
num interessante 
artigo sobre »Mu- 
sica e Matrimo- 
nio>)que não des- 
se razão ao dito 
de um espirituoso 
francez, de que 
no mundo srt ha 
duas coisas do- 
ces : as mulheres 
e os melões. 

Berlioz,' por 
exemplo, sentia 
sempre a neces- 
sidade de estar 
apaixonado. Uma 
vez, estando na 
Itália, soube que 
uma beldade pa- 
risiense, que dera 
generosas san- 

  grias na sua ma- 
^ gra balsa, ia ca- 

sar-se. Em vez de 
alegrir-se com a noticia, Berlioz 
correu a Pariz com os bolsos cheios 
de pistolas, sem mesmo cuidar do 
passaporte. Tentou passar a fronteira 
vestido de mulher, mas foi pr«so. 
Depois de muitas peripécias chegou 
a Pariz tão acalmado que não soube 
mais que fazsr das pistolas. Depois 
a sua paixão por Shakespeare fel-o 
cahir aDS pés de uma graciosa actriz 
irlandeza, Henriette Smithson, e as 
cartas que lhe escreveu são as mais 

i 
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JÜSTfl HOMENAGEM 
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I N/\UQUROU-SE a 11 de ftgos- 
lo, perante a Congregação reu- 
nida e o corpo discente, o  re- 
trato do secretario  da Rcade- 

mia. Trinta   e   cinco   annos   de ser- 
viço! Muita   gente   boa   por   menos 
tempo   excerceu   este   emprego, que 
é a vida. Nâo, leitor malicioso, não 
creia verdadeira a idéa que 
embarcou surrateira em teu 
espirito.   Graças   a   Deus, 
Júlio Maia, para ser mere- 
cedor da homenagem, tem 
outros   e   muito   melhores 
litulos, do que  a  involun- 
tária   antigüidade.    Que   o 
digam todos que o conhe- 
cem,   que com   elle   trata- 
ram, seja uma vez somen- 
te. Sua  bondade,  sua  pa- 
ciência, seu saber jurídico, 
bem mereciam mais  larga 
c brilhante escriplura. E o 
que  já não tizeram os ra- 
pazes  pára   exasperalo,.. 
Como o   metal   que   tanto 
mais polido, melhor brilho 
adquire, assim 6 no secre- 
tario  da Faculdade   a  pa- 
ciência, aquella virtude ex- 
celsa que João Mendes Jú- 
nior chamou o  maior dos 
heroísmos.  Quando se ini- 
ciaram os exames vestibu- 
lares, Júlio Maia,   íarto de 
ensinar   aos candidatos   a 
lormula   do   requerimento, 
fez atixar o modelo á porta 
da secretaria.  Não passou 
meia hora que as palavras 
exames vestibulares esta- 
vam transformadas em exa- 
mes vestabulares, logo pa- 
tibularas, para nova trans- 
formação   soffrerem   em 
pros/íbu/ares.   E   calouro 
houve, que   distrahido   ou 
ignorante,   copiou   letra  por  letra  o 
papel afixado e corrigido, com grande 
riso para os veteranos, e não menor 
indignação do secretario. A bondade 
do dr. julio Maia!   Parece   que   lhe 
dóe na consciência ver um estudan- 
te prejudicado por descuido ou mes- 
mo   por   desleixo.   <0   senhor   não 
viu o edital nos jornaes?  O senhor 
não lê os jornaes? O prazo das ma- 
trículas está esgotado ha cinco dias.- 
—  «Mas   dr.   (o   estudante   inventa 
uma    desculpa)    estive    doente,   no 
fundo   da   cama;   estive   de   viagem 
num lugar  onde  não  havia correio, 
nem telegrapho,   nem   jornal,   nada, 
não havia nada.» — «Pois outra vez 
tenha mais cuidado.   Perdeu   o   an- 
no.> — < Mas   por   favor,   dr.   Julio 
Maia...>  — Não   tem   favor,   nem 
cousa   nenhuma.   Perdeu   o   anno.> 
Desconsolado, o   rapaz ! se despede. 
Mas ao descer a escada ouve uma 
voz   que   o   chama:   <Psiu...   olhe 

aqui... Desta vez está desculpado, 
Mas olhe, seja mais attento.> E a 
matricula, ou o pagamento da taxa 
se faz, fora do prazo para que o 
moço não soffra a conseqüência do 
descuido. 

Insensivelmente penso noutro se- 
cretario  da Academia, seu  primeiro 

fesso, á sessão do Centro Acadêmico 
em que foi proposta, — mas lancei a, 
É filha minha e não largo a pater- 
nidade honrosa. Outrem chame a si 
a maternidade, sempre mais fácil de 
provar, por evidente. A mim, a pa- 
ternidade. Feito em collaboração, 
ninguém assistiu, infelizmente... /e 
gesíe augusfe du semeur, — valha- 
me Victor Hugo. 

GIL VICENTE 

O retrato do dr.  Julio Maia, executado pelo 
distineto pintor paulista Paulo do Valle Filho 

lente, o conselheiro José Maria de 
Avellar Brotéro. Em muitos pontos 
deve ter sido a antithese do dr. Ju- 
lio Maia. Humor variável, ora cha- 
laceando á portugueza, ora iriiando 
os collegas, o director, o ministro, 
os funecionarios, os alumnos, todo 
o mundo. Hoje elle seria ranzinza 
e neurasthenico. Naquelle tempo 
dizia-se: rabujento e maluco. Em- 
birrou Brotéro com certo bedel da 
Academia, c tanto o aborreceu que 
afinal, cheias as medidas, para pre- 
venir algum desatino, um dia a vic- 
tima exclamou: «Olhe, sr. conselhei- 
ro, que eu também sou maluco !> 
Salvou-o a semelhança. Brotéro riu 
a valer, e deixou em paz o pobre 
homem. 

Uma pequena gloria quero que 
sa reconheça a quem de direito. E' 
preciso que se saiba de quem par- 
tiu a iniciativa da homenagem ao dr. 
Julio   Maia.   Nem   compareci,   con- 

Promessas 

Um hespanhol, tendo 
perdido uma vacca, pro- 
metteu a um santo de sua 
devoção que, si a achasse 
logo, dar-lhe-ia o cebo pa- 
ra velas. 

Achou com cffeito a 
vacca, laçou-a, disse com- 
sigo mesmo: 

— Ora siebo, que yo 
non dô Io siebo. 

Nisto rebenta se o laço 
e a vacca parte a correr 
pelo campo fora. Então o 
hespanhol exclama: 

— Como ei santo és 
desconliáol Yo dice por 
gracia. 

ISO 

Na escola 

Professor:  —   Qual foi 
o primeiro homem? 

Rlumno:        Adão. 
— Muito bem! Adão era 

casado ou solteiro? 
— Casado 

- Com quem? 
— Com Eva. 
— Adão teve sogra! 
— Teve. 
— Teve sogra?! Quem 

foi? 
— A   serpente. 

Sextill)a$ 
000 

Entrasic mansamente cm minha vida, 
Como tênue fumada que se espalha. 
Sobe, se estende c lenta invade o ar... 
Cu tecla os meus dias, dlstrabida, 
Sem ver que nos ligava malba a maih.i 
Cnlrc os fios doirados do tear... 

£u desprezava o amor, sonhava a gloria... 
tioic, meus sonhos, com surpreza veio, 
lá não abrangem mais mundos e espaços-, 
Só quero, em vez da palma da victorla. 
Render-me; e, sem vontades, sem desejo. 
Ser uma cousa, um nada, entre teus braços... 

1919 íioema 
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/Ispecfo da fesla que a colônia allemi desta capital ojfereceu aos^srs. dr. Fedor Krause e maestrolWeingarlner, 
no salão Cermania.  Photographia tirada especialmeite pira "A Cigarra,,. 

ISD 05 

\ urna sessão tlc alta magia: 
- Rgora, meus senhores, aqui 

teem este armário . . . Paço a qual- 
quer senhora a lincza de entrar nelle, 
porque afianço que desapparecerá 
incontinente. 

Diversos maridos  íás mulheres). 
- Vae tu, filhinha... ves tu... 

cr? 

Um dia T.lleyrand íoi convidado 
a inscrever o seu nome no álbum 
de mademoiselle G.... 

F.lle começou a escrever, em 
verso. 

— Espere, lhe disse mademoiselle, 
a um homem como Talleyrand basta 
sd o nome. Deixe os versos para as 
pessoas menos celebres.    . _^, 

O finório Talleyrand conheceu a 
cilada e fitando mademoiselle ü ... 
escreveu o seu nome no alto da 
folha. 

Xo dia seguinte, em Paris, fala- 
va-se do modo como elle se esqui- 
vou a não ver o seu nome assigna- 
do n'uma letra de 10 ou 20 mil 
francos! 

Photographia apanhida por oceasião da conferência realizada pelo prof. Fedor Krause, sob os auspícios da 
Sociedade de Medicina de São PJUIO, conferência esta realizada no Cinema Central, desta capital. 



IACULDADE DE  DIREITO' ilc passado que ja   vou  descobrind' 
em mim qualquer   cousa que se as 
semelha  muito ás  paredes  em  ru 
nas, ás torres desmanteladas c sol 
tarias.  Eu sou um trapo   de   mem( 
ria...   Sou como  esses   velhos rm. 
ros q IB a mão  do  tempo,   implatü 
vel e   piedosa   coroou   com   thyrs^ s 
virides e corollas delirantes. Eu sou 
um velhinho de vintp annos  . 

Que querem, m2us amigos? CaHa 
um é o qua 6, a qui pode ser. Eu 
tenho no meu olhar qualquer cousa 
de cantiga velha, de incenso mys- 
tico de naves, de bruma e de sau 
dide .. Canla na minha bocea o 
s m de um orgam gemendo no fun- 
H'> somnilento da uma cathedral 
U n nociurno. Nei sei bem. Eu te- 
nho a pallidez dos mármores e o 
titalismo de Hamleto. Exquisito... 
DjscmMo que a minha alma anda 
perdida nos olhos e no gesto de al- 
gum biixo relevo muito antigo. . 
Qjal d ).s senhores me dará noticias 
da  minha alma ? . . . 

Uti esquerda pdrd d direita: .Ubemar Ferreira de Cdrvjlho. .Hnlonio J de .-indrdde e Sitrd. 
riddlherlu Sanld Hnsa, Humherio Sá de Miranda. Mdrtdnnn fíoretli, í.udQdrdes f-lures 
\epes, aiumnos do 4.o annii íJJ I ai uldade de Direito de -S. Paulo 

VCl STi 

S6 ... 
Surprehendo-me    ás    vezes    em 

adoração, em   êxtase devoto, deanle 

de um muro que se esboroa, lodo 
coberto de h ras e trepackiras exó- 
ticas.   E  adoro  tanto  esses pedaços 

GU 

<3i 

A lei faz isto: que um homem 
passe com lome num pomar sem 
cravar os dentes num sfí frueto   .. 

A   Patrício 

UO 

He-llezas   Naturcaes   F^^uli^tr*! 

Pholographia apanhada em Salto de floanhmdaoa. pendo-se as fjrm!daoeis sabidas, cortadas pelas águas. 
Os excursionistas são os srs. dr. \'ygaeira ds Noronha. Prescitiano Pinto e cel. Manoel de Medeiros, todos 
au i/o cidades em Rio Preto, qui foram até ao pitoresco local, por oceasião da cer/Tionfa iuaugural da 
estrada de rodagem aberta recentemente, e que liga Rio Preto ao Aoanhindaoa.,, 



O Velho ia va- 
yarosamcnlc la- 
/.endo o seu ci- 
garro c, quando 
o agente aítendia 
a uni viajante 
mais metidiço, li- 
mitava-se acoçar 
a orelha com o 
antigo canivete, 
oxydado pelos 
tempos, entor- 
tando para a is- 
que rda a bec- 
ca desdentada e 
grande. 

Seu agente .. 
E o agente, 

numa compllcj- 
da álgebra de de- 
dos, calculava o 
troco que derij 
a um, o abati- 
mento num bi- 
lhete de outro. 

Kmlim, quasi 
sem gente na bi- 
lheteria: 

Seu Agente! 
laz o lavor de 
me dar duas p'ra 
Lavrinha. . 

— Pois não ca- 
valheiro. 

ü Agente fe- 
chou a portinhe- 
la, concertou em 
(ima da meza um 
maço de papais 
(heios de cálcu- 
los e, súbito, ap- 
pareceu fora:, 

— /Vs suas or- 
dens 3 

— Eu queria só 
duas p'ra Lavri- 
nha. . 

— Pode faltar; 
hei de escutal-o 
< om prazer. 

— Eu queria 
duas p'ra Lavri- 
nha. 

Pulfl 

ISD 
Ainda está pa- 

ra saber-se qual 
das duas cousas 
dá maior prazer 
a uma mulher; 
o aspecto de um 
hello homem ou 
de uma mulher 
leia. 

ISD 

Diogenes, ven- 
do o cadáver de 
uma mulher pen- 
dente de uma ar- 
vore, dizia: Per- 
mittissem os deu- 
ses que todas as 
arvores produ- 
zissem Iruclos 
similhantes.> 

PÓ 
GRAStoso NEnDEL 

Empragado diarijmsnla desfaz os sJIcos qua a fadiga e a idade marcam no rosto, 
dando-lhe um aspecto de belleza a distincção ideaes   — Venda em toda parto 

Uaic» inífadoctarí; para a lacria ia S-i    -     ^/l E 1^1 C> EL-    &     O - 

IrFSOMB i.-.- .i;:,    -    E IM R I I— E    &    f= I ^ XX S S O 
1UA 7 DE SETEMBRO. 193 - sob r"       > mo OE JANtiBO 

Únicos  depositários   no   Estado  de   S    Paulo 

Oscar   I^lues   &  Ci^. 
Largo de S. Francisco N. 5 o S. PAULO 



A margem de um caso triste 
■000 ■DDD- 

Vtv 

M Fortaleza, narra um tele- 
gramma, duas creanças mor- 
reram queimadas num incsn- 
dic, com o que a população, 

apiedada, promoveu uma subscrip- 
ção cm favor dos pães das victimas. 

Poderá parecer aos desavisados 
cousa estranha essa de correr-se a 
auxiliar com donativos a 
uns pães justamente quan- 
do menor já lhes é a carga 
da vida, tendo-lhes subido 
ao ceu os dois lilhinhos 
que sustentavam. Dirão 
talvez que já agora mais 
escoteiros se acham cllcs 
para prover á própria sub- 
sistência c que trazer o 
auxilio agora que já não 
mais tím íilhos a quem 
sustentar é justificar aqucl- 
le brocardo que reza, pera 
ensejos semelhantes o ir- 
reverente mas expressivo 
— «depois de bu-ro merio, 
cevada no rabo>, conlor- 
me, mal comparando, diria 
um alveitar ao se informar 
do caso, embora não qui- 
zesse com isso irmanar as 
duas creancinhas mortas 
com o philosophico qua- 
drúpede. 

De lacto, á primeira vis- 
ta, parece s'ngular o pro- 
ceder da gente de Fortale- 
za que assim procura sub- 
stituir dois lindos pequer- 
ruchos por uns tantos pu- 
nhados de patacas, dando 
com isso a entender, a nós 
cá de longe, e que não co- 
nhecemos todas as cir- 
cumstancias e precedentes 
do lamentável sinistro 
que os progenitores dos 
pequenos viviam á custa 
destes. E essa supposição 
tanto maior espécie nos 
causa ao saber-se, pelo 
mesmo telegramma citado, 
que as duas creanças eram 
de três annos, uma, c a 
outra de três mezes! Nin- 
guém concebe que tão ten- 
ros assim, já aquelles meninos pu- 
dessem produzir oisa de valia em 
ajuda dos pães, a não Ser que estes 
os explorassem por qualquer pro- 
cesso ou forma privilegiada, mas 
sempre condemnavel. 

Mas   tudo   isso   são supposições 
malévolas e infundadas, que um boc- 

c idinho de reflexão basta para des- 
vanecer de todo espirito provido de 
alguma boa vontade. Porque o pro- 
vável é que a população da capital 
do Ceará tenha agido nessa feita 
por senlimentaliímo apenas, o que 
decerto não constitue pecha de as- 
sacar-se a  ninguém,  de  boa-fé.   Os 

Uma curiosidade physiologlca 

O menino CãRUTO, filho do sr. Asluge Belligni. com- 
mercianle em Poços de Caldas, com a ms/a direita 
castanha e a esquerda esoerdeada e oé perfeitamente 
com os dois olhos. Ambos os progenitores tém a oista 
castanha. 

iSD 

cearenses, como em geral o mais 
da gente, devem ter para si que os 
filhos são bens inestimaves e que a 
dor de perdel-os é das que mais 
fundo pungem um peito humano. E' 
esta uma theoria bastante diftundida 
para que eu não precise appor aqui 
provas tangíveis em seu abono. Per- 

der um filho, dil-o todos  os  que  os 
tem, é coisa sobremodo dolorosa 

Pois o casal progenitor dos pc 
quenos que se queimaram, perdei, 
logo dois, e de que cruel maneirai 
Estavam as duas criaturinhas a brin- 
car desprcoecupadas, num paiol, 
quando, sem se saber como, se lhe 
ateou logo voraz, que tudo consu- 
miu: o paiol, o milho e os innocen- 
tes. Eis porque, condoídos da sorte 
desses pães tão inditosos, os de For- 
taleza lá acudiram com o seu con- 
forto, procurando ao mesmo tempo 
dar a este um caracter qualquer, de 
utilidade, traduzindo-o em espécie. 

Os bons senlimentos não são as- 
sim tão irreconciliaveis  com o bom 
senso.   Com    a   pecunia   angariada 
podem já os pães desolados promo- 
ver   com    que    s;   distraiam   e   um 
p HK >    esqueçam   da    dor    que   tão 
acirba ora os cruc'a. Porque é triste 
a vida sem creanças, no dizer de um 
poeta. Embora eu não julgue das coi- 
sas mais  apropriadas  a  alegrar  um 
cViristão  os  exercícios  infantis  cita- 
dos   pelo   dito   bardo,   os   extremos 
com especialidade, o provável é que 
em Fortaleza sejam  bastante   popu- 
lares os seus versos, que são assim: 

<Tristc daquelle a  quem falia, 
<Na vid i que se evapora, 
«Uma creança que salta, 
«Que canta, que ri c chora!> 
Filha dessa popularidade é a dá- 

diva, em moeda   corrinte   que  fize- 
ram ao casal inconsolavel, pela im- 
possibilidade evidente de sanar aquel- 
la   falta   com   as   mesmas   creanças 
cm carne osso. 

Se, segundo sempre o mesmo 
vate: 

«Uma creança que salta, 
«Que canta, que ri e chora,> 

'o  que   quasi   sempre   acontece,   a 
menos que o bambino  não seja um 
songamongas) 

«E' uma risonha aurora 
«Que o coração nos esmalta>, 

que muito 6 que, quando de todo C 
já impossivel trazer assim esmaltado 
o coração, como 6 o caso do casal 
referido, se cuide ao menos de tor- 
rar lhe as algibeiras? 

Onde não ha, cl-rey o perde, diz 
o rilão e assim o tem os fortalezen- 
ses. No que fazem muito bem. 

LÉO VftZ 

uo 

A amizade é um guarda-chuva 
que se vira ao avesso quando está 
mau tempo. 

V 
Sabonete "Suzette,, 

Constituído por produetos superiores e agrada- 
velmentc perfumado é o sabonete preferido para 
a toilette. Dá á pelle macieza e frescura. 

Pó de Arroz "Suzette,, 
^ 

Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
6 o melhor para os cuidados de toilette. Amacia 
c embeleza a pcUe, BRANCO E ROSEO.       Jl 



PINKLETS 
j Cara a constipação chronica 

Tí» DK. WILLIáMI ümom 00. 
BIO   Dl   JAMÍIIO 

Lm romance  de  amor 

Dizia Montesquieu que um Ihro- 
no nunca é para desdenhar-se. Ho- 
je em dia, porém, os próprios prin- 
cipes não pensam de commum ac- 
cordo com o maravilhoso escriptor 
da <Grandeza e decadência de Ro- 
ma» e desse livro tão subtil quanto 
profundo, que 6 o «Espirito das leis . 

Prova-o Carlos da Rumania — 
lilho mais velho do rei Fernando e 
herdeiro do throno em que até ha 
poucos annos ainda se sentara a es- 
piritual e aristocrática lisura de Car- 
men Sylvia, rainha e poetiza, — lu- 
^indo clandestinamei.te do stu paiz, 
< om deslino a Odessa, cm compa- 
nhia de Mlle. jeanne Lambrino, da 
melhor sociedade de  Bucarest... 

Vale a pena ser contada a odys- 
séa do joven  casal. 

Checados áquella cidade russa, 
os lu^itivos hospedaram se no Ho- 
tel Brystol, guardando o incógnito 
durante qualro dias e em seguida ce- 
lebrando as suas bodas na humilde 
egreja de Pkrowsky. Queriam clles, 
sem duvida, longe das pequenas in- 
trigas de palácio e dos constrangi- 
mentos habituaes do prolocollo, vi- 
ver a vida da felicidade, que só o 
amor sincero  proporciona. 

Convocado o Conselho da Coroa, 
os austeros estadistas rumaicoscon- 
iluiram, alfim, que Carlos era in- 
substituível nos dirtitos que lhe con- 
íeria a sua qualidade de herdeiro 
presumptivo.   Todos,   á exclusão de 

Mr. Marglishoman, qne propoz 
uma solução mais enérgica e mais 
pratica: transferir as regalias de 
Carol a Nicolau, segunde filho do 
rei Fernando e da rainha Maria. 

De harmonia com Marglisho- 
man pensava também a soberana 
que mãe cheia de meiguice e de 
affecto pelo filho, acalentara a 
esperança de vel-o, em breve, 

regressar ao bom caminho, arrepen- 
dido do seu acto de irreflexão. 

E assim foi que a 17 de dezem- 
bro de IblfS o Tribunal de Bucarest 
(lava inicio ás formalidades do pro- 
cesso de annulação do casamento do 
príncipe. Motivo invocado, falta de 
publicidade, requisito essencial, se- 
gundo o artigo 151 do Código Civil 
rumaico. 

O amor, porém, é muito mais 
forte do que um simples acedrdam 
judiciário. 

flquelle que fora condemnado per- 
sistiu na sua altitude e, luetando con- 
tra todes os obstáculos, até que a 
26 de Julho o general Vaitoiano, a- 
companhado do coronel Boyle, of- 
ficial do exercito norte-americano c 
persena grala da rainha Maria, apre- 
sentou-se ao palácio Colrocini. Boy- 
le em vào tentou cenvencer o prín- 
cipe, a quem Vaitoiano, tm lingua- 
gem enérgica, intimou: ou a volta 
immediata eo regimento, áquella épo- 
ca no «fiont>, ou a Mlle. úambrino. 

Carol, sem titubear, respondeu: 
— Continuo soldado, mas nãofal- 

to á minha palavra. 
E cinco dias depois, ás três ho- 

ras da tarde, o príncipe redigia o 
seu acto de renuncia ao  throno. 

Do próprio punho, sua alteza es- 
creveu sete copias desse documen- 
to: a primeira para o rti, as quatro 
seguintes para os srs. Jean Bratia- 
no, Tak Jonescu, Marglishoman e 
general flveresco: a sexta para Tho 
mas Dragu, chefe do  partido socia- 

lista, e a setima/Jinalmente, para Ni- 
cola lorga, seu antigo  professor. 

E no mesmo dia o coronel Ho- 
henzollern partiu a juntar-se ao seu 
regimento, no Theiros... 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Liteji»ento   dai   u- 
teriag do pescoço. 

Inflaramaçõet do ute 
ro. 

Commcntc  doi ouvi- 
dos 

Rheumititino em ge- 
ral. 

Manchas da pcile. 
Atttcçee* i» 

ficado. 
Dores no pei- 

te. 
Tumores noi 

ossos 
Cancros  ve- 

nereos. 
QoiMrrhfas. 
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Racbitismo. 
Flores   bra»- 

cas. 
Ulctras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Cryslas. 
Escrophulas 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons 
e, finalmente. 
todas as mo- 
léstias pro- 
venientes   da 
sangue. 

mm mmm DO mm 
cr? na 

Palavras de uma distineta Rrtista 

O FIM principal desta, é para lhe asseverar que o seu re- 
constituinle-phosphalado "VANADIOL" c o melhor 

fortiíicante que eu conheço, para tranquilisar o systema ner- 
voso e reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba- 
lho intellectual, pois é de uma acção rápida no levanta- 
mento das lorças. 
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o 

o 
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o 

Zuzelte Zuccolo Lopes, filhinha do sr. Luiz Lopes, provecio cirurgião-dentista residente  nesta capital, á 
rua das Palmeiras   n. 4Í, e   neta do dr. Joaquim  Doni/ngues Lopes, alimentada com  a 'Farinha de   o 

O Cerea«s MALTAD.:ir 

Agentes (jeracs: TELLES, K;\HBOS;\ & Ci.a 
Kua  rtnhanKobohu.   35  —   SAO  F;\Ll.O 

Sub agentes:  TELLE?,  IR.MAO i Cia. 
H.:a  Scnadur Dantas,  122   -  Kl()  DE  JANEIRO 

Contam ^ lüsmark, depois da 
  giurra de setenta es- 
te episódio de actualidade llagrante: 

O grande chancellcr, com a alma 
ttmperada ptlo orgulho da victoria, 
exalçava numa rcda de diplomatas 
europeus, a superioridade do espi- 
rito nllemão. 

E todos concordavam mesurciros. 
Inesperadamente alguim—e esse 

alguém era, apenas, um Irancfz sem 
auctoridade, —lembrou que a França, 
na guerra, não perdera, também, as 
inexgollaveis fontes do proclamado 
espirito gaulez. 

Da própria bocca das feridas, 
que ainda vertiam sangue, a arte 
dimanava, e chicoteava os fer abra- 
zes vencedores com o consolo es- 
piritual de uma ironia,.. 

Nisto, o chancellcr, impando de 
satisfação e antcgosando, desde logo, 
mais esta  derrota do adversário, ar- 

rancou, nervoso, um fio grosso de 
stu bigode prussiano e, entregando 
ao francez, exclamou: 

— Pois que a França faça, disto, 
um objecto de arte. 

Tempos depois, já cm Beiiim, c 
Bismark procurado, insistentemente, 
por alguém que lhe deseja entregar, 
em mãos, uma jóia que lhe viera 
da França. 

Hecebe-a o estadista celebrado e. 
ao abrir-lhe o invólucro precioso. 
vi uma águia allemã, de longas azas 
espalmadas, prendendo ao bico e ás 
garras aduncas, um fio de bigode 
em cujas extremidades, oscillavam, 
graciosos, dois pequeninos symbolos 
da nlsacia e da Lorena, ligados por 
uma espada em cuja folha se lia. 
em caracteres artísticos, este aviso 
ameaçador: 

Vous /es tenez par un fil. 

ÒD i CÁPSULAS «»s FOURNIER 
Batas capanlas ■IUTíMB iDimeal&iam<*at* • aarun «m seguida as 

BRONCHITE8, TOSSEt< OATA«RHOS 
« qnaesqnei outras AFPBOOOe» PwWWONAKK* 

7              8Mo rwittidmm paloa priaoipmam  MvUioov  •».    Wtvakáa   tn*»ir^           ^, C_j 
PAUIS -  19, Ruo du Colonel MoIL e em toda*  ««  ffiarnumiat <to  BRA8I1.  L díD 



Temos a subida honra de possuir um aulugrapho a nós dirigido pelo 
sublime Tenor Caruso,  fazenda  as  mais honrosas referencias ao 

JATAHY PRADO, o rei dos remédios brasileiros 

BB 

30 annos 

de gloriosa 
existência ! 

29   de   Outubro 
de 1888 á 29 de 
Outubro de 1918 

Trinta   annos 

É  uma 
Existência! 

E o resurgir de 
uma nova 
geração! 

yp as 

Nasce um lilho que- 
rido, cresce, faz-se 
um brasileiro dislin- 
cto, industrial labo- 
rioso, scientista no- 
tável, político em 
evidencia, talvez fu- 
turo Presidente da 

Republica e o 

Jatahy  Prado 
o rei dos remédios 

brasileiros 

vae seguindo, glorio- 
so, paralello á glo- 
riosa geração que 
nasce, que sabe por 
tradicção e por ex- 
periência própria que 
não ha outro reme- 
medio brasileiro que 
melhor justilique o 

titulo de 

O Rei dos 
Remédios 

Brasileiros 

tXMO. SNK. HONOKIO PRHDO. — POUt V. EX. FrtZEK 
PUBLICO QUE. USÍANDO O VOSSO CONHECIDO PREPftRfl- 
DO, COM O MAIOR PRf\ZER DECLARO QUE NflO CONHEÇO 
OUTRO TAO EFFICrtZ COMO O HLCÍVTBflO E J/VTílHY. 

BRSTrtM POUCAS COLHEKES PflRft RCLftRHR rt VOZ, 
O (JX1E DIFFICILMENTE SE CONSEQUE COM OUTROS ME- 
DICAMENTOS. Enrico Caruso 

Reconhtvo a firma Enrico Caruso, Kío, !7 de Outubro de 1917. 
Huascar Guimarães    —    TabelliSo Lino Moreira, Rosário,  133. 

Encontra-sc em todas as Drogarias e Pharmacias. 

V. assim será! Atra- 
vez os séculos vin- 
douros ! De geração 
em geração! Por- 
que não ha outro 

seu igual! 

Únicos   depositários:   Hraujo,  Freitas  &  Cia, 
Rua dos Ourives, 88 e 90 c Rua de S. Pedro, 94 c 100 

Rio de Janeiro 



xybe Thaís 
(Carla aberta a um almofadinha.) 

Meu Vivi, cheio de graças, peço- 
te dois dedos de prosa, dois «dedi- 
nhos>, apenas, em tudo semelhantes 
aos que brotaram, cresceram, e ho- 
je atlracm olhares deslumbrados so- 
bre as roseas palmas de tuas mãos 
macias... Pedi <doisdedos', apenas, 
mas quero-os longos e finos como 
os teus, da mesma alvura transpa- 
rente, da mesma graça delicada: que 
com esses longos, claros, macios e 
delgados elementos, fácil nos será 
tecer phrases graciosas, finas, trans- 
parentes... O róseo das tuas unhas, 
cujo brilho me attrae como ás ma- 
riposas qualquer luz — e até nisso 
eu sou como as mariposas! — es- 
ses pontos róseos e brilhantes, mi- 
niaturas de soes que te illuminam 
de graça os dedos, virão fulgurar em 
nossa palestra, si por bondade tua 
eu os obtiver emprestados. E depois 
de tão comir.oventes rogos, conto co- 
mo certo o empréstimo, pois já é 
falso ser a sensibilidade (principal- 
mente a sensibilidade aos elogios) 
— previlegio do meu sexo — assim 
como também já desistimos nós dos 
monopólios da belleza e da fragili- 
dade ... Tu, por exemplo, que te equi- 
libras miraculosamente sobre um par- 
sinho de Neõlin trinta e quatro ou 
trinta e cinco; que usas espartilho e 
rouge; que tens geilos leves e estu- 
dados; que sorris discretamente; que 

falas murmurando c lanças olhares 
de martyrio, diz o povo e eu o re- 
pito, ís submisso cavalhiiro de mar- 
cial senhorita que conheço — peso 
setenta kilos, calçado Irinta e sc's 
para mais... E' o que hoje se vê 
Talvez falhe a regra a teu respeito. 
Talvez; mas não 6 provável que fa- 
lhe a que supponho nova lei para 
este mundo ás avessas. Já as melin- 
drosas, temendo os rotineiros papás, 
não usam sinao discretamente des 
artifícios que a Moda segreda; os «el- 
les>, porém, de rebelde independên- 
cia por instinclo, desprezam os la- 
mentos dos velhos, que choram as 
ultimas rcsleas de um caracter dis- 
linctivo, que desapparecem... E os 
almofadinhas bezuntam se com po- 
madas, e passeiam pelo triângulo, 
com sua graça ridícula. — i\ «ra- 
zão da força> decae nelies como de- 
caiu a «força da razão . — 

— Mas, meu Vivi, estou notan- 
do... será pcssivel que...? Sc lume 
emprestaste, desde o principio, os 
lindos dedinhos cheios de predica- 
dos, que fiz eu delles que não lhes 
encontro siquér o vestígio em toda 
esta conversa? Ah! sim, o compri- 
mento, o fidalgo comprimento des- 
ses dedos, cá está... mas sem a fi- 
dalguia; sua graça que eu tanto admi- 
rará, vejo agora que é forçada; a li- 
nura, apenas superficial e obtida a 
muito custo; tudo devido a arlificios 
de «toilette>, tudo falso, tudo ephe- 
merol fli! meu Vivi, foi lamentável 
o olvido; esquecer-me eu de que és 
almofadinha legitimo. . de que tudo 
hoje em dia é apparencia, tendo tu- 
do no mundo  — como tu e teus de- 

dos — apparencia do que não é... 
e sendo cousa mui diversa do que 
apparcnta ser, é lamentável olvido, í 
erro imperdoável, pelo qual se peni- 
tencia, sujiitando-se á critica dos 
leitores d'<A Cigarra», a tua melin- 
drada — Thaís. 

Campos de Jordão cm frteo 

Estão em foco: üenny, por gos- 
tar muito dos Campos .. O que será 
que a prende tanto nestas para- 
gens?... Olivia, por estar retrahida, 
será paixão?,.. Hosinha, por não gos- 
tar de flirl... Mcrcâdes por ser re- 
trahida... Adhemar não gosta do 
verbo amar... Que mau! Isso é bom 
para o Leonardo, que está sempre 
conjungando o, até mesmo em so- 
nhos... em Allemão e Hespanhol . 
Milton, gerente de diversas fabricas 
de linha... Paulo, saudoso, não fique 
triste, ella volta. . O Bana arranjou 
uma pequena culuba... cuidado! 
Fausto Delduque contando aneedo- 
tas .. O dr. San Juan muito insi- 
nuante... c terrível no jego de Edcn 
e nos (xercicios de tiro; Aloysio, 
desejando passar uns dias em Pin- 
da... Coitadinho. Como dóe uma 
paixão recolhida, não, Aloysio do 
coração! O Garcia leva a sonhar o 
tempo todo, mesmo quando está a 
cavallo. Zulma é a belleza de Cam- 
pos e o encanto destas paragens. 
Zita em plena felicidade, gosando a 
vida. Pucieral Lourdes pouco sai du 
Baker, depois que o Inglez,foi pari 
S. Paulo. As Olivetti polician o a 
linha, aviam receitas para os que 
soffrem. . do coração. Vivi  sondan- 

DE SABOR AGRADÁVEL DE PROSADA EFFICACIA 

HE 



Em Tremembé 
Pelos rapazes de Tremembé foi 

organisado um concurso de belleza 
e sympathia, entre as trequentado- 
ras do <ground» do grêmio esporti- 
vo local, o qual de o seguinte resul- 
tado: belleza: Elsa de Pi. Lima, 20 
votos; Djanira Moreira. 20; Rosalia 
Sampaio, 20; Zilda Miranda, !5;On- 
dina Moita 14; Julinha e Carlota Gui- 
marães, Carlota Belmonti, Honora- 
ta, Auta e Lydioneta Cardoso, Ene- 
dina e Aurora Viclor, Maria Motta 
c Maria Prado, obtiveram dez vo- 
tos cada uma. Sympathia: Ondina 
Motta, 12 votos; Enedina Victor, 9; 
Rosalin Sampaio, 8; Elsa A. Lima, 7; 
Zilda Miranda, f>; Adclina Ramos, 6; 
Carlota Belmonti, 6; Djanira Morei- 
ra, 6; Honorala, Aula e Lydioneta 
Cardoso, julia e Carlota Guimarães, 

COLLABORAÇHO 
DftS LEITORAS 

literatura; Raul P. M , uma matraca 
quebrada; Alaor P. M., um pito de 
barro; Franco B., uma almolada; W. 
Speers, um busca-pé; João V., uma 
sanlona Da assidua leitora agrade- 
cida — Pombinha azul. 

A casa do dr. D. em scena 

Attilia, num perpetuo idyllio; So- 
phia S., com um enthusiasmo úni- 
co; Carmen V., tristonha. Helena D., 
chocolatando o paletot do Jorge II. 
Ignes, brincando de pegador com 
Mr. Baay. Annita D., deixando com 
ciúme o noivinho. Alice, o ponto 
culminante   do salão. Victorina   D, 

triz, a sympathia de Florencia, a gra- 
cinha de Apparecid , o namoro de 
Lica com certo Almofadinha, o olhar 
sympathico de Mercedes. Rapazes: 
o chapeusinho do Juquinha, o gênio 
alegre do Fauslino, o orgulho do 
Luiz, o sorriso de Lulü, a elegância 
de isac, a sympathia do V. Lobo, a 
seriedade de Manuel, a garganta do 
t'gos; o Oscarlino vai deixar de ir 
ao cinema; o Juvenal, desistiu de pe- 
dir a menina. Da leitora constante 
e amiguinha certa —  Sem Sorte. 
Bolo normalista de  Casa Branca 

Toma-se 900 grammas da formo- 
sura da Yaya, TQ") dos quesinhos da 

:*:•=•=•:•= 

Contra ffactos não ha argumentos 
Luetyl cura Syphilís, fortalece e engorda 

Valiosos attestados Os successos do Luetyl na Brigada Policial do Rio 

Antônio Henri- 

que da Costa, 
pra^a do 1.' bata- 
lhão da Brigada 
Policial, curou-se 
da syphilis, com 
o Luetyl. 

Mie o medes da 
Süva    Pinheiro, 
praça do I.' bata- 
lhão da Brigada 
Policial, curou-se 
de antigo c for- 
te rheumatismo 
com o Luetyl. 

João Thoma? de 
Oliveira Júnior, 
praça do 1.' bata- 
lhão da Brigada 
Policial, curou-se 
de forte erupção 

*de espinhas no 
rosto, com o 

Luetyl. 

Oswaldo Braga, 
praça do I.' bata- 
lhão de ínfante- 
ria, da Brigada 
Policial, curou-se 
da svphilis, com 
o Luetyl. 

W a i d e m a r Fer- 
reira da Silva, 
praça do 4.' bata- 
lhão de infanteria, 
da Brigada Poli- 
cial, enfraquecido, 
fortaleceu-se com o 
Luetyl. 

Dr. Antônio da Silva Fróes, 
capitão medico da Brigada 
militar do Rio Grande do Sul, 
tem empregado o Luetyl em 
sua clínica civil e na hospi- 
talar, colhendo sempre opti- 
mos resultados, pelo que jul- 
ga superior a todos os simi- 
lares e o aconselha sempre. 

Milhares õe enfermos têm curaôo os seus males com o "Luelvl"- Centenas òe ♦ 
meôicos attestam a efficacia òo "Luetyl".   Nos  hospitaes òa  Marinha e ôo Exercito 5 
é aòoptaòo, tenôo siòo, officialmente, submettiòo a estuôos e observações, ficanòo ♦ 
provaòo o seu incomparavel valor.  O "Luetyl"  é  ôe  effeito  rapiôo   e   não   precisa S 
õiéta.   Venôe-se em toòas as pharmacias. ♦ 

:•=•=•=•=•=•=•=•=•=«=•=•=•=•=•= 

Maria Motta, Aurora Victor, Maria 
de Moraes, Gabrielia Inglez e Pau- 
la flsmam, tiveram cinco votos ca- 
da uma. Das amiguinhas e leitoras 
— Mimosa, Saudade e Dalila. 

Objectos achados 

Objectos achados no Bairro de 
Santa Cecilia: Graziella M., um col- 
lar de pérolas; Luiza Salles, um re- 
lógio; Jandyra, uma vassoura; San- 
tinha B , um espanador; Ruth Bo- 
nilha, um par de brincos; Marietta 
Teixeira, uma pulseira. Rapazes: Oc- 
tacilio, um alfinete de gravata; Oc- 
tavio M., uma chaleira; Adalbelto, 
um funil; Senasliie  R, um livro de 

a joven sem coração. Dr. Ernesto, 
perdendo as dansas pera servir de 
guarda. Mr. Childes. patinando no 
jardim com V. D.; Laginestra com 
seu pé de anjo fez um suecesso; 
Whiltoch, embebido com a primeira 
musica; Mandü, a celebre tristeza não 
o deixa; Anders, na melhor phase 
da vida. Gaúcho, tiririca na dança. 
Mr. Wiiliam, gostando do picadinho. 
Ernani, com os olhares inquietos pa- 
ra o lado da noiva. Da leitora agra- 
decida — Mosquito inoisiDel. 

O que notei em Santo Amaro 

Moças: a pintura   da   Helena, o 
andar de Belmira, os olhares de Bea- 

Fagnani, 700 da graça da flnlonia, 
400 da bondade da Olguinha; 500 
da sinceridade da Corina para com 
o A., 600 da altivez da Lilia, 800 do 
espirito da Lolla, 400 da pose da 
Carmem P., e junta-se com 690 da 
sympathia do Zacarias. 960 da_ al- 
mofadinha do Neves, 90 da agilida- 
de do Antônio, 609 da amabilidade 
e um pouco de garganta do Arru- 
da; 725 da delicadeza e indillercnça 
do Sylvinho para commigo (creio 
que elle está apaixonado por uma 
moreninha), 500 da inspiração do Mi- 
randinha, mistura se tudo muito bem 
e assa-se no fogo da paixão do Mar- 
tinho pela A. Da leitora e amigui- 
nha certa — Pequtrrucha. 



COLLABORAÇHO 
DAS LEITORAS 

do os campos e ouvindo estrellas, á 
moda de Olavo Bilac. £u sei o se- 
gredinho de Lourdes, mas não digo, 
porque ella fica zangada... Luiza 
Brandão, morta de saudades de Tau- 
baté. O Perrone chegou alegre e 
imponente de Rio Preto, tendo uma 
forte commoção com as bombas * 
os rojões que lhe prepararam na es- 
tação os turunas do Club dos Okos, 
da Pensão i\zul. Para o outro nu- 
mero, mandarei sensacionaes reve- 
lações de Campos de Jordão, que 
está realmente pegando fogo. Da 
leitora assídua — Vera Violeta. 

Despedida de Margarida 

Dedicada a Paquita, Diamante 
Azul, Luciana, Flirtense, Cleoptra e 
Manolita. 

R \6 é o reflexo do fogo celeste 
que vos alimenta o coração e vos 
illumina a alma, deixando ver a pu- 
ríssima imagem de Christo — o sal- 
vador da humanidade. 

Adeus I Recebam saudades de — 
Margarida. 

Notas esparsas 

«Cigarra> amada. Sabemos que: 
Carlos J., vae sempre ao São Pe- 
dro; Luiz T., anda muito triste; Ale- 
xandre W., é muito querido por to- 
dos; Vicente L., é o campeão do C. 
Hesperia; Mario C , não quer mais 
estudar. Moças: que Heloisa, gosta 
muito da musica; Evelina D., pintou 
os cabellos; Noemia, gostaria de pos 
suir um automóvel americano, e fi- 
nalmente que Maricota S., freqüen- 
ta muito o Cinema Brasil (descon- 
fio 1)  Da   leitora — Mary Robinson. 

Notas da Liberdade 

O que eu tenho notado ultima- 
mente neste bairro: Os óculos da 
Alice, a calma da Moren?, o assa- 
nhamento da Santinha, as gargalha- 
das da Conchita, a paixão da Elvira 
pelo... (não direi), a belleza provo- 
cante da Lola e a disposição da rtli- 
cinha. Da leitora — Indiscreta. 

Em Mogy das Cruzes 

jacyra, uma linda moreninha, de- 
finhando de paixão. Gilda, certa de 
que ninguém resiste ao encanto dos 
seus olhos verdes. Antonietta, traba- 
lhando para abrir uma aula para 
marmanjos. Rosalina, furtando por 
atacado. Nancy, adorando as fitas do 
Tom Mix. Edithsinha, convencida de 
que è moça. Fátima, saudosa. Alci- 
na, a eterna desdenhosa. Julita, fin- 
gindo ciúmes. Cecy, uma pequena 
adorável. Dolores, sonhando com as 
phrases de Alencar. Odette. endia- 
brada creaturinha. Zelia c Iracema, 
no jardim, apanhando chuvisqueiro. 
As Camaigos, com pretensões á 
borboletas.—Rapazes." Siqueira lem- 
brando o amor... finado. Nicomedes, 

deu o <Beijo Ideal> (que penal) Tito, 
convicto que desta vez se casa. Pe- 
tit, está se tornando celebre pelas 
suas proezas! João Siqueira, encanta 
pela sua vozinha afeminada. Raphael, 
devia ter ficado desfalcado com os 
passeios de charrete. Julinho, con- 
quistando uma .. encantadora. Abe- 
lardo, tão convencido quanto confia- 
do. Raphael Ladessa, precisa seguir 
o exemplo do irmão. Alfredinho, pre- 
cisa ser   menos   distrahido.   Os   ra- 
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As Garras da 
Anemia 

oppnmem e aniquilam milhares 
de senhoras e moças. Pouco á 
pouco uma pallidez mortal cobre 
seu rosto, os olhos perdem seu 
lustre, os movimentos tomam-se 
lentos e toda a altitude reve- 
la esgotamento. Se sua filha ou 
esposa queixar-se de debilidade, 
enxaquecas, dores de cadeiras, 
tristeza e falta de appetite, é sig- 
nal que a anemia está apoderan- 
do-se d'ella. E^e-preciso ob- 
ter urgentemente sangue puro e 
rico.    Dê-lhe desde hoje as 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams 

o famoso tônico restaurador, que 
infunde no sangue o necessário 
ferro orgânico, que dá saúde, 
vigor e alegria. 

Seu vharmaceatíco tem-n'as 
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pazes da Loja da Fama, estão fican- 
do afamados. Da amiguinha e lei- 
tora assidua — Sayonára. 

Leilão 

Amanhã, ás 12 horas em ponto, 
ao correr do martello, irão em leilão 
as seguintes prendas: O typo attra- 
hente de M. P., a elegância de A. 
Ferraro, o corado do B. Ferraro, o 
temo azul marinho de Amadeu S., o 

ciúme de João M., o andar de-Gor- 
diano F., as conquistas do dr. Luiz 
S., o porte chie de Elias F., a sim- 
plicidade de Arthur T., a prosa agra- 
dável de Donato A., c a bella sur- 
presa que o Ary F. mandou. Da 
leitora — Rainha da Luz. 

<A Cigarra> cm SanrAnna 
(Perfil/ 

Morena, muito sympathica é es- 
ta senhorita; muito distineta, -sendo 
mesmo considerada como a moça 
mais distineta do bairro; é pena ser 
um tanto retrahida e orgulhosa, mas 
creio que por isso mesmo é que ella 
é muitissimo estimada e apreciada. 
Reside neste bairro á Rua V. dí P. 
e é diplomada pela E Normal. Creio 
que todos a conhecem, por isso não 
declaro o seu nome, porque sei que 
cila é muito modesta.   — Li/a. 

Predicados 

Para ser apreciado pelas moças, 
um rapaz deve ter: a bella cutis de 
Moacyr. a gracinha do Frank, as 
amabilidades de Durval, a elegância 
de Fernando, o sorriso do Bahia, os 
olhares do Osório; não ser retrahi- 
do como e Cid, sabido como Hum- 
berto, caipora como Chiquinho, le- 
vado como Leslie, e indiscreta como 
a leitora        Vampiro Relâmpago. 

No Royal 

Senhoritas: Hosita V., inquieta 
pela ausência do P.: Kulalia S., toda 
melindrosa; Mercedes M., muito bo- 
nitinha; Isabel A., apaixonada pelos 
lilms americanos; Eliza C, tirando 
uma soneca; Alice O., muito cnthu- 
siasmada na frisa, e não me conhe- 
ceu; Beatriz, estava um bijou; Alzira 
E., triste pela partida do S.; Bella, 
saudosa do ultimo saráu do Club dos 
Diários; Jeanne Dará, radiante ao 
lado do J.: Helena, contando farofas 
de Santos. — Rapazes: Didi, com 
olhares ternos para a frisa de A. O ; 
Luizinho M , muito tristonho; Seve- 
rino, não sabendo como sahir da- 
quelle embrulho...; Monteiro, em- 
prestando dinheiro para o bonde, ao 
Plinio. Que é isto, rapaz, a crise já 
acabou!; N. F., muito intimo do Ma- 
neco; Paulo P., minto garganta. Da 
leitora assidua — Lola. 

Conselho ás colleguinhas 

Aconselho á Alzira F., que não 
seja tão cruel; M. Baccarat, que dei 
xe de ser tão bonitinha, pois causa- 
nos ciúmes; ao A. Falcão, que er- 
ga seu cabello, expirimente e verá 
como lhe fica bem; Luiza Q., que 
use vestidos mais compridos; Dinah. 
que deixe de ser tão fileira; Clari- 
nha C, que não seja tão mazinha: 
Thereza L., que não falle tanto nas 
aulas; Zilda, que deixe de ser retra- 
hida; Virgínia, que deixe de ser gra- 
ciosa; Izaura, que deixe de ser en- 
joada; Esther, que deixe de ser amo- 
lante; Olga, que não ande tanto nu 
bonde n. 3. Da constante leitora — 
Menina chorona. .   . 



Un Jour Viendra 
Perfumes d'/\RYS 

Estonteante 
Capíivanle 
Penetrante 

Kxtracto 
Locção 

Pó de arroz 
Sabonetes,  etc. 

Cm^todas asJPerfumarias 

e Qrandes"armazéns 

BOUQUETS : Parlez-lui de moi, Premie 
■JUí, Rose sans lin. Amour dans le C<Br, 
rrascos I aliquc c Reclame. 

AR^VS - 3. ruc de Ia Paix,  Paris 

lin   Jour viendra 
ilacon  I,aliquc 
Flacon   ríclamc. 

ExiKaiiS: CEillet, RULC. Mimosa vio- 
iette, lasmin. Cyclamen, Lilás, Muguet, 
Chypre, flacon ríclame c  Laliquc. 

Vf^e^rTiteí*!» exclusivos pj^r»^ o ^r^^ll 

FERREIRA & VASCHY 
113, rua Oerieral damei^ei — RIO DE JANEIRO 

Acha se á venda em todas as casas de Perfumarias no Brasil 



COLLftBORftÇflO 
DHS LEITORAS 

Conselhos 

Adelino C. O., olha muito para 
uma certa esquina; não vá ficar mío- 
pe. Júlio L., mostra estar muito apai- 
xonado; olhe que as paixões... An- 
tônio M., é bom desistir do chapéu 
preto; olhs que já está russo. The- 
mistocles F. .\., está tão orgulhoso 
que já não conhece ns amigos; seria 
o effeito do sertão? Zuzú, querendo 
desistir do Annibal por elle não pôr 
a iarda; faz muito bem. Hilda F., 
deixando apaixonado um certo joven; 
tome cuidado, moço... Alice X., que- 

typo de americano do profpssor Amé- 
rico B., o andar chie do Sintz S., a 
pose do Alfredo 11., a elegância do 
Álvaro C, a bondade do Gabrielzi- 
nho L , a intelligencia do Eurico C. 
c a gracinha do professor Lencastre. 
Da amiguinha — Jacy. 

Perfil de Mr.  Renato De P. 

O joven que ora descrevo é de 
estatura mediana e de um moreno 
encantador. Seus ca^ellos são negros 
e fartos, olhos da mesma côr, nariz 

mado pelos collegas e por todos que 
o  conhehecem; é muito   delicado   > 
gentil.   Conta apenas 16 primaver 
e freqüenta o Royal aos domigos. Da 
collaboradora — Aíarv T. Robinson 

Perfil de MUe. O. Assumpçào 

Mlle. é linda e graciosa. Sua lez 
é morena clara, sedosa e rosada 
Seu iosto de traços Unos 6 emmol- 
durado por uma linda cabelleira cas- 
tanha-escura dominada por um eter- 
no laço de fiia que a faz donairosa 
e chie. Possue um formoso narizinho 
á Byron, encimado por lindos olhos 
pretos ornados de ricas sobrancelhas 
da m sma côr. Em sua mimosa bo- 
quinha, qual romã aberta, onde se 
notam duas bellas fileiras de dentes 

Em S. Paulo: em todas as drogarias e pbarmacias 
SOFFREIS   DO   ESTOMHGO, 

INTESTINOS   E   CORHÇflO; 
A venda em todas as pharmacias e drogarias 

Depositários: CAMPOS HEITOR & C. Uruguayana,35-Rlo 

Ml A GDARUZIA 

9 l 

^/A/AM£AJTf P£RruMf*aO • CONTRA 
CfHanSOSi £'SP//V*M5.,£*>*/VCK«S fie» 

^5 PP)ULO 

rendo deixar de ir ao S. Paulo só 
porque o J. não vae; se assim é... 
i ydia F., querendo furtar com todos 
os rapazes mais bonitos; olhe, me- 
nina, tudo que é demais... enjoa. 
Da leitora — Pérola Branca. 

O meu noivo — (Campinas) 

<Cigarra>. Tem esta o fim de par- 
ticipar-te que contractei casamento. 
O meu noivo é um verdadeiro ideal! 
Como não o conheces, vou descre- 
vei-o. Elle possue: a belleza do Hen- 
rique H., a seriedade do Horacio A., 
os negros cabellos do Cícero G , os 
bellos olhos do Conradinho V., o 
sorriso encantador do Carlito M., o 

bem feito, bocea bem talhada e for- 
mada por rubros lábios que.aosor- 
rir, deixa-nos a mostra alvissimos 
dentes. E' sympathico e elegante, 
traja-se ao rigor da moda, dando 
preferencia á côr preta. Dansa com 
maestria. O timbre de sua voz é me- 
lodiosa e cheia de doçura, revelando- 
nos a immensa bondade de seu co- 
ração. Da amiguinha —  Gipsy. 

Perfil de Alexandre W 

E' o meu perfilado de estatura re- 
gular, possue cabellos castanhos, ves- 
te-se muito bem, 6 estudante, usa 
óculos cé muito sympathico;   é esti- 

alvissimos de puro marfim, está cons 
tantemente a brincar um sorriso di 
vinal. E' de estatura alta e delgadi. 
conta apenas 14 ou 15 primaveras e 
o seu gracioso appeltido í Pequem 
na.   E' muito  retrahida;   somente   a 
vejo nas   matinées do S. Pedro,  na 
missa das 11 da Santa Cetilia e im 
Club de Regatas São Paulo e Tietê, 
onde é eximia dansarina.  Tem um ■. 
mana encantadora, cujo perlil a <Ci 
garra> publicou ha pouco. Porultimi 
direi   que Mlle. reside á rua   Briga- 
deiro Galvão n.o impar e toca piano 
admiravelraente. Não sei qual seja o 
seu predilecto. pois apezar de muito 
joven Mlle. conta inúmeros admira 
dores. Da leitora assidua — Xelly- 



O verdadeiro remédio das*doenças da Pelle. 
^ O verdadeiro remédio das Familias. -a* 

0 ARISTOL1N0 É1.0 SABÃO PREFERIDO PELO SEU PERFUME 
SUAVE E PELAS SUAS EXTRAORDINÁRIAS VIR- 
TUDES CURATIVAS.—É O fTlELHOR SABÃO PARA 

os banhos geraes ou parcíaes. 
-*€& 

O ARISTOLINO 
sendo em forma liquida, é de uso commodo e asseiado 
serve  para   a barba,  para os dentes e para combateras 

Cravos 
Saídas 
Espinhas 

sii 
B 

Mm l Dores 
Foridas ü Enemas 
Caspa l Dartnis 
Perda do [abeilo 2 Golpes 

[ostysóes 

l  Erysípelas 
í  inílanimaüíes 

FV venda em qualquer pharmacia e drogaria, perfumaria, 
barbearia o armarinho. 
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COLLABORAÇÃO 
DftS LEITORAS 

Notas de Pirajú 

Não posso deixar, minha boa tCi- 
Karra>, de te enviar as muitas im- 
pressões que colhi no baile realisado 
na Fazenda Santa Cruz. Notei: Ma- 
ria, meiga e boasinha, encantou al- 
guém cura as suas gentilezas. Zizina, 
a linda loirinha com sua «toitette> 
■>roze>, não perdeu nenhuma, fls 
Baronis, altím de lindinhas, fizeram 
enorme suecesso com as suas modi- 
nhas ao violão. Maria José, muito 
mimosa, parecia uma borboleta quan- 
do dansava com certo joven. Sinhára, 
a graciosa c meiga moreninha, foi 
muito apreciada pelo seu lindo modo 

dansou. Porque? Nenê, fez suecesso 
com seu bonito modo de dansar. 
Chico, muito nervoso, achando que 
a festa devia durar mais um dia 
Lindolpho, não dançou. Porque será ? 
Da leitora — Flor de Maio. 

Precisa-se saber si 
é verdade que: 

O J. Baccarat não vem mais ás 
missas das 11 horas cm Santa Ce- 
cilià, o Luiz P. L. está ficando con- 
vencido, o Manécão T. está cada 
vez mais retrahido, o Carlos P. vae 
todas as tardes á rua..., o f\. Fer- 
reira foi para o Rio, o Ubayara an- 

olhos são pequenos, azues, significa- 
tivos e volúveis. O nariz 6 um pouco 
comprido. Sua bocea é regular e em 
moldurada por lábios roseos e vÊ-se 
nclla dentes miúdos e engraçadinhos. 
Seu sorriso encanta. Castanhos sâu 
os seus cabellos. E' applicado alum- 
no do Mackenzie. O meu perfilado 
possue dois grandes defeitos, primeiro 
é o de ser fiteiro e o segundo de 
ser muito escovado com as moças. 
Reside á rua Augusta n.0 par. Da 
collaboradora — Mimosa Siloestre. 

Um  perfil 

O meu perfilado reside á rua da 
Gloria e suas ignicias são: ]. C. S. 
V. De estatura mediana, claro, ca- 
bellos castanhos e ondeados, olhos 
escuros e  românticos, que  captiva- 

PARFUMERIE IDEAL 
EiVllLE   HAJVIEL 

Praça da Republica, 31 — S. P/lULO 
Telephone Cidade, S029 

Qual   é   o   maior   desejo   das   Senhoras? 
E' dt ter uma tutis ;ertipre fresca e macia. 

Tereis   pleno   resultado   e o   vosso  desejo   será   satisfeito, 
empregando o 

CF2E2V1E    IMIIMOIM 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pó de Arroz Ninon perfumado de um perfume suave, 

, impalpalvel, invisível, sem rival,  dando ao rosto   a transparência 
jj^c o avelludado ideal. 

Rouge Ninon era pasta para o rosto. Muito recommen- 
^ dado, invisível na sua npplicação, tomando sob a influencia do ar, 

o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 
Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 

obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 
dão uma pequena   quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 

Productos igualmente muito rtcommcndados da PARKU.HERIE IDEAL 
Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 

non, Ongleine em pó. Creme Ongleine, esc. 
NOTA: Os productos da PnRFUMERIE IDEHL vendem-se em todas ai boas casas. 

coupoN BRINDE .     R0™      "."i::^^: ^:.: :::...z:":.:.::.::::: v/vw 
Ioda moça ou senhora  quo nos remetter   o   toupun   abaixo Localidade -r     

com 600 rs. em scllos do correio receberá um potesinho de Crê-        Estado      -V— —  
me Ninon. Correio     

de dansar. Esther, um tanto tristo- 
nha e pouco dançou. Porque será? 
Odette, contentissima, recitou admi- 
ravelmente. Rs Meiras, muito boa- 
sinhas, porém quietinhas. As Schi- 
midts, esbeltas e elegantes, dansaram 
animadamente. Ida, sempre alegre e 
brincalhona, gostando muito da festa. 
— Moços: dr. Thomaz, eximio no 
dansar e delicado cavalheiro. Zéca, 
querendo ser o anjinho da festa, bri- 
lhou, brincou, pintou o 7 e afinal fi- 
cou apaixonado... Mimi, muito triste; 
será saudades da noivinha? Porlo, 
fez uma iitinha querendo sahir cedo 
e afinal ficou até amanhecer. Bebê, 
muito delicado, dispensando gentile- 
zas  aos  convidados.    Zcz<,   pouco 

da tristonho (será que a Zinha deu 
o fora?), o È. Baccarat conquistou 
o amor de quem mais amava, (quem 
me dera se eu conseguisse o amor 
de...), o Eros está muito feliz em 
matéria de amor, (estou cahidinha 
por elle), o E. Teixeira está cada vez 
mais lindo. Quero que as minhas 
amiguinhas, que souberem do que é 
verdade, que por favor me digam. 
Da leitora—.fl /jrysferiosa/acuse. 

Perfil do Henrique E. 

O meu perfilado é de tez clara e 
rosada. Elle conta mais ou menos 
16 ou 17 primaveras. E' de estatura 
regular, um pouco   mago.   Os  seus 

ram dezenas de coraçõesinhos. Mr. 
é conhecedor dos mais recônditos 
segredos do intimo da mulher. Pos- 
sue uma mimosa boquinha limitada 
por lábios purpurinos e dentes cor 
de marfim. E' educado ao extremo e 
muito gracioso. E' por esse motivo 
que eu o amo loucamente, mas in- 
felismente não sou correspondida, 
pois Mr. J. já deu o seu formoso e 
leal coraçãosinho a uma joven loi- 
rinha de cabellos castanhos c olhos 
azues, pertencente a uma muito dis- 
tineta familia residente no Rio de 
janeiro. Mr. J. C. S. V. só possue 
este defeito: é não saber correspon- 
der ao amor puro e sincero que lhe 
dedica a leitora — Pradinhã. 
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COLLABORAÇHO 
DAS LEITORAS 

\  Esperança 

Esperança, allivio dos nossos sol- 
irimentos, estrella de irradiações su- 
blimes despontada no horisonte de 
nossa vida, cm que curtíssimos são 
os momentos de alegria e inter- 
mináveis aquelles consagrados ás pe- 
núrias ! 

Enfrentando coilossaes obstácu- 
los que se nus apresentam para a 
realisação de um ideal que aspira- 
mos, o que seria de nós. se não fos- 
se a esperança? 

Uma vida simplesmente horrível, 
repleta de desenganos irremediáveis, 
de lagrimas e dores; um mundo em 
fim, onde só residiam seres tortura- 
dos pelo horror da descrença. So- 
mos forçados a reconhecer que éel- 
la que nos guia, que nos ampara, 
e que ainda impera nossa alma pró- 
xima ao seu termoI Com eila con- 
fidenciam os pães saudosos na lem- 
brança do filho querido que partiu... 

N'ella procuram conforto uma ir- 
mã carinhosa e uma noiva adorada, 
que soffrem o isolamento, suavisan- 
do os seus corações na vereda es- 
pinhosa da existência. 

N'ella os olhos carinhosos de mãe 
que ergue orgulhosa nos seus bra- 
ços o lilhinho querido, brilha o no- 
me bemdicto da esperança e mil fe- 
licidades são imaginadas para aquel- 
le pequenino ser que desconhece os 
desenganos da vida... 

E' n^lla que tudo falia com ve- 
hemencia dos tempos que hão devir 
no indelével presentimenlo de... ven- 
cer e completar uma obra prima que 
immortalizará um nome. 

Na hora do diluculo, quando as 
verdoengas folhas rutílam chrystali- 
nas gottas orvalhadas, quando o cio 
6 uma alcatifa anitada e o sol dar- 
deja os seus igneos raios tudo res- 
plandece, tudo anima o pobre ope- 
rário: tudo lhe falia com ardor e 
perpassa-lhe na idéa a esperança de 
n"um átomo de felicidade, realisar 
um sonho... 

E" a ella ainda que nos entrega- 
mos sempre, convencidos que somos 
felizes. Que seria do coração huma- 
no sem essa viçosa flor? 

Nada menos que uma velha se- 
pultura, que nunca passaria de sim- 
ples sepultura I... 

R ella, exclusivamente a ella, de- 
vemos a nossa vida, a essa estrella 
luminosa, que forçosamente, inega- 
velmente nos levará ao triumpho, lul- 
gurando as trevas da nossa alma, 
envolta nos mysterios da saudade do' 
desconhecido.. . 

Da collaboradora 
.Santa. 

Perfil de  Mllc.   S. Granuzzo 

Mlle. c uma dessas creaturinhas 
que encantam c fascinam ao primei- 
ro olhar. R minha perfilada não tem 
somente os dotes physicos mas tem 
ainda os moraes, sendo sua caracte- 

rística a bondade E' altenciosa, mei- 
ga e de uma Una educação; resid á 
Rua da Conceição. Nunca vi estam- 
pado no seu rostinho, senão a ale- 
gria. Sua tez é clara, de um pallido 
que scdui, seus olhosisão verdes, 
seus cabellos são como o ebano, 
penteados com gosto, são compridos 
c admirados por todos. E" alta, del- 
gada e traja-se elegantemente. Mlle. 
cursa o l.o anno da Escola de Com- 
mercio «ftlvarcs Penteado. Para ter- 
minar, digo que desejava ser bella 
como Mlle. Granuzzo. Da admira- 
dora e constante leitora d'tR Ci- 
garra* — One-steep. 

to saudosa; o Sady, anda firme com 
a R. B. (já esqueceu a G.?); o Sil- 
vestre, é muito bondoso; o Durval, 
tem um olhar que mata; o ]. Aguiar, 
está desoecupado (quem o quer?i 
o Braulio, quer conquistar o cora- 
ção de alguém, porem esse alguém 
não liga; que nenhuma piracicabana, 
poude conquistar o nortista do Ho- 
tel L.; o Ignacio, gosta muito do ame- 
rkanismo (já começo a desconfiar): 
o Oswaldo, anda firme; o R. F., é 
muito quieto. A assídua leitora ami- 
ga — Moreninha. 

Phrases 

d: Phrases   colhidas   entre  os 
mnos tio Externato Colombo: 

Lopes—Não casar é bom; porím 
casar 6 melhor! (Não apoiado). 

MISTTPR3L 
Ferruginosa   Glycerinada 

Preparada pelo Pharmaceutico 

ERICH ALBERTO GAUSS 
 Cü  

Medicamento composto das raízes de  plantas   medicinaes 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA 

aprovado pela Directoria Geral da Saúde Publica. 
REMÉDIO SOBERANO PARA A CURA DE: 

Anemia — Cblorose — Flores brancas — Suspensão — Ir- 
regularidade da menstruação — Colicas ulerinas — Dys- 
pepsias — Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmo- 
nar — Maleita — Purgações c Zumbidos nos ouvidos - 
Neurasthenia, etc. 

TÔNICO    RECONSTITUINTE 
E    DEPURftTIVO    SEM    RIVAL 

para 

- HOMKNS, SENHORAS E CREANÇAS - 
Militares de curas! 

Milhares de OLttestados! 
A' venôa em toôas as drogarias e principaes phar- 

macias ôe S. Paulo e no Rio: Drogaria Roõrigues — 
Rua Gonçalves Dias 59. 

Deposito Geral: 
PHARMACIA SANTA LÚCIA - Rua de S. João, 260-B - S. Paulo 

De Piracicaba oh! 

Dizem por aqui que 
ranjou um Ilirt  cotuba; 

a Lúcia, ar- 
a Guiomar, 

está ficando muito bonitinha; a Ma- 
ria M., anda tristonha,(será paixão?); 
a Luizinha F., é a menina mais ter- 
rível cá da terra; a Malaya, 6 mui- 
to querida por todos: Thomíres está 
seriamente apaixonada: Chloris, gos- 
ta muito do B.. a E. P., gosta mui- 
to de collaborar na <Cigarra>; a Ma- 
gdalena F., não arranja um llirt de 
medo do Papá; o predilecto da Mer- 
cedes, é muito feio; a Olga G., 6 mui- 
to delicada; a M. Oliveira, está mui- 

Foz — Amar e ser amado 
que ventura! (Estou de accordo). 

Casabona—Quizéra morrer, após 
haver beijado teus labiost 

Julia — Eu não brinco, porque 
ardo em paixão. 

Aracy — Eu penso que se dou ri- 
sada, a bocea é minha, c ninguém 
tem nada com isso. 

Alice — Tenho medo do escuro! 
Lucinda — Eu quero viver na fa- 

zenda. (Não faça isso!) 
E eu — «A Cigarra» é o sueco 

dos suecos! 
Da leitora amiga — Emm. 



PcrfiJ de E. Godoy 

Ellc é um rapaz esbelto, claro, de 
cabellos castanhos escuros e ondea- 
dos. Possue olhos encantadores, na- 
riz bem feito e uma bocca bella co- 
mo um bolâoderosa. Mora no bair- 
ro da Moóca. Rnda apaixonado por 
uma joven que reside no mesmo 
bairro, á rua J. R. n.o impar. Da 
leitora assidua — Mabel. 

Escola Normal em Irtco 
(Botucatú) 

Das moças notei que é: a mais 
bonita, Wirma: a mais sympalhica, 
Nanza; a mais irrequieta, Olga H.; 
a mais mimosa, Bidú; a mais triste, 
Jacyra R : a mais engraçadinha, OI- 

COLLftBORílCAO 
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bem pretos. O seu pequeno nariz é 
bem formado. Bocca bem talhada 
que, quando sorri, deixa apparecer 
duas fileiras de alvissimos dentes. O 
seu modo de falar 6 mu to engraça- 
dinho e mimoso. D d amiguinha e 
leitora — Esperança. 

De Pínda 

Coisas que me impressionam: o 
andar a parisiense da Apparecida, 
a satisfação da Olga quando está per- 
to do F., a pallidez romântica da So- 
phia; a tristeza da Hltamira, a gen- 
tileza da Candinha, a sinceridade de 

de Maria, os modos encantadores de 
Maria Toledo, o corado de Lygia B., 
a robustez de Emma Ravachi, a lin- 
da bocca de G. Bicudo. — Rapazes: 
!\ meia mascara de Alcides S., os 
lindos cabellos de Benedicto C, a 
pose de Geraldo S , e o orgulho de 
Belmiro J. Da leitora — Trou-Trou. 

Grande Baile 

Eis o que avistei no Mappin: Os 
bellos olhos de Maria L., a constân- 
cia de Thereza M., o desembaraço de 
Alice T., as mãos lindas de Ada P., 
a   instrucçio   extrafina   de   Esther 

DEPURATIVO ELIXIR   DEPURATI 

MARCA    REGISTRADA 

Formula d« sábio  professor  alkmàu 
DB. FUTCHEB 

O Sr. Eurico Pessoa de Mendonça 
cftpiTívusTfl   VT""^:;■_'. 

MARCA   REGISTRADA 

Sojfreu durante f> annos de Morphéa, doença adquirida em África, sendo tratado por vários 
médicos especialistas nacionaes e estrangeiros, tendo experimentado oarios depuratieos e drogas, e sem- 
pre peorando, e desesperado de tanto soffrer, foi aconselhado por seu amigo, medico militar, Dr. SanVAnna 
Aloarez, a experimentar o 920, o que fez, e, com tanta felicidade, que após 7 mezes de tratamento se 
viu livre de tão flagelladora quão repugnante doença, tornando publica a sua eterna gratidão ao autor 
de tão famoso preparado. 

O único receitado pelos illustres clínicos da Hygiene, entre os quaes os Ejtms. Drs. Flavio de Moraes. 5á Erpi, Fornack, RomJo jú- 
nior, F. Colío, Professor da Faculdade de Medicina do Rio, Caetano jovine, Hugo Silva, Director da Saúde Publica do Município flfc Pe- 
tropolis, Henrique Mercaldo e Leio de Rquino, c usado com suecesso no HOSPITAL 0^ MnRIHHH, o que nio só dizemos, mas provamos 
authcnticos. 

"O Elixir Depurativu 920" t empregado com suecesso na Syphilis, Escrolnlss. Fislulas. Boubas, Llccras Darihros, Rheumatimo, 
Tuberculose Óssea, Insulliciencia renal, Nephrite, Pielo-nephrite, Cystites, «te. c todas as doenças que tenham a sua origem no sangue. 
O "Elixi' Dcpurativo 920" e linalmente o único purificador do sangue que demonstra os seus etfeitos em 20 dias de uso e é o único usa- 
do i-m quasi todos os Hosoitaes da Europa. O "Elixir Depurativo 920" é o produeto de um acurado estudo do sábio PROFESSOR 
rtLI.EMftO DR. FUTCHER. L IV venda: Deposito Geral  —  DROQnRI/V BftPTISTA — Rua dos Ourivcf. 30, « em todas as   boas pharmacias   e  drogarias. J. 

^a B.; a mais feliz, Sylvia F.; a mais 
radiante, Heloísa; a mais alegre, Ma- 
ria B.; a mais saudosa, Juva; a mais 
boazinha, Zizi. Da amiguinha leito- 
tora e admiradora — Muguette. 

Perfil de P. da Paz 

Reside este meu perfilado á Ala- 
meda B. de Piracicaba, n.o impar. 
E' muito moço ainda, pois pode ter 
da 18 a 19 risonhas primaveras. De 
estatura regular, moreno e corado. 
Os seus cabellos pretos e ondula- 
dos, são penteados para traz, o que 
muito lhe orna. Os olhos, de uma 
belleza incomparavel e capazes de 
captivar o mais frio coração, são tam- 

amabile B., o indifferenlismo da Al- 
fonsina P., a alegria da Dêdê F. 
Rapazes: a amabilidade em extremo 
do Álvaro. Erdines, por andar lou- 
camente apaixonado, espere que lo- 
go verás o fim; Callado, saudoso, 
sempre a espera da sua diva; Car- 
mello, cada vez mais almofadinha: 
Rocha, por viver recordando o seu 
feliz passado e finalmente o desgos- 
to que me causou o J, T., conver- 
sando com a minha rival. Da ami- 
guinha — Coraçío amargurado. 

Minhas Notas 
O que tenho notado: A pose de 

M. Gonçalves, o loiro de Vera Ra- 
sachi, o moreno de Luiza, o  gesto 

Chióca, a seriedade e o dansar lindo 
de Nila P., o andar de Antonietta 
C , os bellos cabellos de Amélia R., 
o lindo moreno de Bruna P. con- 
quistou alguém; a falta de Camilla 
B. (porque não vieste? alguém cho- 
rou por ti), o bondoso coração de 
Hilda Chint ca, a «toileíte chie de 
Herminia P.—Rapazes: A educação 
finíssima de Aurélio B., a paixão do 
Carloni por uma senhorita de certa 
rodinha, a elegância do Júlio C, a 
garganta dos Pastore, o porte chie 
do Scatamacchía, as covinhas do 
Glebas A., a prosa do Pecfro C., o 
corado dos Lopes, a ausência dos 
DalTAcqua e a conversa do Santa- 
chi. Da leitora — Mllt. d» Thubts. 
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Tenho  notado  ultimamente 
(Exlemalo Colombo) 

Leonor, com passinhos de tico- 
tico; Flavio, peralta como nunca. (E' 
o palhaço da aula); Lopes, nariz de 
papagaio; Lucinda, a mais estudiosa; 
Foz, cada vez mais alto; Julia, mu- 
dando sempre de penteado; Leão, 
escorregando nos azeites da Alice e 
do L ; Aracy, cada vez mais brinca- 
Ihona ; Campos, fazendo <banzé> ; e 
eu, a mais indiscreta. Da constante 
leitora — Hebe. 

Perfil de Gabriel R.—(Santos) 

O meu gentil perfilado 6 de uma 
belleza inegualavel. £' elegante e de 
estatura regular. Os seus cabellos são 
pretos e penteados para traz. Sua 
bocea É bellissima e formada por 
purpurinos lábios, sempre promptos 
a deixar transparecer um meigo e 
ingênuo sorriso, que mostra toda a 
bondade do seu coração. Seus olhos 
são lindos, porém sempre tristes e 
scismadores; parecem que vivem a 
sonhar. O meu perfilado possue in- 
numeros dotes de espirito e coração, 
sendo por isso, estimadissimo por 
todos que o conhecem. Traja-se com 
gosto e simplicidade. Reside á rua 
General Gamara n. par e freqüenta, 
com assiduidade, as festas do Club 
Elite Da amiguinha sincera e leitora 
assidua — Mimosa Siloestre. 

Perfil de Mlle. Aurora B 

Quem não conhece a linda Mlle. 
A. B.? Para quem não a conhece, 
vou descrever o seu perfil, embora 
não seja igual ao original, que é 
muito mais bello do que o descrevo. 
E' muito joven ainda, pois conta 
apenas 17 risonhas primaveras e re- 
side á rua Martiniano de Carvalho 
n."..- Sua tez é clara e levemente 
rosada; os olhos são verdes e so 
nhadores; nariz bem talhado e pe- 
queno; sua graciosa boquinha é um 
escrinio de encantadores sorrisos; 
os lábios assemelham-se a rosas que 
se entreabrem aos osculos caricio- 
sos da brisa. Seus cabellos são pre- 
tos e penteados com muita simplici- 
dade, o que a torna  mais  encanta- 

dora. Quando fala, attrahe; quando 
sorri, encanta. Tem muitas amigui- 
nhas, e entre ellas eu, que lhe dedico 
muita amizade. Da amiguinha e lei- 
tora assidua — Léa-Léa. 

"INVISÍVEIS" 
S.  B.   CARIDADE E 

VIRGEM MARIA 
Qualquer pessoa que, de- 

pois de muitos cuidados com 
a sua saúde, não tenha con- 
seguido melhoras satisfacto- 
rias, deve pedir uma consul- 
ta á Sociedade Beneficiente 
acima, para obter o beneficio 
desejado. 

E' preciso mandar o nome. 
filiação, edade, endereço, e 
um enveloppe sellado para a 
resposta. — Cartas para a 
caixa postal, 1916. — Rio 
de Janeiro. I 

Aluga - se 

Aluga-se um quarto mobillado 
em casa de familia extrangeira, para 
um moço distineto e que possua os 
seguintes predicados: A fina educa- 
ção do Olivar, a bondade do Edgard, 
a lealdade do Oscar, que seja bom 
pianista como o José, a delicadeza 
do Dermeval, a formosura do Carlos, 
estudioso como o Mingote e o bom 
procedimento do Attilio. As leitoras 
e collaboradoras — Fanny e Fancy. 

Mr.  i\. R. 

Querida <Cigarra>. Muito sentida 
ficarei si não publicares este perfil, 
que é o do cavalheiro dos meus so- 
hos. ¥.' moço, muito moço, apc/.ar 
da férrea musculatura de seu corpo 
de athlcta. Regula ter de 17 a 18 
primaveras. Adoro-o por causa de 
sua bella figura, de seu rosto encan- 
tador, e, mais ainda, por sua pre- 
sença affavel e o seu sorriso franco 
e contagioso,   muito  semelhante  ao 

de Wallace Reid. E' pianista amador, 
como podem attestar as moças do 
Colombo, onde vae muito freqüente- 
mente Para terminar, digo que ain- 
da não são para mim os seus olha- 
res, pois parece-me que Mr. ainda 
foi tocado pelo Cupido travesso, mas 
quem espera sempre alcança. Sem 
mais, acceite, «Cigarra> querida, um 
abraço da leitora — Esperança 

Perfil de Mlle.  J. N. M. 

Mlle. é de um moreno claro, olhos 
verdes, cabellos castanhos claros t 
crespos, usa óculos, o que lhe lica 
muito bem. Ama um joven e parece 
que é correspondida. Mlle. é muito 
boa para com suas amiguinhas, das 
quaes conta um grande numero, en 
tre ellas eu, que muito a aprecio. E' 
espirituosa, e quando estou com ella 
passo horas divertidas. Mlle. conta 
apenas 14 risonhas primaveras. Fre- 
qüenta o Theatro Brasil e reside á 
rua S. Izabel n.o par. Da constante 
leitora — Leau dormante. 

A' Rainha do Mar 

Já sei ha muito tempo que sabes 
amar, mas chegaste tarde, e o A. 
C. A. é meu namoradinho e abso- 
lutamente não me trocará por ti. 
Acho que chega isto, não é? e es- 
pero que a Rainha do Mar irá na- 
dar, desta vez, em águas menos 
turvas. Da assidua leitora e amigui- 
nha grata — Judith. 

Notas da Liberdade 

Hontem, passeando pela Liberda- 
de, encontrei-me com as seguintes 
Mlles. e Mrs.: Maria Araújo, vulgo 
<Faisca», como sempre, espirituosa; 
Danira Crivellente, vulgo iNuvem>. 
com saudades de alguém; Nena Cor 
tese, vulgo «Relâmpago , feliz ao 
lado de seu noivinho; Emma Cri- 
vellente vulgo «Vampira >, bella e ri- 
sonha. Raul P., conhecido por «Tem- 
pestade", cada vez mais almolada: 
Alexandre de F., também conhecido 
por «Trovão , mu.to ingrato para 
com a... (serei discreta); Affonso M . 
vulgo <Cometa>: é justo que tenha 
ciúmes, porque sem elle não pode- 
remos amar: Manuel Victor, vulgo 
«Sereno>, deslisando suave pela rua 
Barão de Iguape. Da constante lei- 
tora — Conslellação. 

O MESMO ü 

FERRUQiNOSO: ,ITE MED^HAS DE 0üR0 
** O MESMO 

PHOSPH ATADO! 
Anemia, Chlorose, 
        Convalescenças, etc 

PA RIS 
SO, Rn» de» Foisia-St-Jacqn»» 

Mê' Phirmitiis a Drotari»!. 
Lymphatismo. Bscrofulas, 

Enfartes Aos Gânglios, etc 



Pcriil de Mllc. S. Aranha f/lUbaia) 

Querida <Cigarra>, com o co a- 
ção completamente envolvido no lu- 
to da saudade, espero que me con- 
soles publicando o perfil do ente que 
me é mais caro no mundo. E' de 
estatura mediana e conta apenas 17 
primaveras. Seus lindos olhos, en- 
cimados por negras sobrancelhas, 
são meigos e expressivos. Lindos 
cabellos pretos lhe ornam o rosto 
divino, bocca pequena, nariz bem ta- 
lhado. Recita versos dos nossos me- 
lhores poetas. E' prolessora forma- 
da por uma das nossas escolas Nor- 
maes. Fiquei conhecando-a num bai- 
le no dia do milagroso S. Pedro. Re- 
side actualmente na Rua José Boni- 
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azues (como é ingrato, nem olha pa- 
ra a gente): a delicadeza exagerada 
do dr. Leme; Gentil, saudoso de cer- 
ta creaturinha; Floriano, muito amá- 
vel; Oduvaldo, dando estridentes gar- 
galhadas (isso é feio); Silva T., com 
saudades dos flirts; dr. M. Prado, não 
se impressiona com cousa alguma, 
que coração egoista; dr. Campos Jú- 
nior, muito distineto; Sylvio C , apai- 
xonado pelo cinema. Moças: Sylvia 
Caramurtí, muito parecida com Ethel 
Clayton; Cotinha M., muito amável; 
Alcínda, apaixonada pelo baile; Ri- 
ta, muito retrahida;   Esmeralda, por 

ras; é de média estatura, corpo es- 
belto e elegante, possue cabellos loi- 
ros, os seus olhos muito vivos e at- 
trahentes, são de um castanho es- 
curo; a boquinha formosa e rubra a 
deixa aiada mais linda. Tem o gê- 
nio expressivo e leal, e é dotada de 
fina educação. E' freqüentadora do 
Royal, onde possue muitos admira- 
dores. Porque será que Mlle. aprecia 
as letras O, B e H? Será Cupido o 
causador? Adeus <Cigarra>, sou sem- 
pre fiel á tua amizade e espero an- 
ciosa a publicação deste perfil. Da 
leitora grata — Adiragram. 
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jacio, em Atibaia. Confiando -na sua 
inesgotável bondade, sr. redactor, es- 
pero ver esta publicada no próximo 
numero da sua adorável e muito 
querida revista. Da amiguinha e lei- 
tora grata. — Eloira. 

<A Cigarra> em Catanduva 

Saudosa <Cigarra>. Confiada na 
tua bondade, peço que publiques em 
um cantinho da tua delicada e trans- 
parente aza esta listinha de Catan- 
duva. Moços: Arthur L., por ser um 
chie almofadinha; dr. Doria, bomsi- 
nho, porem tem um andar que pa- 
rece estudado; dr. Atalillo, por pos- 
suir scismadores e profundos  olhos 

possuir invejável cabelleira; Aracy, 
não sahe um instante de junto do noi- 
vinho; Zeny, lindinha, mas triste por 
ter de deixar brevemente esta terri- 
nha; Zoraide, muito alegre com a 
surpreza que teve domingo, pudera I 
As saudades já eram muitas. Da lei- 
tora — Margoth. 

Perfil de Mlle I. B. C. 
Querida <Cigarra>. Peço-te enca- 

recidamente publicar em tuas apre- 
ciadas paginas, este perfil, que é de 
um dos bellos ornamentos da Villa 
Buarque. Reside esse coraçãosinho 
de ouro á rua Major Serlorio n. par. 
Mlle. I. B. C. é uma loirínha muito 
linda que conta apenas 16 primave- 

Cousas que me impressionam 

Querida <Cigarra>. Estou impres- 
sionada pelo seguinte, e, como te 
tenho por verdadeira amiguinha, re- 
solvi contar-te as minhas impres- 
sões; são cousas notadas no pitto- 
resco bairro, que é Villa Marianna: 
O porte magestoso do Edgard, a sym- 
pathia e delicadeza de Olivio A., a 
altura desmediia de Renato Cerquei- 
ra, o amor de E. Martineli por certa 
morena da rua J. A Coelho, a bel- 
leza e lealdade de Waldhemar C. e 
Julinho C, a nova pequem do J. A. 
Garrett, a tristeza de A. Mulatlet e 
do A. Ayres. Da amiguinha e lei- 
tora — Pombo Correio.       ^ 
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Pensamento — (A' Paquila) 
R \6 é o reflexo do fogo celeste, 

que vos alimenta o coraçào e vos 
iílumina a alma, nos momentos an- 
gustiosos, deixando ver a purissima 
imagem de Christo — o salvador da 
humanidade. 

Margarida. 

Perfil de L. Lopes 
O meu perfilado reside no bairro 

do Braz, á rua Marajó n.o par. E' 
de estatura regular, traja-se com 
muito gosto e elegância. Seus cabel- 
los são mais negros do que as azas 
da graúna, seu nariz é aquilino, sua 
bocea, quando sorri, mostra duas fi- 
leiras de alvissimos dentes. Seus 
olhos são negros e captivantes, pois 
já captivou o coração de minha col- 
leguinha I. T. Da constante leitora 
e amiga — Gatinha do Braz. 

Encantos da Escola Normal 
da Praça 

Estou encantada, querida <Cigar- 
ra>, com Victoria h. por não se 
preoecupar com o seu noivado; com 
Innocencia A. por falar constante- 
mente no Justino; com Herminia R. 
por dizer que brevemente vae ser 
pedida, (será verdade?); com Marina 
F. por gostar immensamente do re- 
creio, (agora acabou-se a mina); com 
M. Novaes por ter predilecção pelas 
feiras do Largo do Arouche; com 
Benedicta O. por ter sentido muito o 
regressar de Minas, (elle ficou lá...); 

cio por ser o quebra-quebra da Dja- 
nira; com o Syllas B. por ser o mais 
pretencioso; com o Antônio C. por 
ser muito convencido, (desilluda-se, 
rapaz); com o íUarico M. por ser a 
paixão de alguém. Das leitoras e 
amiguinhas — Margot e Mury. 

C.   H.  RMOR  E 
FE' E/v\ DEUS 
Médiuns invisíveis 

Para obter consultas c DIA- 
GNÓSTICOS de QUAL- 
QUER MOLÉSTIA, é só di- 
rigir á caixa do Correio, 1352 
(Rio de Janeiro), do Centro 
Humanitário acima, mandan- 
do o NOME, EDADE, PRO- 
FISSÃO, RESIDÊNCIA e 
um sello de 100 reis para a 
resposta. 

Club dos Diários 
Rotisserie, sabbado, 22 horas e 45. 

Alguns dados sobre o pessoal: On- 
dina Ribeiro, delicada e boasinha... 
com excepção de hoje, porque está 
pregando muitas   taboas. Zita,   gos- 

te. Dulce Azevedo, risonha e amá- 
vel, 6 uma dos pares preferidos e 
apreciados. Antoninho de P., almo- 
fada insinuante e agradável, mas... 
como todosI... Namora a bessa e 
não ama ninguém. Bueno, compa- 
nheirinho inseparcvel da sua mas- 
cotte. Jayme F., seria um rapaz que- 
rido por todos, si não fosse o seu 
todo orgulhoso. Álvaro N., como 
sempre, parece estar muito conten- 
te, embora muito desprotegido pela 
sorte. Cardoso, ficou melhor com ro- 
das de carro servindo de oceulos. F. 
com esta, termino o tclegramma' A 
amiguinha — Mlle. Sorriso. 

joven Rio  Clarense 
O fulgor de seus olhos iílumina 

suas faces rosadas e um sorriso se- 
duetor paira-lhe constantemente nos 
lábios; talvez seja o indicio da pe- 
renne alegria que lhe invade o ser. 
Trabalha n'utna grande casa com- 
mercial e o seu nome lembra o de 
um poderoso imperador, da antigüi- 
dade. O coração impedemido do meu 
perfilado, parece que ainda não foi 
ferido pelas settas de Cupido, ape- 
zar de possuir muitas admiradores, 
entre as quaes a auetora destas li- 
nhas. Espero que a boa «Cigarrei 
não deixará de publicar este pertil. 
A leitora amiga — Erny. 

O que  poude observar: 
Que Mena Camargo, anda triste. 

Alice Assumpção, 6 a fulgurante es- 
trella do Bar Viaducto. Odilla Sal- 
tes, está eromagrecendo. Dulce Vil- 
laboim, deixou de guiar seu auto 
Sazanna Reis, anda sempre de pre- 
to. Pequenina Assumpção, está ca- 
da vez mais bella, e que eu .sou uma 

CAiVlISJVFilA    ESF»EdAL j 

GRAVATAS 
O   mais  fino  sortimento   e 

padrões da moda 

PVIAMAS 

De  zephir superior  com a 
golla fantasia 

Rua    Dii-eitaf 4 2      :—:     Telei>l-i.   Cent.   4S01 

com Angélica F. por estar verdadei- 
ramente apaixonada pelo ].; com 
Djanira M. por despresar... com- 
prando o ] ; com o Mario M. por 
ser o almofadinha da Escola; com 
os captivantes olhares do Arthur; 
com a pose estudada do Cyro L.; 
com o Dalton F. por ser, quando 
lardado, uma teteinha; com o Tibur- 

tando immensamente... e com razão. 
Lourdes Cruz, apezar de estar tão 
escondida num canto do salão, está 
sendo muito apreciada pelo seu de- 
licado perfil. Lourdes Ribeiro, espiri- 
tuosa e esperta, faz um rapaz dan- 
sar na corda bamba com suas per- 
guntas'perspicazes. Cacilda Lcvy, al- 
tiva, sympalhica e  sempre constam- 

grande linguaruda. Que Olavo desis- 
tiu do Triângulo. Armando V., c 
volúvel á bessa- Oscar S., 6 cam- 
peão de ping-pong. Luiz A., é um 
almofadinha mefindroso. Odilon fl., 
é muito convencido e, que o sr. re- 
dactor estáisempre disposto a atten- 
der com bondade ás suas amigui- 
nhas. Da leitora — Dorothy. 

r 



encantadora e possuc bellos dentes 
alvos e lormosos. Seus olhos meigos 
e expressivos sâo o espelho de sua 
alma, rellcclem com nitidez a pure- 
za de seus sentimentos e a nobreza 
de seu caracter. Mr. 6 de Botucatú 
e pertence a uma distineta família. 
E' muito educado, bonito e gracioso. 
Peço o meu perfilado não se zangar 
com esta collaboradora e amiguinha 
á'(h Cigarra> — Mercúrio. 

Perfil de Lydia M. 

0 pertil desla joven devia ser 
t-açado pelas mãos de um poeta. R 
estatura de minha perfilada, 6 regu- 
lar; possue lindos cabeilos pretos; 
filhos castanhos-claros, que tem o 
poder de attrahir a todos que a co- 
nhecem; sorrisos encantadores, nariz 
Uno e sobrancelhas alongadas; tem 
16 a 18 primaveras E' morcna-clara 
e pertence a uma dislineta familia 
paulistana. Não ha filho de Adão que 
resista ao seu olhar. E' uma das 
mais estudiosas alumnas do M. C. 
Reside á rua Palmeiras, lado impar. 
Da contante leitora—Pé de Anj). 
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se • penteia-se com muita simplici- 
dade, o que a torna mais seduetora. 
E' muito amivel e por isso mesmo 
estimada por todos que têm o prazer 
de a conhecer. Muito joven ainda, 
pois conta apenas 13 primaveras. 
Quem quizer conhecei a, passe pela 
rua Piauhy n.°... Da leitora e ami- 
guinha — Veau Dormanle. 

Notas do Bexiga 

Querida «Cigarra». Queria offe- 
recer-te uma cestinha de flores para 
collocar debaixo de tuas az JS ver- 
des São as seguintes: Cordkdha S, 
rosa; Marietta N , amor-perleito; Zil- 
da L., crysanlhemoi; Dagmar L. M., 
ca mel a; Vicencia P., cravo; Maria 
Luiza, magnolia; Syivia, girasol; Ze- 
iinda, parasit ; ízabcl, copo de leite; 
Bebê, cravo de defunto; Etinha, vio- 
leta; Yolanda, jasmim; Ccsaria G, 
saudades; Ada, perpetua; dr. Joé P. 
B, trepadeiras; 016, açuena; Noel, 

reflecte uma alma cândida, innocen- 
te. E' educada ao extremo e gracio- 
sa. Não sei se ama alguém, mas de- 
monstra ter grande predilecção pelo 
seu ex colleguir.ha J. C S. V. Por 
ultimo direi que Mlíc. reside no bair- 
ro dos Campos Elyseos e freqüenta o 
Conservatório Musical. Da amigui- 
nha e contante leitora — Enigma. 

Perfil de Mllc. E. F. 
Esta minha perfilada, graciosa e 

intelligente prolcssoranda da Escola 
Normal do Braz, reside na Gloria, á 
rua Conselheiro Furtado n.o par. E' 
moreninha, de mediana estatura, ca- 
beilos e olhos castanhos, nariz ad- 
miravelmente talhado, e uma mimo- 
sa boquinha, cujos lábios rosados, 
quando se «ntreabrem ou sorriem, 
(sorrisos de indiflerença...) nos mos- 
tram duas Meiras de alvos dentes 
lindíssimos e alvos como raariim. De 
maneiras attrahentes, tem o dom de 
captivar a todos  que   têm   a  felici- 

Saibam todos iü 
Que a Hgua Branca Neval é o Deus da Belieza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E* um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude é" belieza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas as boas  casas 
Depositários: TJEIXEZRA  ák O. 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10$000 

De Campinas 

Envio uma graciosa colle-çào 
para o teu cofre dourado de pedras 
preciosas: Os negros cabeilos da 
Edlth A., os tentadores e expressivos 
olhos pretos de Maria de Lourdes 
'. S , o nariz bem feito dl Carolina 
S , os alvos dentes da Nazireth P., 
a linda tez da Elza G., as màosi- 
nhas fdalgas da Mary P. b., o sor- 
riso provocador da Thomyres S., a 
e nabilidade da Maria Esther B. e a 
profunda amizade que a ti vota a 
fmiguiha — Dolly. 

Perfil de G. S. B. 

A minha distincla perfilada é a- 
1 imna applicada do Collegio S. Vi- 
cente de Paula. Morena clara, olhos 
e cabeilos castanhos, nariz muito 
bem feito, bocea oequena e verme- 
lha (sem auxilio da <rouge>). Veste- 19 «n 

senpre-viva; Carlos, margarida; Al- 
berto, melindres; Auto, papoulas; An- 
tenor, crista de gallo; Manoel, elio- 
tropo; Zires, trevo; Paschoal, gera- 
nios; Felippe, lyrio. Da amiguinha e 
hitora — Zirolha. 

Perfil de MUe. F. M. 

Mlle. é linda, graciosa e elegante. 
Sua cutis é c ara, sedosa e rosada. 
Seu rosto, de traços finos e bem ta- 
lhados é emmoldurado por uma lin- 
da cabelleira loira, que a faz donai- 
rosa e chie. Possue um formoso na- 
rizinho a Byron, encimado por dois 
lindos olhos azues, ornados de ricas 
sobrancelhas de côr castanha clara. 
Em sua mimosa boquinha, qual ro- 
mã aberta, onde se notam duas bel- 
las fileiras de dentes alvissimos de 
puro marfim, está constantemente a 
brincar um eterno sorriso divinal e 
puro. O seu olhar lan^uido e sereno 

.dada de a conhecer. Dansa muitís- 
simo bem e é assidua freqüentadora 
do Theatro São Paulo. Prendeu ver- 
dadeiramente o coração do ... (não 
serei indiscreta), e este meu amigui- 
nho solfre as amarguras cruéis da 
indifferença, porque o coração delia, 
está preso na Capital Federal. Para 
terminar, atiirmo que é muito ami- 
guinha da — Pearl Red. 

Mlle. R. F. Campos 
Ruth 6 um typo de belieza. E' 

morena-cõr de jambo e sua mimosa 
boquinha de um vermelho pallido, 
e&tá sempre prompta para mostrar- 
nos um doce sorriso. Seus sedueto- 
res olhos são vivos e castanhos. Tem 
os cabeilos curtos, pretos e crespos. 
E' tida entre as melhores alumnas da 
Escola Complementar da Praça e é 
querida de todas as collegas pelo 
seu modo affavel e bondoso. Da lei- 
tora assidua e collaboradora — Çyra, 



COLLRBORRÇAO 
DHS LEITORAS 

Escola Normal  do Draz 

Estão na berlinda: Hílena, por 
ter uma intclligencia exhubcrante; 
Fanny, por ser vaporosa; Gilvão, por 
estar com saudades do fl...; Esau- 
mar, por ser melindrosa,' ErmelinJa, 
por ser sensível; Malv/na, por ser 
impertinenlc; Juvelina, por andar um 
tanto coavencida; Odette Moita, por 
ser volúvel; Maricás, por estar an- 
ciosa pelo dia quinze; R. Camargo, 
por ser a mais chij das professoran- 
das; Dieta, por andar as voltas com 
o enxoval; Bisica, por andar tristo- 
nha; Lourdes D^nte, por ser crean- 
ça; Rosinha por ser meiga; Ruth S., 
anciosa pelo di i da sua formatura; 
Jandyra, por estar saudosa do Leme; 
I. Sanlos, por possuir uma cabellei- 
ra negra e ondeada; Luiza P., por 
ser o encanto da turma. Da amigui- 
nha e leitora — Dirce. 

G. R. Dançante cOswaldo Cruz> 

Impressões colhidas no ultimo sa- 
rau dançante de 7 do f.uentc. Se- 
nhoritas: Maria, elegante; Julia, ale- 
gre; Norma, grrciusa; Ko.sinha, bre- 
jeira; Carmella, risonha; Ignez, gra- 
ciosa; Aurora, risonha; Aüelina, um 
encanto. Rapazes: B<!'nine, pé de 
anjo; /Vttilio, sizudo; Lellio, engra- 
çadinho; Santiago, cotuba; Roberto, 
tristonho: João, pândego; Flavio, ri- 
sonho; Vicente, alegre; Guido,. na- 
morador; Waldemar, encantador. Da 
assídua Liiora — Amor  perfeito. 

Coraçõesinhos do Braz 

Indifferente, Ruth C; volúvel, Esau ' 
mar; socegado, Leonor; sensível, Mal- 
vina; sportaman, Ermelinda P.; anhe- 
lante, Scylla; conquistador, Concei- 
çio; brincalhão, Lourdes D.; cari- 
nhoso, Roiinha; desilludido. Mareia; 
esperançoso, Helena; sincero, Irace- 
cema: expansivo, Ondíia; grande, 
São João: indilierente, /Vchilia; tris- 
tonho, Rulh F.; alegre, o meu por 
ter certeza de que a bôa tCigarra» 
não se esquecerá da amigulnha e lei 
tora certa —  Vioi. 

Perfil de Mlle. M. M. Grellct 

Conhecem esla gentil senhorita? 
se não a conhecem é pena. Reside 
á rua Antônio Carlos n.0 impar. 
Ella é summamente querida em to- 
dos os logares em que se acha presen- 
te, pela sua vivacidade de espirito e 
boas qualidades. Mlle. é de estatura 
mediana, robusta e elegante. Seus ca- 
bellos castanhos-escuros, em forma 
de cachos, cahem sobre o hombro 
E' morena, de um moreno oriental 
que a todos encanta. Sua pelle o 
carmin da Natureza espargiu com 
todo o esmero. Seus lindos olhos 
podem comparar-se com o brilho das 
estreitas que enfeitam o nosso céu. 
Sua boquinha é um cofresinho onde 
«stão engastadas pérolas de   ceylão. 

Possue u:n nariz bem formado. Es- 
tuda no Externatu Normal, onde não 
só 6 estimada pelos professores, co- 
mo pelas collegas. Seu coração guar- 
da um quê de mysterio. Sei que ama 
e é amada pur u n dislineto joven, 
cujas iniciaes são rt. A. Consi lero- 
me a mais fervorosa de suas amigas. 
Agradece a leitora — Loirinha. 

sua voz, ah! a sua vozquebomou- 
vil-a na sua  prosa  delicada   e tina, 
acompanhada sempre por uns sorri- 
sos dívinaente artísticos. Quandopas 
sa com seu n.agestoso aniar a   ca 
minho   da   E. de C. «Alvares   Pen 
tcaJo>, de que é alumna, faz me lem 
brar o porte   de   alguma   rainha   do 
antigüidade.    Da    leitora    e    ami^a 
grata — Brisabellã. 

Perfil de Mr. B.  Salgueiro 
J >ven ainda, pois conta  mais ou 

menos   22 a 23   primaveras;   residi; 
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Formula do eminente Sábio Dr. L. P. Barreto 
Bebida agradabilíssima    =   Previne a artéria -  esclerose    a    Fortalece  o 

Coração = Neuro - muscular D Combate a ncurasthenia 

Zanotta Lorenzi & C. • Rua Gusmôes, 70 - s. PAULO 

Mlle. C. de Lucca 

Mlle. é alta e elegantíssima. Ca- 
belios castanhos-escuros; olhos scis- 
madores, cheios de um tímido fulgor; 
nariz delicado e bocea seduetora. A 

»=•=•=•=«=•=•=•=: 

actualmente em S. Paulo. E' alto e 
traja-se com elegância a simplicida- 
de. Moreno pallido, de uma pallídez 
que fascina; possue cabellos pretos 
e levemente ondulados, penteados 
para  traz.   Sua bocea é graciosa  e 



o constante sorriso de Margarida 
Garcia, as beilas toiiletes de i\nni- 
nha Sadocco, a graça de Alice Tet- 
eha, a delicadeza e bondade de Ma- 

ria P., o porte de Rosa Abdalla, a 
sinceridade de Alzira TeHeha e o 
espirito inconlundivel de fldelia flbdal- 
la. Rapazes: a elegância do João Ja- 
como, o sorriso de flrthur Frieden- 
reich) o enthusiasmo pela edvogacia 
do dr. Edvard C , o espirito agradá- 
vel do flureliano F., a bella bocea 
de Mapril L., o bello porte de Elias, 
a vasta intelligencia do dr. Joaquim 
D. R. L., e finalmente, o todo seu 
de Wadih T. Da amiguinha e colla- 
boradora assidua — Cleopatrm. 

Perfil de Mllc. F. Q. F. 
Mlle. é uma graciosa moreninha 

de olhos castanhos sombreados por 
lindos cilios pretos. O seu rosto de 
um puríssimo oval, cingido por uns 
admiráveis cachinhos, dá-lhe um as- 
pecto extremamente encantador. Sua 
bocea, vermelha como morango, dei- 
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ta, curtindo saudades; Alzira B., com 
pressa que alguém chegassse; Noca, 
não quiz sentar junto do... Rapa- 
zes: Ignacio, com saudades dos 8 
annos; Aranha, sempre amável; Sil- 
vestre, desconfiado; Júlio M., almo- 
fadinha; Paulo F., delicado; Brenno 
S., chegou cedo; João M., já está 
jogando bem melhor o pin-pong; Er- 
pidio F., não quiz ainda dar o ar 
da sua graça; Clovis, dançando bem; 
Ary, doidinho por jogar ping-pong; 
José A., chegou quasi junto com a 
campainha; Arary S., não quiz dan- 
çar.  Da   leitora — Flor de jambo. 

Receita escolar 

Tomam-se 200 grs. da sincerida- 
de de Aracy, 100 da tagarelice da 
Beatriz. 56 da linda pastinha da Lau- 
rinda, 56 dos lindos olhos da Ignez, 

F. Toledo, 370; R. Abreu, 350; P. 
Machado, 300; E. Mello, 250; fllcan- 
cantara M., 157; J. Amaral, 140; J. 
Macedo, 100 e finalmente <A Cigar- 
ra^ com 10 votos. Da constante lei- 
tora — Dorothy Dalton. 

No Theatro   Rio Branco 

Os flirts da E. Bernacchi, a me- 
lancolia da Branca B , a bondade da 
Amireris, o orgulho da Disma, a 
amabilidade da Paulina F., as fitas da 
Itália B. e a inveja da Adelaide. Da 
leitora que muito estima — Gish. 

Perfil de Mlle   Lúcia G. 

A minha perfilada é uma moça 
bonita, elegante e de esmerada edu- 
cação. Reside á rua S. João n.0 par, 
entre  as ruas  Duque de   Caxias   e 

Para os grandes males, os grandes remédios 
I iVL B I IV A ! 

Magnifica composição de — kola, Yofaimbina Strichinina e formiato de sódio MEDlrtMENTO ALIMENTO 
0 augtnento 2 a 3 Mios de peso em um mez, uma pessoa pode obter com um frasco õe K0LY0H0MBINA 

20 gotías it Kolyohimbina vaiem mais que cm bife...   20 gollas de Kolyohiinbina valem mais que 3 ovos 
TÔNICO DOS NERYOSI — TÔNICO DOS MÚSCULOS! — TÔNICO DO CORAÇÔES1 

TÔNICO DO CÉREBRO! 
     CURA:  
Tuberculose (iia l.a phase) 
Anemia 
Chloro anemia 
Flores Brancas 
Fadiga cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 
Neurasthenia 

Vertigens 
Pallidcz 
Bronchites chronicas 
Impotência (em 15 dias) 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas seminaes 
Lymphatismo 

Convalescenças 
Catarrho da bexiga 
Dores de cabeça 
Fraqueza geral 
Falta de appetite 
Magreza 
Catarrho uterino 
Rachitismo 

Maravilhoso Restaurador da  Vitalidade Perdida 
KOLYOHIMBINA — E' o grande remédio para cu- 

ra rápida das moléstias depauperantes. 
KOLYOHIMBINA — Desenvolve a fortifica os seios 

das senhoras, tornando-os rijos e bellos. 
KOLYOHIMBINA — Dá cor rosada ás faces e aos 

lábios. 
KOLYOHIMBINA — Não tem dieta e se pode to- 

mar no trabalho. 
KOLYOHIMBINA — E' receitada diariamente pelas 

summidades médicas do   paiz. 
KOLYOHIMBINA — Custa um vidro 5ít000 e ven- 

de-se em todas as boas pharmacias e drogarias 
do paiz. 

Está approvaOo na Directoria geral da SauOe Publica Oo Rio õe Janeiro, sob o n. 359 Oe 20 de Julho òe 1918. 
AGENTE EM 5ÃO P/UiLO: —  A.     ZVIARAIMHÂO   -    RUH   JOSÉ  BOMIFflCIO,   43   (Sobrado) 

DEPOSITÁRIOS  NO  RIO E. Lcgey   —   Araújo  Freitas —  Y.   Ruffler 

x 1 apparecer, quando sorri, duas fi- 
leiras de alvissimos dentes. Mlle., 

■zar da sua pouca edade, cursa o 
4 anno da Escola Normal Prime- 
ria. E' uma eximia jogadora da basket- 
bali Tem muitos admiradores, mas, 
pelo, que parece, não liga a nenhum, 
pois, Mlle. julga-se ainda muito cre- 
ança para isso. Da amiguinha e lei- 
tora grata — Dalicia. 

De Piracicaba 
O que notei num sabbado, no 

Club Piracicabano: Mlles. Borges, 
distinetas; Irmã, com as pernas fra- 
tas; Luiza, sahiu cedo; Tahys, sem- 
pre risonha; Maria Mello, gostando 
do Club; M. Julia G., tristonha; Ti- 

300 do modo alfectado da Eunice, 
79 do fingimento da Zilia, 45 da ma- 
greza do Baptista, 350 da tristeza do 
Sá, 200 da paixonite do Raul; 190 
da bondade do P. Lima, 50 das olha- 
dellas do Álvaro, 35 da pomada do 
Macedo, 65 da garganta do David 
e adoça-se com uns beijinnos bem 
estaladinhos que te envia a amigui- 
nha certa — Melindrosa. 

Em Santa  Cecília 

Espero que publiques esta noti- 
nha de meu bairro, de um concurso 
dos rapazes que maiores óculos usam: 
Edu C, 1000 votos; E. Baccarat, 
500; N. Rego, 450; J. Vergueiro, 400; 

General Ozorio. Seus olhos são azues, 
grandes e sombreados por compri- 
das pestanas que dão aos seus olha- 
res uma profunda e doce magia ca- 
paz de enlouquecer de amores os 
corações mais duros. Tez clara e le- 
vemente corada, cabellos castanhos, 
bocea pequena onde se aninham bel- 
los dentes, e um lindo narizinho, 
completam o perfil desta boa ami- 
guinha. E' freqüentadora dos bailes 
da União Pharmaceutica. Dizem que 
anda apaixonada, mas não direi o 
nome do fetiz que possue o seu pren- 
dado coraçãosinho. E' muito gentil 
para com todos, motivo porque é 
geralmente estimada. Da leitora as- 
sídua — Mimi. 
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O que mais gosto de ver 

R belleza de Lúcia Gauss, a sim- 
plicidade de Iracema de Sá, os lin- 
dos olhos de Thereza ftraujo, a bon- 
dade de ftrabclla Machado, a ele- 
gância de Oscarlina, os lindos den- 
tes de Judith. — Moços: o chapéu á 
Tom Mix de Luizinho, o terno almo- 
fadinha de Palmiere, os passeios de 
Camargo pelo bairro, a freqüência de 
Yinicius G. no S Pedro, o enthu- 
siasmo dos Alvins pela musica e a 
tagarelice da constante leitora e 
amiguinha — Dirce. 

Canhcnho de Miss. Lucy 

Estão no canhenho: flldo, que 
não pôde passar sem ver o bloco; 
José, por ter uns óculos de tartaru- 
ga; Agenor, por ter convicção de 
ser um idolo; Sebastião, por ser 
convencido que é bonito; Zico, por 
ter comprado um automóvel e não 
ligar a quem o ama; Ernesto, por 
ser um impenitente fiteiro ; Arlindo, 
por ter a mania de que é gente; 
Bertha, por ser muito bonita; Rosa, 
por ser muito orgulhosa; Alzira, por 
gostar do... luar, e a Helena, por ser 
muito aristocrática. Da constante 
leitora — M/ss. Lucy. 

Notas   de   |ahú 

Notam-se aqui: A ausência de 
Bébé; a sympathia de Celuta, o no- 
vo penteado de Maria R. F., o amor 
pelo jogo da Nenzica, as saudades 
de Maud F., a prosa agradável da 
Diva F., o coração de bronze da 
Zizi, os lindos dentes de Virgínia B., 
os cabellos de Zezé B., os flirts de 
Lola N., a graça de Sarah R., o rc- 
trahimento de Sylvia B., a confian- 
ça de Clorinda nas suas conquistas 
(não sejas convencida), os lindos 
olhos de Deborah N , o porte da Ma- 
ria S., a amável carinha de Annita 
S., a alegria de Ercilia B. Rapazes: 
a garganta do Ananias C, o andar 
do W aldu C, os apuros do Dr. Wal- 

nando L.. a bondade do Alipio, a 
graça do Totó S. no dançar, as ami- 
zades do Emilio A., o convencimen- 
to do Christovam B., o correctismo 
do Sebastião S., as aneedotas do 
Osório R., o bigodinho do   Doca, o 

de, onde o nosso espirito acabrunha- 
do pela dôr, vôa a procura de um 
consolo e só encontra nessa amiga 
que nos acompanha até o túmulo, fl 
saudade é uma agonia lenta que não 
matta, mas dulcifica as nossas ho- 
ras de nostalgia. E' um doce solírer 
para a alma que se debate nas amar- 
guras de uma separação. — Ramo 
de murla. 

SOARES 
0 

wpucxnoov Msums 
VUUWRM-WAKM 

MIMITIW CflO. IUO SCNOO 
IWTUM t SIM UM PMDUCTO tmnrnwont momusM 

annuncia o inverno da vida. 
Porque não  evitar a  velhice 

precoce? 

0 restaurador Soares 
E' a juventude eterna; em 

8 dias faz voltar ao cabello a 
sua cor primitiva, desenvolve 
o crescimento, tira a caspa. 
Não contem nitrato. Não suja. 
Bastam duas ou três applicações 
por semana. 

R' venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua õa Quitanda, 136 • RIO 
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acanhamento do Janjão P., o almo- 
fadismo do Reno A. Das admirado- 
res gratas — As Ires Dorothis. 

A' Margarida 
Saudadel Sentimento nobre   que 

não se pode difinir e que é represen- 

lr= 

\h=' 

-n\ 

Plioíograpliia Quaas 
O. R. QURRS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59 —S. 'PAULO 
Telephonc N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha õe Ouro e Prata nas Ex- 

posições õo Rie Oe Janeiro 1908 e Turim 1911 
Serviço Especial para Senhoritas t Ereanças 

demar com suas admiradoras, o cai- 
porismo do dr. A. Filho; a pose do 
Totó, quando passeando em um cer- 
to auto (quem nunca comeu mela- 
do...), o gênio do Jason, a falta de 
sorte do Didicto; a tristeza do Fer- 

iado par uma flôrsinha roxa cujo 
significado é a dor... «gosto amar- 
go de infelizes>. Visão divina que 
constantemente nos apresenta subli- 
mes regiões do passado. E' nossa 
companheira inseparável na   soleda- 

De Cravinhos 

O namoro de Djanira, o descon- 
solo de Nônê, o noivado de Pinica, 
a indecisão de Nanica, a tristeza de 
Georgina, a desillusão de Alice, o 
orgulho de Aracy (não sei porque), 
as zangas de Lóló, a graça de De- 
rinha, a dedicação de Nênê M. — 
Rapazes: Toledo, cosole-se, o tempo 
tudo arranjará; Aguiar, é preciso des- 
illudir-se, ella é muito creança; Al- 
cides, é preciso decidir; Esteves, trate 
de reatar novamente; Arlindo, i-ão 
continue assim; não lhe fica bem. 
Benedicto, mande tirar sua sorte que 
ella decidirá; Collete, continue pelo 
telephone; Mario, tire suas notas so- 
noras no piano que ella se condocrá 
de seus soffrimentos. Da constante 
leitora — Flor Fina. 

Para ser chie 

Querida <Cigar:a>, envio-te uma 
listinha dos predicados que uma mo- 
ça ou um rapaz para ser chie, deve 
ter: a elegância da Rosita Garcia, o 
olhar encantador de Sophia Teffeba, 
a bella bocea da Corina de Aguiar, 



GOSTA DO ^TEN^S^? 
C'3 IJORQUE privar-se de lão gracioso jogo, eu de qualquer oulro «Sport> 
g* • que requeira agilidade e força? bi é que a dor nas costas não lhe 

permittc jogar, deve o senhor immediataroentc averiguar a causa dessa dor. 
A dor nas costas 6 um dos symptomas mais communs e um dos primei- 
ros indícios de debilidade renal. Rins fracos signiticem má saúde, porém, 
nessas condições, não podem funecionar com regularidade, e nâo filtrando 
o sangue propriamente, o deixa cheio de ácido urico, o qual 5e cryslalíza 
e vae-se depositando partícula a partícula, no apparelho urinario, formando 
desta maneira, a areia, cálculos ou pedras, enfermidades muito perigosas 

que muitas vezes requerem uma operação cirúrgica 
As Pílulas de Fosler para os Rins, manlêtn o ácido urico dissolvido, c dessa fôrma fazem-n'o sair junto 

com a urina, sem que cause moléstia alguma. Não contêm drogas de classe alguma que prejudiquem o orga- 
nismo. Tcem sido usadas por mais de 50 annos, em toda parle do mundo, c são rcccommcndadas pelos douto- 
res c todos que as teem usado. Si o senhor padece de dor nas costas ou outros symptomas do mal renal não. 
espere mais, c dirija-se á primeira pharmacia que encontre c compre um vidro de Pilnlas de Fosler para Rins. 

Pí' vencia em todas as pharmacias. Solicite nosso folheto sobre as enfermidades renaes que nós lho, 
enviaremos absolutamente grátis. 

FOSTER-McCLELLAN Co. CAIXA POSTAL 1062 RIO DE JANEIRO 

E. de C.  «Alvares Pcntcado> 

Porque será: que o Eduardo R. 
possue olhos lão apaixonados, que o 
José R. é parecido com o Tom Mix, 
que o Thcodoro M. tem a voz de 
taquara rachada, que o José S. nSo 
larga de compor versos, que o col- 
Icga n.o 24 é parente do Chico Bola, 
que o Pedro R. não desiste de fre- 
qüentar o Pathe, que René V. está 
sempre a rir, (cuidado moço, «muito 
riso, pouco sizo«); que o n.0 9 é o 
mais dandy do 3° anno, que o Clo- 
vis S deixou um presente á Norma 
Talmedge, c finalmente porque será 
que o Hmpellio Z. tem o appellido 
tic «Féra>? Quem souber responda 
á — Hisses. 

Bairro da Luz 

Estou impressionada com: a bcl- 
loza fascinante de Maria José Ne- 
ves; o sorriso encantador de Judilh 
Neves; o penteado de Celida Loren- 
zetti; a meiguice de Ciara V.; a ele- 
í^ncia de Maria Fiori; os bellos den- 
tes de flssumpía Brun?; a pelle as- 
selinada de Alzira Vigo e o andar 
elegante de Pia Lorenzetti. Da lei- 
tora grata. — Cabecinha de   Praia. 

Rusas 

Eu amo as rosas, as rosas ver- 
melhas, cor da volúpia e cor do san- 
gue. Amo eslas pétalas largas, onde 
is abelhas de ouro zumbem, tontas 
de aroma, fascinadas pelo escarlatc 
■ íolenlo da corolla; amo aquellas, 
inda em botão, apenas com o biqui- 

nho enfreaberto, imosirando ao sol a 
f-0r vermelha... 

Rosas! rosasI 
Rosas rubras dos sorrisos! rosas 

desmaiadas das alvoradas! rosas san- 
grentas dos oceasos! rosas de lábios 
virgens! quanta doçura cm vós! em 
vós quanto mysferio divino! 

Rosas! 
flmo as rosas, as rosas verme- 

lhas, dessa côr revolucionaria que diz 
guerra, masque lambem diz: Amor... 

Da leitora -- D. Gish. 

Perfil de Mlle. Gemma T. 

Mlle. G. T. reside á rua Maria 
Paula, lado impar. E' muito alta e 
conta apenas 18 primaveras. E'loura, 
mas a sua te/ 6 morena; éelegante 
e fascinadora. Seu nariz é uma per- 
feição, bocea bem talhada e quando 
sorri mostra uma fileira de alvos 
dentes. Traja-se com apurado gosto. 

O   Segredo   de   Cleopalra? 

— Sim, queridas patrícias. Está 
descoberto para vossa alegria e sa- 
tisfação o segredo pelo qual as mu- 
lheres da antigüidade como Cleopa- 
tra e tantas outras, conseguiram ce- 
lebrisar-sc e dominar o mundo pela 
magestade e poder de suas bellezas 
raras, extraordinárias e, ante as 
quaes, os potentados, reis e impera- 
dores se curvavam submissos, hu- 
mildes, reverentes e dominados. 

Estaes curiosas, não? Pois é fá- 
cil satisfazerdes esse innocente de- 
sejo. Pedi immediatamente á Casa 
Baruel um vidro de Dermina-Zolelle 
e haveis de ficar seriamente surpre- 
hendidas. Não 6 isso um annuncio 
d'<A Cigarra>, nâo; é simplesmente 
uma indicação que a nessa revista 
faz ás suas gentilissimas leitoras. 

dando preferencia aos vestidos es- 
curos. Porque será? Mlle. é muito 
bondosa e estimada por quantos a 
conhecem. Adora os esportes, prin- 
cipalmente a dansa. Tem só dois de- 
feitos: amar com sinceridade um ra- 
paz de Ribeirão Preto e tratar com 
imlifíerença o P. que anda louquinho 
por ella. Da migu.nha e constante 
leitora — Donata. 

Phrases 

Phrases apanhadas durante o jogo 
de boln-barra na liha Ponhart, em 
Santos: 

Giga J. — Este jogo está se tor- 
nando páu c ainda mais os joga- 
dores. 

Edgard S.—Eu não quero ir na 
barca só; a Dulce disse que quer 
vir commigo. 

Dulce — Todos me amam, mas 
quem eu gosto está em S. Paulo. 

Armando D. — Quero tirar o re- 
trato perto de<la, para ella saber que 
eu a amo. 

Vasco — Namoro a E por esporte. 
Edilh G.— Bem dizia S Paulo: 

que amar é bom, mas nâo amar é 
melhor! 

Helena B —Que saudades eu es- 
tou do trajecto de ca>a á escola! 

Da leitora— Bellezinha do Itararé. 

Sei que 

Iracema b. não perdeu esperan- 
ças, Nenê D. deixou de usar pó de 
arroz, Celeste G. é possuidora dos 
mais bellos olhos, Antonietta nèo 
gosta de flirts, Olinda A. 6 muito ri- 
sonha, Odorica M. é a menina mais 
formosa do bairro, Lina D. está se 
aprofundando no estudo de... andar 
elegante, Sylvia A. é muito amável. 
Bebê G. é uma moreninha sympa- 
thica e atlrahenle; Dulce A. possue 
um talento extraordinário para o" 
piano, Angelina F. assemelha-se a 
uma americena; Zéca, eclipsou-se, 
(para onde?) Quínzinho é um poeta 
desconhecido. Totó anda inconsola- 
vel, Hernani deixou os bailes, Hugo 
largou do almofadismo, Luizinho A. 
é outra vez assíduo freqüentador da 
R. S., Itapuan R. conlractou casa- 
mento com uma distineta senhorita 
da Moóca Ismael G. mudou da terno. 
Armando A. vae fundar uma fabrica 
de suspiros amorosos, Ricardo S. 
possue um olhar fascinante, e dr. 
Quaglio é um excellente jogador de 
box. Da amiguinha e constante lei- 
tora — Fleur de champ. 
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Perfil de Arislides N. S. 

O meu perfilado 6 de uma linda 
cor morei a, os seus cabdlos são 
pretos, os seus olhos são brilhantes 
e seduetores, é de estatura regular; 
quando sorri, mostra-nos uma fileira 
de lindos e alvos dentes; traja-se 
com esmero e dansa admiravelmente. 

o relâmpago, brilha e fulmina; FIo- 
riano, é um excellente partido; J. Pa- 
dre, fez uma promessa a S. Antô- 
nio, para conquistar o coração de 
certa Srta ; Clovis, está querendo ser 
anjo; Carmcllo, é possuidor de mui- 
ta elegância; Gatti, me inspirou uma 
paixão tão grande, que viverei eter- 
namente triste. Só me alegraria um 

U^. I ^^^líEURASTHENIA,   TÍSICA 

' " Todos os Médicos proclamam que 

o VINHO e  rirc^iJiFMQ de 
vo XAROPE    J-^I-iiJV^nH-il^»-?    Hemoglobina.. 

XURAM   SEMPRE 

Já tive o grande prazer de dansar 
com Mr. Àristides; ha pouco con- 
versei com um seu amiguinho, que 
Mr. estima como um irmão. Disse- 
me que Mr. /Irislides conquistou vá- 
rios corações, mas que agora se 
acha apaixonado por uma Mllc. que 
apenas conheço de vista, e sei que 
reside no bairro da Consolação. Da 
tua amiguinha — Desconsolada. 

Perfil de Nclly B. 

Querida < Cigarra >. Penso que 
achnrás em tuas columnas tão que- 
ridas, um lugarsinho para este perfil. 
!\ minha perfilada é de estatura re- 
gular. Os seus olhos são castanhos, 
lindos, sonhadores e irrequietos, que 
traduzem a grandeza de sua boa al- 
ma. Possuc uma boquinha pequenino, 
formada por purpurinos lábios, onde 
brinca um constante sorriso. Sua 
cabelleira cor de oiro r.os faz lem- 
brar essas grandes louras america- 
nas. Miss. conta apenas 19 primave- 
ras c mora na rua 12 de Outubro n.o 
impar (Lapa). Vejo-a passar todos 
os dias para o trabalho, mas muito 
triste. Tinha vontade de saber a causa 
desta grande tristeza. Acho que já 
descobriram quem é a minha perli- 
lada, não é? MU beijinhos da ami- 
guinha — Saudades. 

De  Finda 

Nayde, inebria a todos com seus 
deliciosos sorrisos; Detinha, a rica 
flor da elite Pindense, oecupa o lu- 
gar de honra no coração do Z.; Edi- 
na está convencida que 6 uma gra- 
cinha; Oiga, meiga entre as meigas, 
adeja em torno de magnéticos olhos; 
Lúcia, é grandemente apreciada pela 
sua belleza moral; .Emitia, tem uns 
olhos tão ternos...; Iria, despresan- 
do suas amiguinhas; Candinha é pos- 
suidora de um nobre coração; Her- 
mengarda, anda sempre sorridente; 
Alguém não acha opportunidade de 
dizer ao Álvaro: teu amor é como 

pouco si o Gila me consolasse com 
seu mágico violino; Atheras, anda 
suspirando por... (não tenhas medo 
que não direi o resto. Da leitora e 
amiguinha — Pérola sem mertcha. 

Notas de S. Carlos 

Notas de nm baile no cS. Carlos 
Tennis CIub>. Nolamos que a Ra- 
chel C, fazia filas com o m ivinhe; 
Idalina A., estava sendo victima des 

riinha, sentindo falta do E.; Brasili- 
na M., radiante, valsava com seu 
noive; Emma fl., adorou o baile. 
Odilla, dansando muilo com o Aguiar: 
Yayá P., num doce idyilio com seu 
predilecto; Elza A, furtando; Anto- 
nietta M., anciosa pela chegada do 
F.; Irene, nSo deixou seu cenfant 
gaté» em paz; Maria S , não se deu 
bem com a nova posição. Rapazes; 
Durval A., dansando n.uito bem o 
picadinho com a R.; Nelson L., for- 
mando um gracioso par com a se- 
nhorita M. X ; Nelson O , danseva 
muito depressa; fl. Galvâo, sempre 
alegre e amável; Gcrvasio A., quaM 
que não cxhibiu suas gostosas val- 
sas; J. Camargo, sen-pre no «bufei'; 
Annibal C-, picava com gosto; Nel- 
son F., dirigindo ternos olhares a 
uma scnhohta morena; Sebastião E , 
querendo ser alraoljdinha; Aldunir-, 
não contou com a sogra; Ottavin, 
sentindo o baile terminar; Ado'pho 
C, fazendo progresso na dança. DõS 
amiguinhas cerias e leiti ras assíduas 
— Rubi, Pero'a e Diamente. 

.Mllc. ML Barreto 

E' segundannista da E. de C. Al- 
vares Penteado e possuidora de bcl- 
za e sympathia. Os seus olhos lerr.- 
bram as noites suavemente quenles 
em que ha mil conslcüaçõcs e mys- 
terios... A sua voz tem equella sua- 
vidade que a gente sente á beira de 
um ponte quando a égua passa can- 
tarolando entre pc'ras e oystaes. 
Quando   MHe.   surge, na csctla   ou 

Os Callos Tiram-se N^m Só Pedaço 
"Gets-It" Deixa os Dedos Tão Macios Como A Palma da Mão. 

Aquelles que caminham e perma- 
necem de pé muito tempo, para os 
que fazem compras o dançarinos, üâ, 
allivio Immediato âs dores dos callos 
e um flm rápido a qualquer callo ou 
dureza. "Oets-it" appllca-se em dois 
ou Irca segundos. Süo ÚA trabalho 
nem se necessitam ataduraa incomo- 
dativas; não se necessita empanar os 
dedos. "Gets-it" secca num ou doi.« 
segundos, e isto é tudo. Tio fácil di 
fazer como assignar o seu nome. O 
callo desliga-se da verdadeira carnt- 
e tira-se com os dedos, cuja opera- 
ção o maravilha ao mesmo tempo 
que lhe causa um sorriso. Por isto 
é que "üets-lt" é o remédio pam 
callos quo mais se vende hoje no 
mundo inteiro. Livre-se, por flm, dj 
seus callos. 

"Gets-It," o garantido tlrador de 
caüos, (ão contrario se devolverá o 
dinheiro) o único meio seguro, custp- 
uma inslgnificancia era todos os dro- 
gulstas e casas commerclaes mais 
importantes. 

Agrestes geraes para o Brasil: 
GLOSSOP & CO., llua da Candelária. 
57, sob., lUo. 

Deite-lhe 2 gottai de «Gefa-lt» e 
•orrla. 

Existe apenas no mundo um remé- 
dio que tira os callos e durezas tao 
facilmente como se descasca uma 
banana e esse remédio é "Gets-lt". 

camarões; RcnÊ P.. dansando muito 
mas sempre tristonha (seria sauda- 
des do...); Olivia P., dando gosto- 
sas gargalhadas a custa dum gar- 
ganta; Euphrosina M., com sauda- 
des da ultima reunião; Clotildc, toda 
ufana ao lado do G...; Irene, com 
seu lindo sorriso, encantava a todos; 
cs Rodrigues, sempre quiclinhas; Ma- 

em oulro qualquer lugar a irradiar 
sympathia e a sorrir, em torno tudo 
parece vibrar, pois ella communica 
a todos a sua alegria esplendida- 
mente sadia. Mllc. é quem está mais 
anciosa por saber quem é a autora 
deste perfil. Se não íôr indiscreção, 
digo a Mlle., que quem assigna estas 
linhas é a — Bellabrisa. 



PfQIHK do EfflÇMM Ho "AlttíSOl,, 
53 DR. MACHADO 

(Premiado com medalha Je ouro, approvado pelos medico*) 

O grande remédio de combate á sypMlis 
0 mnís octivo da actualidade, o mais prompto, o mais barato 

UM VIDRO DA PARA MUITOS DIAS DE USO 
comparac-o com o preço c duração de outros remédios 

Pessoas curadas com o uso deste poderoso õepurativo 
Dir-se-ia morphetico 

O conceituado fazendeiro na cidade do 
Rio Pardo, capiláo Manoel rtlvcs Netto, apre- 
sentava o aspecto de morphetico, lacs as hor- 
ríveis monifestdv5es de syphilis, de que sof- 
Iria. Curaram-no radicalmente 3 vidros do 
fíntifcral do Dr.  Machado. 

H< rança funesta 
O sr. capitão Manoel Mlves Netto, fazen- 

deiro em Rio Pardo, Minas Geraes, via os 
horrores da herança á sua pohre hlhinha. Seis 
mezes e cheia de ulceras. Dois vidros do 
"Rnti^aln e creancinha está hoje lorte e vi- 
gorosa. 

Soffrimento insano 
O sr. Carlos Peize, estimado negociante 

em Poções, Estado da Bahia, depois de um 
sollrimcnto insano tom o reumatismo syphi- 
litico, curou-se com 2 frascos do wAntif£aln. 

Um anno e meio 
Depois de t8 mezes de atrozes soffrimen- 

tos, o sr. Joio Mlfredo Leander, de Theophiío 
Otloni, Minas Geraes, se viu radicalmente cu- 
rado com dois  vidros de  "AntiiíaU: 

Syphilis cerebral 
Sentia os horrores da syphilis que jtf lhe 

invadia o cérebro, o distineto professor Veral- 
dino Kamires de Almeida Lopes, redactor do 
"Radio*, de Fortaleza. Três vidros de "rtntí- 
Kal„ curaram-n^ e lhe deram o au^mento de 
trts  kilos num  mez. 

Em vinte Òias 
O menor Cid Bastos, de Fortaleza, Minas. 

filho de João Manuel da Cunha Bastos, já na 
mezd de operação, que não fAra realizada, 
por nâo supportar o chloroformio, começou a 
usa- do  "/lutlgaln que o curou cm  vinte dias. 

Os ossos â vista! 
O sr. José Ferreira da Costa, fazendeiro 

em Bella Flor, Bahia, soffrendo ha mais de 2 
anm.s, de syphilis, em manifestações tenebran- 
tes, os ossos á vtsta, descarnodos por feridas 
horríveis, curou-se com menos de 2 vidos do 
■flntigal^ 

annos Õe moléstia, 17 Ôias 
Õe cura! 

O Promotor publico de Grão Mogol (Mi- 
na?.: sr. João Mlves Paulino, soffreu 7 annos 
de ma «(yphilide no período terriarío e que 
res [indo a todos os demais tratamentos, sd 
vci.. a ceder com o uso do "flntigal,,, que o 
curou em  17 dias. 

Cura notável 
0 menor rtntonio, filho do Pharmaceuti- 

ci ,tlestiano Leal, de Salinas íMinas Geraes) 
esl -e ás portas da morte com escrophulas, 
pa'a o que usou de todos os remédios, cu- 
ra: lo-M com o "Mntigal^ do  dr. Machado. 

*      Brilhante resultado 
O   i!lu  tn-   clinico   dr.  Joáo   H.  da   Silva 
'nhos, de   jequié.   Bahia,   affirma   que   um 

se    doente, de syphilide cutânea pustulosa do 
2-'   ^rau curou-se com um   só vidro   do M/ln- 
"K  I do dr. Machado. 

Ulcera laringea 
O grande capitalista em Conquista, neste 

ts'ddo, coronel Pompilio Nunes, curou-se, com 
d' is frascos do "rtnligal,, do dr Machado de 
jucenu na garganta, qup o atormentaram por 
longos annos. 

Um só vidro 
A uretríte atrúz c rebelde, que por lon- 

gos mezes torturou a existência do zeloso 
funecionario do Município de Salinas. Minas, 
sr. tenente José de fllm ida, elle a tratou, cu- 
rando-se radicalmente, com um só vidro do 
"Rnligal,, do dr. Machado. 

Fácil, efficaz e barato 
fls três grandes vantagens do "Mnligal,., 

que cura sempre, que é agradável ao paladar 
e que. sendo o mais barato, é o mais efficaz 
dos antisyphiliticos conhecidos, ídiz o capitão 
J. de Souza Costa, de Belém do Pará). 

Soffria horrivelmente 
Quando não tinha o corpo vm chagas, 

soffria horrivelmente de rheumatismo. Era esse, 
durante muitos annos, o estado do sr, Paulino 
Gonçalves Braga, negociante em Poções, no Es' 
tado da Bahia, e que se curou completamente 
com o w/\nttgaln do dr. Machado. 

Conselho ás Senhoras 
:\ dnns e nevrose uterina, as teucorrnéas 

a diminuição, irregularidade das regras, as 
inflammações do ulero, a falta de concepção, 
tem quasi sempre a sua origem na syphilis, a 
que o "MntigaU do dr. Machado dá o mais 
seguro combate. í\ exma. esposa do coronel 
Serarião de Souza, de Matarandiba, Bahia, 
o affirma. 

O melhor de todos 
Soffri muitos annos, diz-nos sr- Mmerico 

Coelho de Sá, residente em Bõa Nova. na 
Bahia, e só consegui ficar bom com o "fln- 
ligaU lliU' ^ " melhor de todos os anti-syphi- 
liticos. 

Entrevado 
Seis mezes entrevado numa cama, preju- 

dicado nos seus negócios, e sofírendo horri- 
velmente, levou o acreditado negociante era 
Poções, Estado da Bahia, sr. Hquilino Rodri- 
gues do Rocha, que veiu a se curar, em pou- 
co tempo, com o "rtntigtl,, do dr. Machado. 

Feridas e fistulas 
O estimado negociante em Rio Pardo, 

Minas Geraes. Antônio Jorge Bastos, soffreu 
por mais de um anno de feridas e fistulas, de 
que se curou com dois vidros do uHntigaln 
do  dr. Machado. 

Um grande medicamento 
O dr. Carlos Soares, illustre clinico em 

S. Paulo, attesta o brilhante resultado do "An- 
tigal„ que curou com 2 vHros, a um seu do- 
ente, accomettido de syphilide lichenolde se- 
cundaria. 

AtrÓz rheumatismo 
De Bõa Nova, na Bahia, o sr. capitão 

Marcionilio Sampaio do Lago artista e fune- 
cionario publico, avisa-nos que se curou de 
atroz rbeumatismo com 2 frascos do "Hnti- 
gaU do dr. Machado. 

Soffrimento rebelde 
O sr. Pedro Rabcllo do Amaral, nego- 

ciante na Villa de Lençâes. soffreu Inngos an- 
nos ne rebelde sciatíca, de que se curou cora 
dois vidros do "Hntigal,,. 

Ulceras nas pernas 
Com o uso do uHntígaIn do dr. Machado 

o sr. Gregorio Pereira dos Santos, residente 
em Pedra Branca, na Bahia, curou-se de 
ulceras rebeldes nas pemas. 

Rheumatismo  cruel 
Soffreu durante 5 annos, cruelmente, de 

rheumatismo syphilittco, o empregado publico 
residente em Poções, Bahia. sr. Themistocles 
Lamego. que se curou radicalmente com o 
uso do M/\ntigaln do dr. Machado. 

Cura radical 
Diz-se curado radicalmente de terriveis 

ulceras nas pernas, cora o uso do "Antigal,, 
do dr. Machado, o digno funecionario publico 
de  Bõa  Nova, sr. Hmerico  Coelho  de  Sá. 

Syphilis antiga 
Soffreu por muitos annos e das mais cru- 

éis manifestações syphiliticas, usando em vão 
de todos os medicamentos, o zeloso agente 
do Correio de Bõa Nova na Bahia, sr. 
Júlio da Rocha e Silva, que se curou comple- 
tamente com o MAntigaln do dr. Machado. 

Velho rheumatismo 
Não se conta.i. os annos de torturas pelo 

rheumatismo cruel, por que passou o digno 
agente do Correio de Itinga de Hrasauhy, 
Minas Geraes, sr. capitão Firmino Pereira 
Freires, que veio a se curar com um sd fras- 
co do "rtntigat,,. 

Cancro syphilitico 
Cora o uso do MAntigaln do dr. Machado 

o estimado fazendeiro no Rio Preto, Estado 
da Bahia, Américo da Silva Pinto curou-se d* 
um terrível cancro syphilitico. 

Blepharite syphilítica 
Doís vidros do MAntigal„ bastaram para 

curar de uma inflamação nas palpebras, de 
que soffria ha 2 annos, o estimado funeciona- 
rio publico em Salinas Minas Geraes, sr. José 
AveJino  Peíto. 

Brilhante resultado 
Por 16 annos, soffreu horrivelmente, o sr. 

capitão   Antônio Joaquim Pereira,  negociante 
e  fazendeiro em  Maracás,   com  enorme ferida 
que    lhe    tomava   completamente    as    pernas. 
Usou sem resultados  mil remédios, até que • 
uMntigal,, do dr. Machado  veio  cural-o radi- 
calmente   com dois frascos  apenas. 

Syphilis cutânea 
Um vidro do   "Antigal,,   do   dr.  Machado 

curou radicalmente da syphilis cutânea ao sr. 
Manoel Ferreira da SiKa,  residente em Ran- 
cho de Palha, município de Areia, Bahia. 

Prostrado muitos mezes 
O acreditado negociante em Poções, sr. 

José Alexandre Pereira do Lago, que soffria 
horrivelmente de rheumatismo, a ponto de 
ficar prostrado no leito muitos mezes, entre 
dores atrozes, curou-se radicalmente com o 
uso do HAntÍgaln do dr. Machado. 

Completamente curado 
De Poções, onde é conceituado lavrador, 

manda-nos dizer o sr. Simplicio Alves de 
Souza, que se acha completamente curado de 
syphilis em estado crônico com o uso do po- 
deroso MAntÍgal„ do dr. Machado. 

Dores acerbas 
Era. além de um entrevado, um suppli- 

ciado por acerbas dores rheumaticas, o esti- 
mado lavrador no município de Maracás, sr. 
Thomaz Alves de Souza que ainda tinha hor- 
ríveis feridas era todo o corpo. O "Antigal* 
cutou-o radicalmente. 

Vende-se em qualquer pharmacla de S. Paulo 



COLLflBORRÇAO 
D/\S LEITORAS 

ftvaré em loco 

Mariquita, espera e confia; Hen- 
riqueta, sempre saudosa; Luciila, fa- 
zendo falta; Santa, boa e admirada; 
Esther, sonhando; fldelina, só pen- 
sa em Deus; Elvira, sempre em pro- 
jectos de não namorar mais; Hermin- 
da, boneca lindinha; lida, esqueceu 
a rua Goyaz; Mathilde, indifferente; 
Bebê, amando só ao... (não direi!); 
Donanna, M. Prado, e Zuleika, uni- 
das por um só laço de . . . ciúmes ; 
Lydia, vivendo da saudade; Nhazi- 
nha, jurando constância eterna; pro- 
fessor B. rtlmeida, doidinho pela 
avareense, que derrotou a piracica- 
bana; Vivi, fugindo da felicidade; 
Quirino, julga que só elle é noivo! 
flristides, philosopho-romantico; Iri- 
neu, sentindo arder a chamma que 
já pensava extineta; Celso, conta 
tudo que ouve, e o Clodoaldo quer 
conquistar a visinha — Jacy. 

Hio Claro na berlinda 

Estão na berlinda: Elisinha, por 
andar tão contente; Zuleika, por ser 
muito constante; Penha, por ler dei- 
xado saudades; Aidinha, por ter um 
arzinho tão senhoria!; as Monteiros, 
por não terem gostado do baile; Lui- 

zinha, por ser <renfat gaté> da ci- 
dade; Santinha, por andar muito sé- 
ria; Diva, por estar gostando muito 
da Capital; Botelho, porque ha muito 
não nos dá o ar da sua graça; dr. 
Nelson, porque é amado sem o sa- 
ber; Olavo, por ter levado um susto, 
dr. Carlos, por querer fugir para tão 
longe; Castellano, por ter desistido 
dos assustados; Achilezinho, porque 
vive rindo; Gastão, por estar gos- 
tando muito da fazenda, (serão as 
delicias da vida campestre ou os en- 
cantos da joven vizinha?!); Bazilio, 
por andar com uma... (deixe disso, 
moço); dr. Jucá, porque parece que 
já vae cedendo. Da leitora — Aíanon. 

Notas do bairro da  Lapa 

Gentil <Cigarra>. E'comimmenso 
prazer que te envio esta lista, para 
que seja publicada em tuas mimosas 
azas, do que pude notar na ultima 
matinée do «Luz e Esperança>. Mo- 
cas: O riso de Thereza T., as Unha- 
das da Virgínia F., a sympathia da 
Itália B., a gracinha da Maria F., a 
tristeza da Delphina L , a seriedade 
da Mafalda F., a satisfação da Maria 
P. por estar com o seu J., Jandyra 
S. sempre a mesma comoP-, o forte 
namoro de Augusta T. com J.—Ra- 

pazes: a bondade do José F., os olha- 
res do Sylvio F., o pé de anjo de 
Carlos B., o riso do Pedro V., a ale- 
gria do Aristides F., os modos de 
dansar do Adolpho C, e o Januário 
I., como director, mantendo sempre 
as ordens na nossa distineta socie- 
dade. Das leitoras — Jurem» e _/a- 
cyrema. 

Notas de Ourinhos 

Querida <Cigarra>, peço que gra- 
ves em tuas adoradas azas, o que 
notei nesta cidade durante o mez de 
Julho p. findo, que é o seguinte: 
Moças: O juramento de Zita, dizen- 
do não dansar mais, (porque será ?) 
Thercziana, muito retrahida. O chie 
de Maria Izabel no baile. Diva, muito 
interessante. O silencio de Mariqui- 
nhas Amaral. Izolina, sempre sau- 
dosa. Melica, sente-se apaixonada, 
(por quem?) A belleza e a graça de 
Nina Hummel.— Moços A cavação 
de Mario Góes. Evaristo tomou um 
lóra de tirar o chapéu; console-se. 
Affonso, querendo ser elegante; não 
seja trouxa. Octavio, sentindo não 
saber dansar, por que isso? Nénê R., 
furtando no cinema. Joaquim C, des- 
crente deste mundo. Dr. Barreiros, 
querendo ir a Chavantes. Waldomiro, 
sempre triste. O andar do Zico. E 
eu, a leitora assidua d'<f\ Cigarra», 
querendo ver esta listinha publicada. 
— F\ôr da Serra. 

Chiquinho pregando ás massas: — ... e fiquem sabendo que, para se ter a cutis formosa e avelludada, é 
ndispensavel usar sempre o pó de arroz Lady 1 E' o melhor que conheço e não é o mais caro I 

Maüante u n sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illustrado de Conselhos de Belleza e uma 
amostra do LADY. Caixa graaií 2J50}, pjlo correio 3S200, cm todas as casas do Brasil—Deposito: Perfu- 
maria Lopes, Uruguayana 4t—Rii -Príçi nos Estados: Caixa grande 3$000, pequenaòOO réis. 
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H Saúde da Mulher 
cura cncommodos de Senhoras 
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Snrs. Daudl & Olioeira 

''Apôs uma época de 
trabalho excessivo, com re- 
presentações conseculioas, 
tomei como tônico podero- 
so ~ A SAÚDE DA MU- 
LHER, sendo maraoilhoso 
o resultado. 

Satura £%6ra7icf)es 
(firma reconhecida) 

Rio, 25 ae Novembro de 1915 

A intelligente e popular artista 

SZum é%6rancfjes 
curada com a "Saúde da Mulher,, 
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DAUDT & OLIVEIRA successores de 
DAUDT & LAGUNILLA • Rio DE JANEIRO 
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